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Commissão Central 
A Connniesilo comproliendeu, liu 

pouco tompo, que cru necessário 

apagar ou arrefecer os odios que 

levantara, contra si própria, por 

toda a purte. Reconheceu quo não 

podia mais dir igir os correligioná-

rios, como o ant igo feitor, do chico-

te na mão, aos humi ldes escravos. 

Para cont inuar , porüm, a desfrutar 

o Kstado, como so fóra sua pro-

priedade, s imulou que eslava arre-

pendida de quanto hav ia pratica-

do. A prova publ ica o solenue desse 

ampend imen t o seria inaeceitavel 

eeio a promessa, explicita ou im 

plieita, de ohaervar as boas normas 

republicanas. O pr imeiro acto seu, 

p:ua enganar a boa f«í dos correli-

gionários, foi conrocal-os para utu 

coiign sso do partido. 

I >as> cidades, das villas, dos S( r-

l tões, de u m extremo a outro, acu-

diram a esse chamamen to os re-

presentantes dos direetorios. Antes 

de se dissolver o congresso, os po-

bres homens, que so t i nham des-

pejado do seu trabalho para virem 

a esta cidade, j;i m u r m u r a v a m a 

m lo, com u m vago reeeutimento e 

de- onliança. Todavia, ua reunião 

com a cabeça baixa sob o o lhar 

de -eus implacáveis senhores, não 

proferiram uma queixa. Se pudessem 

m:inif.-star n sua indignação, accu-

mulada no decurso de tantos annos, 

avançariam contra os oppressores 

qi llu-3 tem pervertido a a lma, pa 

radoininal-a ma is facilmente. Mo-

o I IMIIH nto «Ia franca rebeldia contra 

o jugo aviltante, se bem que proxi-

ai" não era a inda chegado. l ! m 

EU r liei o ma is I T i nham que appu 

r t- alegres aquelles semblantes 

qiu deviam estar carregados d. 

edi i. T i nham que alçar, para uma 

salva do palmas, aqucllus mãos 

que deviam pegar um vergalho. 

Cs correligionários mais crédu-

los. comparsas involuntários, es| e 

ra\am, todavia, que o tempo, com 

a sua lição infull ivcl, hav ia do pro-

var (jue os cliefcs republicanos iam 

triliil»* iiivcjott v w e d u . \ ' o l r o M i n 
il'a-, volveram semanas, volvoram 

rao/.es. Mas a Cummisaão Central, 

olvidado o compromisso quo tomar 

ra, não alterou as normas antigas. 

Era a mesma Com missão, astuta, 

imíbiciosa, incontentavel, corrupta 

e < rruptora. Era a mesma Com-

missão que repartia entre os seus 

nvnibros os melhores cargos pu> 

LI • ir, generosamente pagos com 

os dinheiros extorquidos, em im 

pu-itns, aquelles que ella oppr ime 

c di prime. Era a mesma Cornmis-

sfio que atirava, nos munic íp ios 

UM - - • rr l igionarios contra os outros, 

numa luta do férus. 

i otudo, u m a espciauça, vaga 

nu morecida, restava ainda. Ap-

pi imavam-se as eleições pa ia nu 

cai nas legislativas. I a executar-

c.i teve, a família Accioly possue a mAr 
parte do capital do Manco do Ceará-, (li-
gamos 1.890 aeç.-cs ou 113:40OS0U0. 

A fortuna predial dcLsa gente, só dc 
recente edificação ou acqt.ieição, orça 
por mais de 500 contos. 

A sua retida por empregos públicos t 
de mais dc 400 contos. 

Mais rica estava, em 1862, a família 
do visconde do IcA, e sabia trabalhar. 

Netos, porem, desse milliuiiario j:i se 
encontram na mais completa iminên-
cia. Ninguém, portanto, se deslumbre 
com essa rlquesa, que tanto tem custa-
do ás outras famílias do Ceará.» 

E depois não admittem que se apite 
em nome da Moral ! . . . Tartufos ! . . . 

pelo meuos, não «5 outro. Q u e m 

procede com correligionários, como 

elles procedem, n ã o os tem cm 

outra conta. 

Essa arrogância dos cliefcs repu-

bl icanos tem, a espaços, iuterca-

denc i a i do baixa ndulaçfio, q u ando 

essa adulação lhes couvonha. A 

prova , t ivcmol a a i nda agora. K m 

toda a parto do m u n d o civilisado, 

ao quo parece, os cliefcs do parti-

do, ao organisarem a liutu dos can-

didatos, preferem os correligioná-

rios mais illustres ou inais influeu-

tos, mais correctos ou ma is dedi-

cados. A Commissão Central toriu 

t ambém c i rcumvagado o olhar, len-

tamente, por todo o Estado. E m 

q u e m esso olhar se fixou '? N o gen-

ro d o sr. Tibir içá, presidente do 

Estado I Quem é o eleito da Com-

missão ? Q u o serviços prestou á re- . . , , . 
, , , , , ' 1 i- i n i o s , n a i-ecepçno de nalac.o, «o ser con 

publ ica , ao Estado, ao part ido ? , „ ' . , , , . 
! , , ' , i j j dusido o general Roca ao vestuário, pa-

Esteve a lguma vez no lado do povo, I a I l i „ s o V ) r c t u d o . 

plcitenudo-lhc os direitos ? Revelou 0 n o y o a r b l ( r o | U s c l i l u i i c o . 

1.11o, sequer, propensão para a po ; U s desejava talvez que h. exa. tirasse 
_ , . , , , ,. . o sobreindo no tope da escadaria ao 
O e eilo dos chefes paulistas < _ . , . , . -. , I fier recebido pela comm.ssúo. 

u m moço talvez imherbe. Sabemos , • . 
' , .. , as.snn desejando e assiu 

que ee d ip lomou em direito, ha 

dois ou Ires auuos. J'elo verdor da 

odade, como se vê, a inda n ão pres1 

tou serviços a republica, ao Esta-

do, ao partido. Desconhece o povo. 

Não se mostra, sequer, coin voca-

i w t » r i o > A R X i i w n o l t c i / I T . 

Isto é um fia-ico I 
Esta plu-asc proferiu-a o sr. d. Car 

desejando e assim pensando 
es-jueceu-se do i seus notáveis brilhare-
tes na ffitre do Norte e ua Cantareira 
segundo publico c nottMiio. 

Na estação do Noite, o sr. d. Carlos 
íiietteu-se tia pelle de um porteiro de 

, . , . - .maus bofes.j-ecebcndo os hospedes com 
çao para a política. Porque, então , , d e I l c i l d e w . . . 

Na Cantareira o muito fidalgo sr. d. 
j Carlos fechou carruica aos argentinos; j 

se dignou retribuir-ll-.es a cortesia 
, . . - , . do cumprimento e, emquanto aquellcs 

aso, tra ura o íiovo. J'elo povo.-' , , , 
' 1 ' . I sS arliavani a descoberto, s. exa. pom-

J>'.! '.'a no alto da s i n a g o g a o seti ele-
gante e relu::enle chapéu de pello. 

a inc lu í ram na lista official V N u m j 

conflieto entre o presidente o < 1 s i L l l l l l „ 

' lasses populares, por quem se pro- n *,,' ^ 

nuuc iará V Pelo presidente V Neste j ' ' 

Ee, 
tori 

ni-t, 

"I '• 
o (i 
tnai 

• i-1 
Ci ; 
Um 
r 

pa 
nu! 
C, , 
r- v 

11< i < 

FF'H 

lllf, 

rr 

Neste caso, rompendo a ])«/. do-1 

mestiça, voltará as armas contra o 

propr io sogro. 

A Commissão Central , porém, 

com a sua sagacidade para o mal , 

qu i z mániotar , com u m laço de 

sangue, o presidenta do Esta o. 

lá so lilie. a l isam, deste modo, os 

manda tos legislativos ás famí l ias 

jovernanted! Só para o povb ames-

u n l iado é que não hu representa- j 

ção. j 

Estes dois tremvndò» fiascos foram 
pr<-seticiados p*jr muita gente que os 
coimncnt. >u á vontade. 

That fV flir qnenlion I 

pi-la olwervn ,-ão e 

J r a ç a s ^ T r o ç a s 

Querem tint e-ceiuplo do moderno pa 
tríotismo ? 

í.cialii c cfinineutcm como melhor eu 
tendereiii : IO sr. Frederico fiawger, ailcmão d< 

.origem, nttacht & Secretana d'Agricr. - | l' l " , r » « h i . 1 , , - nos do nue devar 
, tura, requcreil carta ile naturalisaç. o 1 1 

i para poder fa-.er jiís aos veu imfiit is 

Ao progresso moral nconipanbou o 
progresso intellecttial: a B''tie de sa-
ber deixou dn sef n m i a^piraçílo ir-
realitavel, para tor.i r po n lendcncia 
irresistível não só tio indivíduo, mau 
tamliom dos po*oaí. 

Os prog icssos^ígwnt f l id^a hu-
mana, vindos tempos o fe i -
tos mu íicieucia», niH arte- e nna in-
dustrias, cuida'i"»amento reeoliiida-» 
durante os torvos períodos (ias inva-
sões dos bnrlmroifi pouco a pouco 
tornni sabindo da»' liihliothrcas dos 
inonjes e banlindo* cá fóra prla luz 
intensa mi observaono, do a-itudo e da 
experieueia, dilnlM.tiu-se, prolifota-
iam, multiplicar.u(» w asssoaibrosu 
mente, determinando ímpulvo verti-
ginoso ua marclia da civílísnção. 

O pa]iyrus desAirolou-sf para h r 
transposto no i>apef: o copista des 
aiiparecuu sulistiti.id ' pelo typogra-
plio, a idóa reprodá'iu-*e até o inli 
nito e, novo crtir.a lo da conseiencia 
universal, deu combate ao erro, nfu 
gentou a ignorancw e e«ni|»e«u vieto 
riosa sobro oó blllMrteíi da Ilistoriu. 

O quu era mortofiolio de a lguns 
tornou-se patrimônio do todu.^: a 
sciuncia transfornioií-se ein c a m p o 
vasto o aberto a WJv--- os que qUi-i-
rain saber, a todoà^bn que queiram 
aprender, lendo no pecúlio que o 
pa-sinlo legara, verínue:; anenaa tle-
miMidas, que nova» gerações do es 
tiidiosos deviam aeCentuar em traços 
mais foriex, r-m tini;,- inapagaveis. 

I>an universidade ;ahíu a revofta 
coulra o aprisiuiiarifci to da ruzào etn 
luta com u., plien iMi iios da naturi za 
<; a intelligencia hojú tna, novu aguia 
liberta da e s c r a v i q u t b r a d o s os 
grilhões dos preeonWitos, dos prejui-
/.os e dm mctl iodomjjsurdos, laroj-iu 
:-e pe' is espaços iiiflBdos da l i lurdade 
e decifrou os eiiigunilqiie entorpeciam 
o progresso do mirido. 

* 
» * 

<1 que ncoiiteeeujíftri a vulgnrisação 
do") vários ramos dpf eonhucimeutos 
humanos, deu-se paítie /armeuiu com 
a medicina. > 

Staencía ou arte fin», desde IIvp«> 
erates, se vem l'ol4ptodo ou eousti 
tiiíndo pelu estud«]|4>i'tM experienria 

^ b e.npir 

AHHÍS adestrou o espirito pura • ditft 
cil luta contra as enfermiJadea e 
juntou ao seu solido preparo seien-
tilico um immonuo c a b»Ja l de ob»<>r-
vação e do experiência, que buraani-
tariuinente o com rara felicidaile d ' 
exposição, ello colloca PO a lcame de 
todos, como tbosoiro precioso, como 
amiJ»o defcvulndo, q o o - — w l f i m 
possuir e ter ao sou lado, para efli-
en? auxi l io e piotecç.io ua luta com 
a moléstia insidiosa actuaudo per-
versamente contra o direito primário 
do viver. 

II . 

\';'(> >rea I.A V/.—são vendidos por I' i!ít-
NANiíf» AHKNH & 1'II.HD, a r ia Direi-
ta, ÜII-A—.S. 1'anlo. _ (2) 

n t m m m 

Continua o tlicsoiro ooctilt» a tra/.cr 
ile canto chorado o espirito dos curiosos 
bisbilhoteiros. Não ha meio de os con-
vencer de que tudo tião pa^aa de utna 
patranha for^icada com niuitj artee com 
certa poutisinha de troy.t. Vão lá des-
virar-lhos o miolo em que se embutiu a 
idóa lixa do thesoiro occul to . . . Não é 
possível. Não ha thesoiro ? Pois que se 
invente o thesoiro, porque elles querem 
que assim seja. Segredam elles uns aos 
outros coisas do arco da velha. A um 
dc-3'.'.s curiosos ouvi eu a narração dc 
um & »t»ho que teve a tal respeito. O 
thes -iro que viu, sonhando, era uma 
coi«a inimaginável, li.»rias de oiro, «lia-
mantes ás mancheias, rubius, topasios, 
turquezas, esmeraldas, pra/Jos, corna-
Im.is, o pai as, siphiras, ametbystat, i»e-
rolas,. objectos de prata, tudo e ou-
tras itulescriptiveiíi riquezas, titnn rodo-
pio fantástico, volteavam-lhe diante dos 
olhos attonitos, deslumbrados, pasmos... 
Mas o engraçado foi que, no ineio des-
sa visão, j»assava e repassava tim esquife. 
em que ia deitado um esqueleto, que, de 
vez eiu vez. se sentava tio caixão e di 
:ia com voz 

0 crime da rua Maranhão 
A d e m o r a d o e n c c r r a n f c n t o d o i B i i i i c r i t o c u m a W B s o g o c n c i a 

l l i l " | i i « j r n i l a l c«|!?«<oIr;i d a p a r í t í a . ® l o n g o » 

t a b j í h o d o p r i m e i r o p r o m o t o r p u b l i c o e o s o u eon<ci-

c n c í o s o c s c r u p i i l o no c u u i | i n i i m i i ( o d o d e v e r . — 0 c r i m e 

c s ít p r o v a d o c o s a s s a s s i n o s , p o r a s s i m d i z e r , d s e o b e r -

l o s : é a o p i n i ã o pul) l ie; i q;:e o s a p o n t a . — I V e c e s s i d a d ® 

<le p u i r r o s c r i m i n o s o s coim» d e f e s a d a e o l l e c t i v i d a d o . — 

0 ' T o m ü i e r t o de S . n lo '* n ã o a b a n d o n a r á a a t l i t u d o 

q u e í r m m a u l i i U « u i q u a u í o o s b r b a r o s o c r u é i s a u -

t o r e s d o a s a s i n a t o dc J o ã o A d o l p ü o l e r r e i r a n ã o c o m -

p a r i cero . i i no p r e í o r i o . 

Q u e esperamos V Pergun tam 

noe temperamentos insoffridog, cm 

curUfi Buecejsivas. 1'arece quu es-

tão dispostos a silenciar solire o 

negregado caso,—escrevem outros. 

Meus seuliorcs,—respondemos a 

une e a ou t ros—, o momen to é d< 

CHpectativa. 

Temos o direito de esperar mu i 

to e o dever de concordar com es-

ta ca lma, mais Bpparente do que 

verdadeira, porquo dentro delia 

e í tá ag i ndo com lirm^sa o espirito 

rccto u cnergieo d u m funcciouario 

que, ac ima de tudo, colloca a pro 

bidade do seu caracter, a im macu-

la couBcicncia de seu dever prolie 

sional. 

Ksper:«mos mu i t o porque temos 

(Valem túmulo : «Mão nulas a max ima certesa do quo »sU feito 

•.iipir sino : 

r< 

dc 

Uma vez por outra : 
— E o Ktul^c ? . . . 
—Duro como a rocha, firme como uni 

prétfo. . . 
L m i r v i i e e 

Um livro u f i l 
E m remotas í-rau, enlre povos d i 

nnticiiidade cuja civilisaçào excedeu 
á doa outros povos seus contempora-
neoa, especialmente noa impérios do 
Oriente, 110 Kp.vpto e 11a Grécia, exis 
tiram seitas, existiram classes sociaes, 

[ dc 700; com que serfl agraciado 
A |»r0JI0Nf<0 <liti4 ftcciimilllf j cxmo. Kl', d. t arlos, na qual- '.ele <;•- | 

ç õ c r t futuro director i!ri ncc^úo do Indiiblria, 
Com refoi caci.i ás escandalo»aã ac- ainda em pr-.tjccto. 

cum 11 lições do dr, Clodomiro Pe;'«-ira j Om, t a l ? . . . 
•iscai da rédc de vlação dc- São Paulo, E ' o que se cli mia patriotismo 
üo.yaz e -latto U-rosso, recebi iiontcm harrWn 
an »c^ruintc.s linhas : ^ V f . 

«Caro hr. f.nurcnce* E m uma das apre-
ciadas glosas ás accumulaçõcs rendosas 
do sr. Clodomiro di^>cstos que esse en-
genheiro acha esse escândalo a coi-,a 
mais natural do mundo. 

Convém declarar que o sr. Clodomiro 
assim o (intende quando se trata da sua 
privilegiada pessoa ; em se tratando de 
outras o caso muda de figura. 

Ha tempos, um velho engenheiro, que 
fazia parte da commissão federal do dr. 
Clodomiro, em dado momento de con-
trariedade, apresentou ao lllustre chefe 
o pedido de demissão do seu modesto 
cargo. 

teuun lympha, á 

juntando nume:' i f lTirfüuentes e con 
lluenl.es, a inedicing, a arte de eur.ir 

desses espanta 
«rrecciar appro 

xiimir-se ns ijii" n l o ioraiii ás nen 
l d* mia- rcei l c r dos.iim-tr-s a palavra 

nu meu thesoiro; etisf u-iue cõnqui-tal-o 
a jM-iler tle muito trdrtlho". 

JOra o dono, com certc/.a, do thesoi-
ro occulto. PcrgnntOu-llic o nome, Na 
>ia lhe disse a não ser aquella intima-
V.i" d . esqueleto avaro e judeu. Mas o 
na: rador, que não (5 h-auem que se cou-
'-ut- com duas razões, pouco se impor-
ta oi 111 a prohitiifão do esqueleto e co-
meçou a encher as iil;'|beiras com as 
pedras preciosas. Estava IICÍ,S<- rico tia rio caiiilalopo li,ije,qu'! começou com 

« p a i o tempo foi óalhinhó quando seiiflií. nas alriliei 
í "" 

jUeeifradora de 111 stèri,»s e segredo-, 
A mtdieiua, l.aíeada esn estudo, 

j .-eieniiíicos, cifra-styafimil, em d u a -
'•oiidi ,òe.s : criterio e opp .rtunidadi-
—caiaelcrist icos da f u u e 
Vão do medico. ' 
...ÍV.4S c ^ i J j i r i w P f e t i f t M ^ f r i n d a -
expericueia, em p r e m i d o paru os dia 
gnostiios o critério que a Aeaden.i 
não llie ensinou e agindo com nppor 
tuuidade para garastia do »eu êxi to 
ua cura dos malrs. 

l ' m medico abalitado pode fazer 
discípulos ua arte de curar, m e s m o 
sem os lazer picsar helas forcas cau 
dinas da multidão ao exames. 

Numero-os exemplos, patenteados 
em livros liemtVito1""*, mostram r|iian-
to se pôde faz ir Og 1 ar a ine liein 1 
e quantos servidos, ipoi-ta 110 a lcance 
la iutclligcnci» dos profanos, tem 

prestado á causa da humanidade, 
mitigando dores e salvando vMas. 

Dos muitos livros que possuímos, 
protectores desvelados e amigos ft-r-

para completo desajrgravo da jns 

tiça e desaffronta da aociedadr:. 

<lra(;as á policia, ri sua proposi 

t il e industr ia l cegueira,—sabein-no 

todus—, as peripécias dess» hedion-

do crime, cs elementos activos c 

passivos quo o tral ia l l iaram, occul-

taram-se, perderam-se nas somliras 

do myste i io ,—desde o scennrio ate 

os aç ores, desde os papeis distribuí-

dos a cadu um até o enredo de-

t i d o o drama . 

Restabelecer, portanto, este, pro-
curando em partes diversas, 110 

;>"rça,, de minhocas vivas. Nisto ell,- t duvidoso do indícios falsuS. 
i ord' u, com os cabeil•)< a pino, horru- / > . . ; , 

I as pecadas dos indícios verda-

deiros, foi tarefa não monos penosa 

e difl ici l do quo a de recompor 

ras, o movimento de ai^nm t coi.^a <*x-
trauha. Poz depressa as mãos tios bol-
sos. Sabem o <[ite eíle encontrou abi 
cm vez da pedraria custosa c coru^can-
te ? Nada mais, nada menos, que uma 

rifado. 
Mas o interessante de tudo isso foi 

'jtie elle, nesse mesmo dia, jogou naeo-
bra e ganhou. Kra o palpite que tirou 
das minhocas. 

Aiuda a pronosito d<> thesoiro ocetd-
ditt-s^^ hotrteiii o seguinte t a w : fTtji 

S«'uC mim C tiftiiifmc ' uni l ítfl ini^w. 1 , , >•. ^ 1 • j - . 1 .. 
VÍTastei-uie l - i J T p . o a uni pm.to i.ola- I l>refci:enp8^0 í W ' r è . j o : » « A . - i . - , «VI.. 

d o e m companhia do desconhecido. O | ««• menor talha, com todas as côr>s 
homem fitou-me primeiro com certo ar 
my^torioso e depois dirigiu-me a pala 

ti ua carta despedaçada em mi l pi 

daeos o estes pedaços soltos ao PO-

pro dos ventos. 

vra com alguma coi n dade. «Senhor! 
regougou o tal per-oua;;ein do particu-
lar. | 

Sei qu-' o senhor fi s-rio e incapaz 
de qualquer brincadeira; mas o senhor, 
desta feita, a 111.111 não me illoclc. Aquel 
)c papel, que se encontrou 110 cano de 
chumbo, traz as ini iae • J. C. Compro-
liendi u o troca l lho ! Deixe--» de his-

rias : J. C. t . . . João Crespo. O sr. 
Joil. Crespo, eu sei, qnií mangar com 
os papalvo» e engendrou a tal patuscada 
In tl.c . iiro occulto. E ' ou não t verda-

de?... 
.\nies dc qualijuer resposta minha, o 
IIOJII encaroii-uie cotu um olh.ir tão Emquanto o pedido seguia os longos , f , l l 0 , , r a n i depositárias d e certas ver j {.o r i J ! W g , j 0 n m Í U 8 família»," talvez afuioador, que baixoi a cabeia, confun-

•amites administrativos, algumas pes- ; ,(ades e de certos princípios phlloso | h ( ) j e s 0 J ^ t a q ç e qualquer (pie j i I ". 

ouraram arranjar-lhe uma cotlocação nti-
ma vara que providencialmcnteoccorrcra • , . • , nu nnn-a 

\ - , , , , _ ,,, , transeendentafis, quu mais tem preoc-1 
na commissão estadual do sr. Clodo- L u p n d o 0 espirito da hunuMiidade, r - ' P e u t , o a -
n , l r 0 , ! (fssus classes mais adcanladas, quasi ! * * 

Pois bem, caro T.nnr.nce, esse multi- L e l n | ) r u compostas do sacerdotes, guar- | Esta lnouna acaba de per pruf 
pio chefe, desde que teve conliecltnento j d a v a m n'os par i sl avaramente em .«ieliteinenle preenchida, 
do caso, chamou á sua presença o velho | segredo e deixavam o povo na mais C modesto auxiliar e assim o interpcl-Incompleta ignor.incia, acoroçoando a c 11:10 6 detcontu cid» no riK-io pauli«i.i. 

mantendo a com umas tan a t i i e o i i a s l o dr. Manoel j .aUves de A--: , ÍH 

tramite 
soas, «pie conheciam a precária situação 
em que ia ficar o velho profissional, pro-

la pr imeira vez, u i ua lei ciei-

que o governo, cotn certa iro-

ii pulava exccllente, in imitável , 

ma ) ara assegurar ás minor ias 

n ito do representação. An i 

I coin essa esperança indecisa 

-ubsistira á tristo realidade, 

. m a lguns ingênuos que a 

miissão Central , no inicio de i 

nova t'ra, ia, por lira, restau 

boas norinas republicanas. 

" illusão, porem, não tardou I 

.rguuisação da lista de can , f u m a „ 5 o , „ s r . clodomiro nc 
• thciai s.rmr mais iiacient. s 

'• . . . 1 . ! crescentou : 
1 ••• 111 os correligionários, 11:10 

MI tolerar,si m queixumes liu-

a insolentc iuttrferencia da 

o Central. Elles pediram, 

1 M 1 mente , (pio f o s s e m prelo-
• - candidatos do districto. 

II a justa a preterição desi 

1 i latos, companheiros de 

r - dentes no districto, por 

' iiididnto8, quo nem conhe-

" 1 ' i r c u m s c r i p ç ã o quo iam rc< 

phicos, de cuja sciencia faziam 
nopolio o odioso privi e^io. 

A>sim que, tendo conhecimentos 
mais vastos o sólidos das questões 

lei,I a acompanhado o progresj 
scieiiciii quer 110 estudo e observação 
ile certas moléstias, quer quanto 11 
iuimensa riquesa adquirida pela the 

l iri medico abusado , (jue, nl' 

1 lou : 
— E n t ã o , como (5 isto? O senhor vac 

j licar nas duas commissões ? Não pode 
I ser ; escolha: ou cã ou lã. 

Como o interpellado quizesse balbuci-

liecnça, mas o senhor não pi5de. Em'' -
1 .a, p°is-

E retirou-se, deixando boquiaberto c 
confuso o velho profissional. 

' ou não é verdade? - repetiu ellc, 
le ollio< fixos sempre em meus olhos 

Não sei c uno foi que lhe respondi; 
mas o caso (5*q'ie o homem aendiu 1 ,go 
ao que lhe doei irei (li enTo: -Bem lula 
gincl que a tr 'y*a do lhe .oiro occulto 
• iâo passava de uma partida do João 
C e po, que 60 J. c, em carne e rtssu. 
P»,*, ui"ii caro s«-nTi'»r. teve t-spirilo .is 
•> íi.-.-i, ta:i'.o espirito couro o dr. Cl • 
aieut.n-j.'. 

i, affast»u-«>. 

da sua violenta realidade, a dra 

inatisação da compl icada peça, ate 

integralisal-a no seu verdadeiro ca-

racter. 

Esso traba lho —sabemos — está 

feito ; mus ao operário, que suou 

os seus melhores esforços, por lon-

gas noites do vigíl ia, no bem aca-

bado da sua obra, não convém 

entrogal-a aos ju lgadores antes de 

•bs'-rval-a severamente em todo o 

seu con junto . 

Desta observação nascera, ás ve-

zes, necessidades de minúc ias e des-

tas a au ia do ir u m pouco mais 

a lém do p iano executado. 

O cr ime cata,—se nos permittern 

a expressão—, completamente rc 

constituído, os si- urios estão, por 

assim dizer, conhecidos. .Sobre 

isvj não lia a menor duvida . 

Ei i t ietai . to, o sr. dr. promotor 

p iblico n ã o se sonte a inda excluí-

do do dever de documentar com 

í maior soturna do detalhes o que ja 

M j está completamente verificado. 

' 1 imissão, j iorém, indeferiu 

' •, (ob-tiea. H o u v e correli-

que se an imaram a inda 

p plica, em tom de suppli-

' " iumissão Central não res 

v i l ton as costas e impo/,, 

•'mente, a sua vontade. 

' lia, então, de res ignara sua 

ivel prerugativa, a(utada 

do dis ribtiir, como coUn 

• 'a li iras do congresso ? 

•• N "> desistiria dessa pre-

.1. Avocnl a-ia at(5 com in-

(•om iuabnlavel firmeza, 

i' in não quer abrir m ã o de 

ui pn cioso Q u e os directo' 

'arpa-gem no deserto. Para 

• s, {«ara entuinecel-os de 

bastava « honra que a 

1--1V1 Central lhes concedia, 

UMISI rval-os em seu serviço 

J':!: ' dar. Mas se não quer iam su-

'"•r-bi.-rs-o abjertamente, ella os 

*"Totaria. f)s adversarios desses 

«irietoríos, em todos os munici-

P"'.. c t a vnm á espera de um aceDú, 
jom > cães famintos em T O I U de 

«nta uicaa. Se n&o é eaU, literal-

(Mnte, a l inguagem doe 

C o a B B i H f t a . a n 

m» 
ti 1 

r 
pi-' 
tom 
nra 
ri -
Cl! 
ftfLM 
Per, 
por 

A vi-la disso, cnnf. sio njjora cm pa-1 _ - . . 
ijliilosotihieas e religiosas, contrarias I tentou realisar u gr_t»áe empresa de b:U-« e i a - . , : j . e. é... João Crespo. j V* r t ' J J > f > m o e - n a urel , uppel-
is verdades conhecidas pelos ventu | emancipar os q u e l o f f r e m . ! E ^ eia n,,üt„ bem. l a r a o p a r a os a d v o g a d - . e n c a r e 
rosos iniciados nos mysterios, que 1 Euse dístineto ciiiiico, que r u m e ' »*»' . g a d o s <li» s u a rleb sa , e e- [.or 
encobriam a verdade. U m si todas as ni .i.s aprimorada.-. 011- ! ceneti».., P -rém. e-ta clironiqueta , sua vez , appel lar f to para tmlus os 

Nesses tempos de completo obscu- ,|i,-„tís d.- protksioual e r i f h t o •• .-xn.- " 1 - ''ave d - j u r o . I. o caso que recursos c a p a z e s , s e n ã o do u i n o c e n -
" ' 1 tenho cm mios ' . , ma.utscr.pto «»«-• <"" 1 tni-ns, no nv-tloB <lo l ivral-os (Ia en-

gesses tempos ue coinpii-io oo.-cu- j uiivies d.- protl<sioiial erit'l.to -- .-xji.: 
rantismo, em que a h u m a n i d a d " exis rinieiilado, r. olvetl propagar •• «lif-
tia para ser esi.ravísada a<>3 mais íor fundir os coiiheeimuiitos práticos da 
tes e aos mais 'astutos , em que O meilirínn, e.-tr veudo a m a obra, ' s o b l',,,',.,' r'c 
amor do próximo não «e havia im- j () titulo — MKI»I< R<\ MRRT.-ii: — t i tulo 
posto A consciência universal, em que ' q u e tudo diz e tudo explica, valeudo 
a lei do progresso pela ide» era sim- („.|,, I^.ÍH ( . x tenso programma. 
pios chrvsHlida por transforinar - e , . K' 1.111a ob a aibuiravel. líiustrain-. . . , ' |„ ' 

nismo sr 
Quo l licet Jole, mm /icrt bove I" 

O tr. 
privilégios de Júpiter tonante ! 

Cuidado, sr. revisor, não vã sahir In 
niníc; -1 verdade tem tanta força que. . 

neto d.t lavra da gentil senhorita l ira ; 
ma .%'olif". Es • trabalho poético é i 

: mais t , uma 
.111. 

Parece que estamos em pleno paga- I eonvinhí! aos possuidores da solução | n ' n numero-as gravura-, aI-ninas eo 
Laurtnc i e no regime., d-, j'»"» R r : m ' l o s P r " , , l c n i r l M ' conservar a ; 1,,,-i,Ias, prim .res de desenho e do-

] enorme massa anonyma fora uo eir- ; nnpre-s io.esl inqKtndo or" m s <l>i cor 

O s r Clodomiro con- c u l " ' d e . , l u z ' vm> '«UB t i , , h ? , m « 1 , e s ; I'» bumano; a l inguagem, porém. amo prazer, porque estou certo quo 
T e m g r a ç a ! Clodomiro con, conseguido penetrar, o que lhes dava .ijpputa a» gravura» a c lar . -a e a ní 4 ,„,Va J.oet,-a não desmenti, a o meu 

força o vigor para o domínio e para tidez e está ao alcance de todos, n ã o ! vatici- io. 
a tyrannia, nrmados c o m o estavam j havendo ipiein não compr -heniiu I KU o soneto, a que a talentosa se-
cou! a superioridade moral e intel- | exposição tão perfeita das d enças, ' nhorita ilra o titu'o dc 

iação e, b que mais í , u.na | Ev i t a r que encontrem esses re-
l.ri 1 . nl- revelação. (>ie-m ler ( s-e belln • (-ui sos eli l pequeninas falhas, em 
soneto verrí paia !<.•?<- que a senhorita , ! u s c u i , l 0 H ,|P observação, n a BU-
i,r;u:(rna Nobie,- deotro (le pouco tem i , . . . , 
PO, oecupari um l. ar d i . t i n c . e n t e j sei ,cia do determinadas circur.istun-
Kraiu-sca Jnlia da Silva e d. Zalina j c ias processuais, tt l l tudo esse VO-
Noiiip. l umoso inqu i r i to , está no dever 

C.íbe-m,- a honra. p ás. de 11 apre- prof iss ional do orgam do ministe-
sentação, e o caso c que a laço et.tii o 1 

lectual para manter o povo «ob o seu dos orgains a f fect id «, das variadas v i K n » ; i . M 
jugo e lambem reinar sol ra os pro- f, ',r„,n» que a moléstia revi ste e dos i E' pequenina c perfumada a sala 

com (pie a medicina tiuxi- | \ mariposa, ã luz do gaz. anceia, 

! E, f a s t i o . i d o vôo delineia 
Em toruo íí luz, num Ir. ntnbi dc c-cala. 

O ohristiani-mo abriu uma nova : h a o orgaiiism-i a vencer a morbidez. | v . f 1 < t . i „ . l ( i , 
érn, clareou os horizontes do genero 1 A ' forma literária impec. Bvel, 

O sr. dr. Jorge Tibiriçá, heróe dc 
Convênio, e do não menos celebre con 
gracamento que <• lima das maravilhas I h u m a n o ^ extinguiu a penumbra onde I f u n d o «cientifico d« real "valor, junta- j 

tino político, vae ser t i r o ! B e oecul lavam as sublimes verdades, | g t , „ cooperação artística dos srs. Sal-1 Como em deliri 
homenagem patrimônio dos felizes desde então g a , j „ \ p u l t ( , , editores no Itio de ,la-

Detis não maiR pe revelou por entre , 1 ( ! l r o > q 1 1 e n a ( | a p,,Mparuiii \ ara man-

do sen gran i 
brevemente de significativa 
em Ki'>eirão f r e t o . 

AI o banquete, que vae v r papa-
do pelos bons garfos da mesa do orça-
mento, em rrgosijo í creação e inaugu-
ração solenne do Gymnasio, receberá o 
dr. Jorge Tibiriçá Piralininga vaTTosr. 
mimo dos lavradores de Kibeirão I'reto, 
que o tém na conta de tuUirne e dieinr 
estadista. 

E ' a tal coi»-a :—cria fama e pí>-te a 
d o r m i r . . . 

nuvens no alto do Sinai , ou nos t» 
bernaculos feitura do homem: a sua 
palavra, não mais tu fez o*v ir em 
santuarios pela voz de oráculos pri-
vilegiados, porque dwclc então Deus 
se revelou em toda a sua obra uni-
versal, no corpo da sua dírtitrina e 
falou na con-ciencia d o hoiuom, illu-

ter seus créditos com a publicação d a 

, a mi - ra voltei^; 
. _ a luz 6 còr de opala. . . 

| Vacilla e trrm,-.. . a t í que a vida (lula p o u s u h i l i d a d c ab i l l ã o c p " q u ' i ' ' i e 
Tem vertigens : 

rio publ ico. 

E t is uh i porquo nos conserva-

mos 11a espectativa, porque enten-

demos não perturbar a serenidade 

que deve reinar nisto u l t imo pe-
ríodo «le provas ,—o mais delicado 

e muis grave para quem tem (le 

estu'lnl-i'8 o dizer sobre a val idade 

de cada u m a . 

X ã o nos creiain susceptíveis de 

repudiar 11 tarefa a que voluntaria-

mente 110a itnpornos,—a no»s:i res-

! Da luz tranquilla na mais fina teia. . . 
— Mnm- iNA i-orri.AU —que, para mais ; 
fácil acqui-içào e mais brevemente Assim, 6 alma «loid.i e « M I I « W . I 
satisfazer á necessidade publica, resul* " , ! l h " * » X " 'i *" 

— Mariposa do A.nor (jue a luz namora.. 

A oligarchia Accioly é nm meio de 
vida como outro qualquer. A ' propor-
ção que empobrece o misero Ceará, en-

riquece a iroupt qne o desgoverna, co. 

•to ae poderá v i r das linha» abaixo d 'O 
Vmtmm. ét Fortaleza, em qne i elo-

veram editar em fasciculos. 
Tem-is á vista o primeiro, no q u a l 

o illustre aut .r explana com ele^nn-
C a e apuro de l inguagem, precisão i 

minada na mqral puríssima préga „ daresa de metbodo, a ( arte thei.rica 
da pela palavra do d i v i n - Na/aren 1 , i a 0 bra, a parte mais arida do FCU 
e sellada com o sangue do tul l imc vasto e klevantado plano; ainda assim, 
rnartyr do Oolgotha. e talvez mesmo por essa amostra, po-

; demos affirmar qu» so trata de u m a 
Assim se cumpria a lei fatal do ' wnc^pçáo grandiosa, que faz bene-

progre^o na ordem moral, lei que . "" - n T í ^ V8" 

teria d l libertar da escravidão, mui- j I * ' 0 n w o l l l u s t r 0 I , a U i C ' °-
tas vezes secular, o gênio da buma- * f 
nidade sempre miserável, sempre «of-j Em demorada viagem de estudos 
fredora, mas sempre aspirando esse 
mysterioso destino q u e lhe cantava 
docemente dentro da a lma, como no-
tas desferidas pelo* a n j o s em oóroe 

á Europa, em longo percurso que 
fez pelo no-eo litoral desde o extre-
m o sul no Rio Grande até ao e x t r e m o 
norte no A m n o — , M i f w excur-

Em vão teu vôo de paixão a l r a w s : 
C^ga, tu vóas, a fugir emtx.ra ! 
TumS-w na proi.rl'1 Iui ,,ue!min(l . »- a*»-.. 

OI-a:u'MA XOIIKF. 
Tarara ? 
pois não se esqueçam mais do nome 

da a u t o r a do soneto, o qual nome rece-
i burá em breve a devida consagração. 

J o ã o Cre«|M» 

Tendo sido encontradas diversas 
notas falsas no dinheiro recebido na 
Al fândega do Rio, o thesoireiro do 
Thesoiro Federal resolveu não fazer 
pagamento a lgum c o m o numerár io 
daqnella ptocedeneia, sem sujeitar o 

paru defendei a j ama i s regntenre 

tnos esforços. Cutupr iremos o 110.-.-0 

dever nté ao nrn 

Não nos guiassem paranh i idea s 

de alta .Justiça o bastar-nos-ia at 

tender aos insu n toe da nossa pró-

pria conservação, equivalente ao 

direito de defesa i nna to a todos os 

mortaes. 

Ho o v e l h i Card ia é o a-sassirio 

de seu genro, o ve lho Cardia não 

pode nem deve escapar a pun ição 

• lo seu cr ime ; se outro ou outros, 

que não elle, fc.ram os assassinos de 

' Joi lo Ado lp ' .o Ferre ra, «obre f iles 

deve ree-riur, pesada, inf.exivel, a 

e s p a d a d a Just iça. 

E a t a é a nossa d o u t r i n a e s o b r e 
e l ia r e f o i a * a le i c o m a m a e e s t a 

de olyinpica do sc-u poder iucou-

trostovel. 

O crime, esse criinc da rua Ma* 

ranlião, não encontra attcunanteg 

nem nus fatalidades da temperamen-

to, utmosphera-pbysico ind iv idua l , 

nem nas fatalidades do meio. cit-

mosphera-social. 

E a resultante da força i udoma . 

vel e voluntariosa de u m seelerado 

que cieou para si propr io o direito 

exclusivo do explorar a impunida-

de quo a hypocrisia eu a subser-

viência lhe tem garant ido até uqu i . 

E ' preciso esmajjal-o como se 

csmpga o germen do frut 3 vene-

nosos, pura que não coat inuo a alen-

tar com o sangue dos quo cstSo ao 

alcance de fcuas garras u sua odio-

sa o odienta ind iv idua l idade. 

J u l gamos qtie soou 11 sua hora,-— 

essa Iiora tremenda em quo se con-

vence aos ruaiá acelerados de uqui 
sr: f'iaijui ue píif/a. 

O crime, nessa gente, converteu-

se em virtude o, ai de nós I se 

essa virtudo se alastrar pela socie-

dade. 

Não, nós não abandonaremos es-

to processo antes de ver os crimino-

sos comparecerem no pretorio. Só 

então daremos por terminada a 

nossa larefa ! 

0 t h s s o i r o » . p a g o 
Pelos srs. líuben Guimarães >t C., 

igcnte- geraes e representantes no 
K-tado do S Paulo das loterias da 
' apitai Federal, foi hontem [.aço o 
biliieto inteiro 11. 12982, i.reaiiado 
com 20:0<KJ$ na extracção do dia 21. 
do corrente, ao sr. íi iu-eopo Mast.u i, 
• . • c' 1.1 . . . * * - . —— — -i— 
teiro, creado do sr. coronei C. F , 
Lacerda, morador A rua brigadeiro 
fobias 11. 04. 

R c c e l é n o s hontem de u m a devota 
le Maria Santíss ima a quantia de 2 $ 

para a v iuva com cinc» filhos q u e 
recorre As almas generosas por inter-
médio desta folha. 

I'or acto do hontem, do sr. vice-
prefeito em exercício, foi aposentado, 
com o ordenado corre pondonte ao 
cargo do chefe da Keceliedoria Muni-
cipal, o sr. Autor,io de Oliveira Fi-
lho. 

F o i hontem assignada a lei muni-
cipal n. 9M7, de 22 do nudante, de-
clarando de utilidade publ ica os ter-
renos e o prédio precisos para o 
prolongamento da rua Fortaleza. 

E' bojo quo a Loteria da Capital 

Federal proporciona ( ii.-ejo aos scua 

hnbihv-s de poderem, coin o auxi" 

lio da sua boa estrella, vêr so a-X 

uhor« s do ÕO coutos. 

Devem, pois. prevenii"so na agen' 

oia dos BIS. J ú l i o Antunes de Ab ieu 

i t Coinp. , rua Direita, í50. 

Foram hontem emitt id is no Tlio1 

soiro do Estado 24 apólices du õ ' 

eérie do emprest imo da Soroca(ia-

i.a no \ulor do l;(M)0$ cada u m a . 

O dr. Marco Avelhuie la recu-ou o 
cargo de ministro da Republica Ar-
gentina no P.rasil, pretextando m á u 
estado de saúde. 

O jornal platino El ítiario insiste 
na necessidade de ser npplicada a lei 
le extiangeiros ao- ladrões e caftens, 

que para liucuos Aire- t-»--. tu expulsos 
brasil 

Insiste t a m b é m e-s i jornul na 
conveniência de lim a o r i 1 enlre a 
l íepublica Argentina •• os pii/.es que 
e x p u l - a m 1 se elemento ioiinoral e 
perigoso, para (pi: a Ar iitiuri mio 
o converta em ves tdi.i-o d- -a ralé. 

O s r . t e n e n t e Paula 1'' 
de ord> ns da [ir- -ideir 
em, em nome do dr. 

os sr . Antônio 1 olos 
\*( res lor iiiiini ip .1 
da Sociedade 1'aoli ta 
r Cai.ilao < •..(• mliu. t, 
la presidência, que se 

lamente enfermo-. 

O sr. sei.«'lor dr. Al 
t u m l x m vi-itou !, ;;: 

sr. presidente d " E? 

• i d a n t f 
, \ : t 1 1 bon-

.! - > r l ibiriçii , 
.Ia Mili 1 THlíab 
11 —presidenta 
d Agricultura, 

1.: 11 ajudant(» 
IIIIMIII 11».. 

ei, Ia 

adio. 

.or.ni. i r» 
palacio. 

F A R P A S 
( t 5 3 

— r . Jíu.lge ? U u l sahir I 
Kllc c suid-i, n i o o u v e . . . 

T u diü«» que o K11 tge * ie ; 
ÍJue o Kudge fica ei. te digo. 
I*íes-w- cavallo, ó amigo 
ü notv . Kudge nãn r v ! 
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T E u n u n u s 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE S lO PAULO" 

de lei que torna obrlgatorio o n»o do 
uvatema metallico de peso» c medidas. 

P A R I X , 23 
L lntramigcant noticia que Santos Dit-

mont fciíduasprovascom o seu aeroplano, 
percorremlo quinhentos e trinta metro», 
nem que o apparelho se elevasse <lo 
solo. 

1 X T E K I O R 

S A N T O S , 22 
O M-. inspcctor d'Alfandega despa-

chou hoje os seguintes requerimentos : 
2.663, Amaitonas & Freire : informe o 
er. Idali.IO l.eite ; 2.064, os meamos 
idem ; 2.7.15, Avelino Silva & C . : jun-
te-se n processo do v a p o r ; 3.00/, Ar-
thur Corrêa : junte-se o processo c in-

3.04", A . Alvares Penteado: informe o 
sr. Pimenta ; 3.0S6, Alberto Bartli & 
c. : a 1.' secção ; 3.057, Amazonas & 
Freirr : a Z! secção ; 2.'»55, Companhia 
Mecânica e Importadora de S . Paulo : 
despache de accôrdo com o parecer ; 
2.051, ("arraresi <Sü C. : s im.com o pra-
to <le 1.0 dias." 2.993, Camara Muniei-

de S . Manoel : examine o sr. Ser-
2.994, l\irrare»i & C. : junte-se o 

processo e volte a informar o sr. Cons-
tiiiitino Serra : 3.011. o mesmo: junte-
se o processo respectivo c volte ao 
binetc : 3.02ii, o mesmo : o sr. Wander-
ley para attender ; 2.aso., Ii.jn.ito Vot-
ta : junte-so os documento» c volte : 
1.138, 1'rateili Martiuclli .V C. : junte-
se O ofiicio n. 17S de Janeiro lindo da 
Companhia Docas : 3.044, lieoryc W. 
Enuor : informe o sr. Plínio ; 2/JS7, .1. 
B . Pimcntel Filho : ao sr. Mendes para 
attender J remetter amostra á Commis-
são de Tar i fa ; 3.012, o mesmo : ^ sim, 
Má presença do sr. Gusmão : 3.0.14, 
João Uriccola & C. : informe a guarda 
luó: ia. 

S A N T O S , 22 
O sr. inspcctor d 'Alfandcga indeferiu 

os pedidos de restituição das seguinte» 
quantias : 

De 7:971$49S; á São Paulo Tramwav 
Lifílit l ' , m r Compan.v I-dt. ; 2:ltrf)SH22 
{< São Paulo ltailway Company I„dt. : 
271Í500, a Natlian ,v C . : C9$680, a An-
tônio t'ar'.ui Silva .v CJ. 

—(• mesmo funcctotiario autorisou as 
seguintes rcstitmçjVs de direito» papos 
ii m.n iol* : 

He 27Í000, á Fratelli Martinclli A, 
C . e 4òí<iOT, ã Jc.íí Bento Sousa. 

S A N T O S 22 
Hontem, ás S 1 2 da «oilc approxima-

clamente, o liortelão Santiago Heneci-
tez e o jardineiro Manoel Alves, ambos 
empregados na chacara do sr. Júlio 
Conceição, no Boqueirão, catavam con-
versandn 110 portão da residência desse 
importante capitalista quando passou 
11111 grupo de indivíduo» entre os qraes 
estavam João Figueira, Kaul França, 
lialdino Papa e Jo.vj Vaquiiu, todos co-
nhecidos ti*.sordeiros e ladrões. 

I"m desses indivíduos provocou os 
dois hi.ir.cn», que lhe responderam 111-
bultuosamcntc. 

Ali , poivm, nada fizeram os desor-
deiros e tomaram a tllrccrãod.i praia. 

Mnls tarde o- dois cmpreeaflos do sr. 
Conceição dirigirai.i-se também jiara o 
í n d o do mar r.fiiu de pa&»c:ar, sendo en-
tão .redido- e esfaqueado» p pc - soa 
do grupo de desordeiros. 

t» inf> Iir.es, sentir.do-se fe;Id • -. v ta-
ram para a casa do sr, Jnlio, onde fal-
lecei'ain l »go depois. 

O sr. Juiio Conceição dirigiu hoje, 
pela roaxihS, ao dr. delegado de policia, 

!a, cltaeara do Boqueir&o, ,111 al-
guns aniigns, quando, fis H 3j4 da noite, 
c meu porteiro' Manoel Carneito deu 
alarma de que chegavam da Praia apu-
nhalado . em pleno peito os neus cm-
prc^adi - Santiago Benecitc.:, hurtclão, 
c Manoel Alves, jardineiro. Xmmc.iia-
Mentc ri T o m ' , , ao local, onde verifira-
íuos a verdade do aviso e procurami s 
falar aos f, ridos, sem nada comp.. hen-
de r tio qi:.' balbuciavam. 

Chamado o sr. dr. Oliveira Botelho, 
que 11, • • próximo, promptau:. ntc com-
pareceu, n .da podendo farer em virtu-
de de já ter fallccido Santiago e estar 
Manoel CM estado comatoso. 

Ami » ' i a m antigo»o exe -ilente»em-
pregad'., ••, incapazes de qualqi: r provo-
cação. 

3JÍ:í O porteiro que EM primeiro logar 
clif '̂oii San';.igo e Manoel em sentindo, 
sendo ente acompanhado de uni preto 
que regressoti á praia sem nada dizer. 
Sem pcrd.i de tempo dei aviso á assis-
tência publica e ao posto policial do 
Ma "Co que mandou tres praças, í i car-
ro da ; • i.-tencia publica, compareceu 

3 1 ' uni quarto da noite, levando os 
cadavcrí s.-> 

A p' 'licia já effertnou a prisão de 
.Toáo I Igu"ira e C-aldino Kamoí, ,-endo 
inquiridas diversas pessoa». 

<> -,r. JuVh (.'•.'nceição nome .tu advo-
par» opr,,e. sso o dr. 

^i.irtim Krar.cisco. 
- Km viagem recreio, sevuiu hoje, 

para i*<••,"''- de Caldas, <> ,-r. coronel Al-
meida M..ra. s presidente da Camara 
Me.ui' ipal. 

R I O , 22 
Kntro 1 <111 greve hoje todo o prssoal 

do v;ip .1- nacional Mnn</,</, pn„ d.nte 
da Bahia e c. rregado de dormente» j 
ra ;i f .strida de Ferro Central. 

O nio'.iv„ da greve foi terem sido de»-
pedtd - nlguiui tripulante». 

Os gr. \'istíis conserv,Mn-se cm attitu-

llbras, para a compra de matcriac» bel-
llcos. 

R I O , 22 
Foi infrutífero o inquérito aberto pela 

policia sobre o desappareciiuento de au-
tos do gabinete do juiz Torquato de 
Figueiredo. 

—O» syndicos da Sorocabana agg la-
varam tia sentença do juiz commercial, 
classificando os credito» do Banco do 

- ( M U v..„U.|-I»ia amorisotl o 
director da Imprensa Nacional a conti-
nuar a im|)iessão tias leis da Republica, 
tpie .se acha suspousa desde o anuo dc 
1903. 

— A Associação Commercial do Rio 
Grande representou ao dr. David Cani-
pista contra a concessão dc privilegio 
exclusivo ao Banco tio Brasil para a 
emissão de vale» cm oiro. 

R I O , 22 
Deu-ec hoje grande escândalo cm 11111 

bonde 11a praça tia Republica, entre 11111 
tenente-coronel da Guarda Nacional e 
uni capitão do Kxercito, motivado pelo 
aperto do banco cm que ambos se sen-
tavam . 

U111 dos oftieiaes prendeu o outro c 
foram ambos á presença do dr. Tavare-
de I<vrn. . 

R I O , 22 
Alaor de Queira?, que lia dias tentou 

P K T E R S B D R G O , 22 

As tropas russas terminaram a eva-
cuação da Mandchuria. 

S A I N T C Y K , 22 
Na terceira prova que fez Santos D11-

niont do seu aeroplano, o leme que-
brou-se, tendo de ser recolhido o appa-
rellio para soffrcr reparação. 

W A S H I N G T O N , 22 
O nreside.itp Roosevcll recebeu os 

ministro< de Costa Rica c Nicaraguá-
Acredita-se que o sr. Koo«evelt insiu* 

tiu ot-ni os dois diplomatas sobre a ne-
cessidade de se terminar a guerra entre 
as duas republicas. 

S. cxa. mostrou a possibilidade dc 
entender-se com todos os paizes tia 
America Central e provocar a inter-
venção tia Kuropa paia resolver o pro-
blema. 

R O M A , 22 
O Valiermo está alarmado com as de-

cliir.içücs feitas á Camara franceza pelo 
deputado socialista Joãti Jaurís, sobre-
os documentos encontrados 11a residência 
de monsenhor Montagniui, enviado dt 
S . Santidade o papa Pio X. 

N O V A YORK", 22 
A b.irdo tio vapor. Sftvnic deu-se 11111 

roubo de quatrocentos mil dollars e du-
zentas e vinte e seis malas contendo 
correspondências para Pariz. 

contra a vida de » ia esposa, pretendeu i Preso o autor, que se chama Rous 
requerer hiihrnu-corimii, .illogando cons- '»eau, este confes-m pertencera uma 
trauginicnto ilieçal. j importante quadrilha dc ladrões. 

RIO, 22 
A* Caixa de Conversão foram reco-

lhidas hoje 1.N07 libras, 20 francos e 5 
p':sos argcr.t tio». 

Foram retirados 2.032 libra» c 150 
franco». 

B A R C K I . O N A , 22 
Tem sido muito corameiltada a cnrln 

do iwpa Pio N ao cardeal Casaus, ap-
provando a interferência do clero 11a 
ptjlitica e excltando-o a prt seguir na 
campanlia eleitoral a favor dos candida-
tos catholicos. 

RIO. 22 
Filtraram hoje neste pn t > o s seguiu-1 V E N T I M 1 G L 1 A , 22 

tes vapores : 1 Foi pre o aqui mu indivíduo suspeito 
Or.'ma, dc Valparaiso; Da/mata. de , Jc ter sido o autor do roubo da celeb.ic 

Buenos Aire.,; /.' ilin, <le Hamburgo; ^ J M r n ,1,-lftt Hnbhifi, desapparccida dc 
(/.min, de Cabo Frio; \'airrHay. de M a - . Milão, 
cahc: Oiirfn;, de Cardiff: Mnrribmin, dc ' 
Santos c Miq.irl Oaltart, ds Bucnos-Ai-

Saliiram : OWMK, paraIJverpool; Sol-
ilicy JWwr, para Nova Y o r k ; Huqrn. 
para Hamburgo; Vilvti, para Paranaguá; 
Hfirthlcndts, para Rosário; Haijiara. 

para 1'urto Alegre, c Evtangn 
Brcnien. 

F l i K R A R A , 22 
Proscífuc a greve tio., operários. 
t>uando a cavallaria pro, urava inter-

vir, para acalmar as desordens dos 
grevistas, a» mulheres e crianças lan-
çaram-se 110 r.lião deante dos pães c 

para . esposos, impedi..d > os cavallos dc; pas-
j sarem. 

R E C I F K , 22 
A Emmv-sa d ' Navegação resolveu 

readmiltir no serviço os grevistas do j 

BF.M-.M, 22 
A Folha Xorle rcclainou contra a 

violação da sua correspondência proce- | 
tle-ite do Rio, por parte tia administra-
ção do» Correios. 

MATlRII), 22 
Foi creada ne.sta capital a .Tunta de 

CVinniercio Internacional, iticumb da tia 
propaganda commercial. 

Foram creadas a^en -ias 110 -México, 
s -fi Buenos Aire», Valpar..i»o c Rio d'' 
Janeiro. 

Se^UMt 
lutado Aggi 

a o l*!io de Ja. 
pino Azevedo. 

C P R 1 T Y B A , 22 
O Cougr ,-so do F.stado votüt a rc 

xorma «la lei que prevê os ca-o; de ele 
gibUidad: do.pi'- 'dente e viee-presi 

seis mr:e.. antes da n<*va eleição. 
A rei.i m a torna elegiveis os magis-

tr.eiiis i.-staduaes e parentes a í lies do 
presidente. 

T .ONORKS. 22 
^jrain cond, uiiiatlas a pa^ar multas 

1 s-tenta e cinco mulheres e um homem, 
• que promoveram »1 i- ntrbi' t par occasião 

:eiro o dc- ' dc uma manife t a ç f o feminista. 

' P E T E R S B F R t i O , 22 
A ati-ol . a, ã > ti-, cs*udaiiLe CavoviNki, 

su -ÍJ i • .1 -...ríao do '11 1 Bir>:be.'t, 
'sabre o qual 11 to foram ixhibidas pro-

va-, eaus 111 grande satisfação nas uni-
r ' Kw.iriflPHtusT 

na iotia-. .s. 

M A D R I D, 22 
A rainha Victoria, que espera ser mãe 

— O p soai tatipl fado na construc- 1 brevemente, cone.; >u hoje a visitar as 
çãb ,1a linha d ' tiro revoltou-. e. j egrtja», pedindo á Virgem feia": sue-

O general -darei..110 tu Magalhcs pa- eei-. 1. 
ciíicoa-o, cmprt:gaudo a cavallaria, j —O filho do sr. Maura foi nome ido 

para representar a Espanha tia confc-
VPÍ IKV -1 1 rencia da paz. 
" ^ - - . . . . , j — O sr. Maura conferencloulmje com 
E m raiiniao tire n :e fizeram, fn agri- , ,. 1 , 1, 

-\ o •:. l .o n í DouniiLuc» s>jb:c issiimptus 
evltor, s iirotostaram ce-ntra a annuncia- clcitorae^ 
da firohibição d l veada dc aguardente ; 
na Rio de Janeiro. ROM \ - s 

— Foi preso o cl.i . a eiro Jo.-5 M.jle- j Violento "incêndio de .(ruiu os bosqu 
1 11 -, pertenreute ao bando do ct-1 b r e ' i , , .. J 

,. , . , . 1 reiil.'sf ilu, Cl 11 iNov. 
bantlu o Antônio Sdvino. | ... • 

. 1 . j ,1 , 1 * atv.cl.la 
— ÍV )ior..T» t o .TWIFL:i..,e .alleeea neste FUC-0 

ptirto r. pass.Lgeiro portuguez Fr.mcisco r 

«cr oflcrecldo, em occa»!5o propicia, 
áquelle professor, por alguns de seus 
amigo» e admiradores. 

—Passou hontem, em 2) discussão, 
na Camara Municipal, o parecer con-
cedendo isenvão de imposto predial ao 
collegio S. Benedito, c dc imposto dc 
profissão nos dola escrivães th- paz desta 
cidade. 

—Foi presente i Camara uma repre-
sentação dos moradores do bairro dc 
Caplvary, pedindo a exoneração da pro-
fessora municipal d'ali. 

—Foi resada hoje, ás 8 r meia horas 
da manhã, na matriz de Santa Cruz, 

Carnef do dia 
H. Fclix, 

1S00 — O bairro da Coneolação, per-
tencendo á parochia dc S . Ephigenia, 6 
elevado a fregttezia. 

A.VNUlíKsAMIOS 
Fazem annos: 
A CXI1UI. sra. d. Maria Orlega T.eal, 

esposa do nosso companheiro Arlindo 

—Falleceu também, nesta capital, o 
innocente José, lilhinlio do sr. capitão 
Joaquim Dclpliim, estimado oflicial da 
Secretaria da Faculdade de Direito. 

O seu enterro, realUado hontem, foi 
muito coucorritlo.i 

Paliemos mie os srs. 
Sftllcs e conilo Alvares IVnteado 

nl ia do cnvol ln com uuj cliciro d® 

jiui ino i iuciraado. 

O posHonl que nli moro, polo i n o . 

nos uns 70 turcos, entro OH i|iiuej 
u m min is t ro da religião ortliodoxa 

sentindo o roferido cheiro o notan-
d o í umuva , j u lgou que o Iralava 

do um pr inc ip io do inccudio (• fj;Z 

11111 n lurmo medonl io . 

Tr i larnm npito.s na rua o I.i 

dontro houvo grossa 1 >ri)l>urrjj«. 

devido n quererem todoB 

uma missa de 7." dia, em suflragio da Real, rcdaclor-accretario desta folha. 
alma de Umberto Campos Sailc», 

—Brevemente lixará rcsidencia nesta 
cidade o clinico sr. dr. Jorge Moreira 
da Cunha. 

—Encerram-se a 25 do corrente as 
iiti' crlpçTies para os ç»amcs tia 2Í dpoca 
do Gymnasio local. 

—Foi nomeado praticante da agencia 
postal desta cidade o sr. Eycnrgo Car-
valho, filho do sr, Gabriel de Carvalho, 
agi ntc da mesma repartição. 

—Foi intimado p e l a Commi»são Saui-
taria a, no praso dc 24 horas, fazer os 
concertos necessário» nas mictorios tio 
Itiiik, o proprietário daqitella casa de 
diver.- òes, 

— Amanhã, sabhado, á noite, será re-
presentada, no salão rir, í,7/: '> (>íi)i/>i;i iro, 
uma parodia á Ce,vi dos f'nr.-lws> i"ti-
lulada A (Via tlns T«..i. da lavra de Be-
nedito Octavio. 

Sabemos que o» papeis estão distri-
buitios aos srs. dr. Octavio Costa Car-
valho, I.uiz Nogueira e Pclagio Alvares 
Eobo. 

—Acha-se aqui o acadêmico de direi-
to -r. Octavio Guimarães Bittencourt. 

(Do cr rir*j)ontJi'nlt1;. 

— O venerando sr. George Eck , que 
completa 102 annos tle edade. 

— A Hcnhorita Ileuriquela tle Almeida 
Santos, professora do Collegio Progres-
so Campineiro. 

— A galante menina Izaura, filha do 
sr. Benedito Moreira, funccionario da 
repartição tio serviço sanitario. 

— A scnliorita Carmelita Fernandes, 
flllia do sr. Manoel Fernandes. 

- A menina Anezia, lillia do »r. Ma-
noel Pedro Cyrino Júnior. 

— \ scnliorita Joaephina, lilha do co-
ronel Martim Francisco da Graça Mar-
tins. 

— A scnliorita Maria, lilha do sr. 
Francisco tle Sallei Malta. 

— O menino Fablo, filho do major 
Joaquim l''loriauo tle Toledo. 

— O dr. Carlos de Nieuieycr, clinico 
cin U i a i cajiital. 

o meuiiio Renato, filho tio major 
Joaquim Borges da Cunha. 

O sr. E . Hollcnder Júnior. 
— O coronel Fattlino Carlos tle Ar-

ruda Botelho. 
o major Eanrindo T̂  nis da Si lva. 

— o sr. João Autonio da Silva Júnior, 
nosso distiucto amigo, c conceituado ne-
gociante nrsta praça, proprietário da 
fabrica de fumos tinlrclla, da rua do 
S . uiiuario. 

dr. C impos 
" fa-

rão, no prosimo mez do Ma io , a 
convite do sr. general Jú l io Iloca, 
uma visita á ltcpublic» Argentina, 
oiulo Berilo recebidos com grandes 
demonstrações de estima. , 

O sr. condo Alvares penteado irá . tempo ser os pn i n - i r o s a 
depois até o Chile, cujas cidades com oa seus cucuiecos . 
prmcipaes visitará. E ram malas, colcliMts, ! 

turcos o turcas «pie ti- •• • • 
escadas abaixo pura f u - i 
incêndio que só existi.t .a 
ginação. 

D a I*oli< ia C e n t r a l , on ' 
_ a noticia do iuccndrt, saliii 

„ , ~ . I rondo, pura o loca l , os d:... 
Estiveram hontem no palac.o e n I „ , , r a d o |0 ( ]o| l , 

visita ao dr. .lorge 1 ibiriçá, presidente I . .... • . .. 
do KHlado, os prneeres da situação ° ' i r - * lieoplj. io Nob r- . , 
nctual, coronel Fernando Prestes, Can- f l ° pernoite, o seu . -• 
di lo Kodiiguea e (,'eanrio Flastos, 

Conferenciaram hontem com o sr 
presidento do Estado o» srs. secreta-
rio d'AgricuJtura, dr. Augusto l íamos 
o Wil l ia in Speers, superintendente da 

S. Paulo fiai ti mj (Jompniii/. 

rou 
[ f i a i 

• ia uo 

membros da Conimi. são Central. 
Os dois primeiros seguem bojo para 

suas fazendas em Itapetininga o S. 
Jo. é do Hio Pardo. 

MIS 

A í 8 e meia de 

C 3 » p ã j « B • V i i j i ü . d i 

Seguiu para Casa Branca o capitão 
Manoel Kabcllo ilittcncourt, corretor de 
cafe desta praça. 

— Seguiu para a Europa o dr. Osório 
dc Almeida, ex-director da Estrada de 
Ferrn Centrai do Brasil. 

- E s t á na capital, tle passagem para 
Poços tle ,Caidas, o tlr. Custodio Coelho, 
ex-director do Banco do Bra.i l . 

—Vindo do h'io 
manhã, na egreja Cmirado Jacob 

As coinmissõr-s de just iço, obrns 

o fazei da , da Camara Munic ipa l , 

apresentaram o sou parecer opi-

nando quo se aguardo melhor épo-

ca para prolongar n rua tios (lus-

mõos aU; o largo «Io Aroucho. 

As despesus para a realização ^ ^ 

dessas obras estão orçadas cm " ."X- , „ e m H a m a n I l 5 

210:38-líí400. | de Santo Antônio, missa por alma de d. Francisco Glycerio. 
• — ; Carlota Prooat de Cantargt 

Os srs. Mnrtmann * Reichonbach, j - A ' » » hora», na egreja 

lithogruphos estabelecidos nesta cida- , m,s>a por 

r«por'ers quo nli se ' 

Visi tado o jiredio v ri.i 

não ard ia coi.-a alg.ini.i, .1 ; 

o jui/.o dos habitan* « •! • ! ' 

dcPorc j , quo bciu m 

sita da Cominis-";') .Sai • , 

A üuniiv.a e o c!i, i: > ;. 

prov indo do quar to tl> i 

l ina quo que imara al» ' i | 

Mesmo assim, os i iurad ' : 

taram a convcnccrso do tj i. 

existia t/Hrinim fio algouia i > p, 

<• corpo de bombeiros n • 

pareceu por ser desune-.-;.! 

:. i) 
'•lio. 

i.r 

A g r i t a r i a fe i ta pelt.s s111 :it 
fio, está na capital o »r i n ( j . \bd ul-l lami i l foi tal, 

de Niemeyer, director I " . i i, i • 
da Consolação, missa dc 1." atinivéraã- da Empresa tle Melhoramentos do Bra- "UV1U (10 iurgo (Io 1 alaeio. 
rio, por aluía de d. Agucda Barucl Va- sil c pae dos srs. dr. Carlos dc Niemeyer 

ile, á rua Visconde do Rio J tranco, 
invecntearum-nos hontem c>>m uni 
bello tnappa da viaçao férrea dos 
listados do S. Paulo, .Minas o Hio, 
excedente trabalho organizado polo 
sr. Alexandre Mariuno Coroei. | 

Os mesmos oflertantes convidaram-
nos « visitar boje, ás 1|-' horas da 
tartle, o Etu bom apontado ostnbolc-' 
cimento á rua supra indicada. l''ar- ' 
nos eiuos representar pelo nosso au-, 
xiliar tr. Silva POMOS. 

Ima de d. Anua 
Assumpçâo Martins. 

KKI Kirn:s 

eoi .".Ui!/' Ah riliwlom 1 Uhb. 

e João de Niemeyer. 
na egre ja ; —Regressou do Rio o sr. general 

Francisc*» Glycerio. 
Acha-se nesta cidade o sr . Jost5 

I-yra, representante da importante casa 
coiumercial I)audt A Freitas, da praça 
do Rio. 

— S e g u e hoje para S ã o Jos</' do Rio 
Partlo, em companhia tle Mia t:\aia. fa-
mília, o sr. dr. Cândido Rodrigues, il-

do Braz, 
Dcltina tle 

Interna- , 
ri »n! A*. 7 li. ra, tia noite, seasão <la • l r e senador eatarlual. 
t.ir.-ctoi ia, á rua Jo^í Bonifácio u. 2.1. 

Grcmit flraninli.y r H"a.-nIi, n J,.ii: rir 
( r),"*..—Keunião intima na s^ile social, 

(,'ia/ia SeiifiiiiFHtul— Segunda soir^e 
dançante, 

MOV1MITO T»t; MtlTSIS 
Acliam-se hospedado^ : 
No tfatçlilr Fr.n ,,, ; o , sr,. 

G rua Florcnciode Abreu, 2T. ] J. Earerda, t'r. Enrico dc 
' Httasrar Pereira. 

coront 1 
; e dr. 

PtVIÍHSrtKS 
Sant'Aniia—0 r ••t/ierüh 

_ J' fjuin. 
^ ' foh/tlirai.in—** cmâtrfw <1.' pasxfiron. 

Iíecebéinos de nma rf«ro/<» d« S. Jose : Si.ivJin Espectaeulo variado, 
a quantia de 10$ para ser distribuída [ 
nos pobres. Cumpriremos hoj.j os de-

joh d' ssa piedosa devota, fornecendo 1 

d»z p • res que áprestntarem cartão. 

. , - , . , O ar. presidente da liepulilica nssi-1 „ . . ,, , , . 
« j o s d. ssa picdo-adevota, lorncccndo R l l , m l l 0 ' n l 0 m o í | l i ( .uretos con lendo , ,,„,- j , " tia,' < f í ™ " l! 

membro da counnissáo inspçctora doai 
! i"labclcciinentos do alienados j;:ibii-

() sr. í**.! Hociia recebeu, 
tem, á meia noite, em .SLIÍ 

cia, 

a Cl»2 p..iires que aprebtniarem eau.io () . i c c r e ; < c i | n„ i l n ,.[,„.„ ,,„. r c ; i t o a o i (|U„ i r i M o i l t o 

desta lolua. j a o ,) r ,|0S(', ,|0 A leat iUra Machado dc 

, ^ ! Oliveira, substituto da nossa Fucnl-
Acha se desdo hontem nesta oapi- , | . „ l e ( ! (, W | . t . i t „ ( e „ „ n L . . i n , | 0 „ 

tal, onde VUIU a negocios, o sr. Jorge, A | n , , | i o ( , ü Mjn-.tlhãc-.^ | ira „ I .-ar «1-
dtr Sa líoeii», presidente «Io valente 
Club Internacional do Pegatus, de 
'nito?. co-, o particulares desto Estado. 

anlc-non-; 1 ^ 

re.-ideu- . . . , , , , , 
Inlorma um telegramma t l e B o m a ) 

ijU • violento in índio destruiu t r in ta , 
, . , ca ai do Modolaso, licnndo os r. j p e ranto l untista l a r " «inimíint ante i , 1 

. .. . ' ••.. . « B E " .. i- i -'tivos moradorc» ein extrema n a s c n a . 
rta-mía n r a n c i ^ f f l m v f l m r í - m n f m w i t i b 1 — — - — 
respondido a e.-je despacho. 1 1 S futo, de .Montevidéo, o-tti-lan-l.i 

O» telegrauiniM são d o heguinte a questão «I.i carne cniservada, diz! 
qu se existem difíiculdades que irn-! 
po.-sibilitem um necordo comnicrcial 
eo:n n Itrnsil, poder -e á recorrer no. 
,)>' • '. l iir.uli tias l aa' cs existentes I 

— No firni"t'- //' ' / /,itrnt'ir'*nfil '• os 
em a actos 0 srs. capitão Antão Mora e José Duarte' 

Martins. 
— Na /', ,'ós a /f SportiHiyi : os srs. 

Oroaimbo Maia, a,.', Kocha, Bellarmino 
Ril.eiro, J . Mekinlav, (.'. 1». Siaiaion-. e 
A. J. Bvington. 

Henri-
,<? Cer-

I I M I IIVA I»K si li IUIO 

Scbelbtjcb, hontem. ás .") Imi 

tarde, n a a lameda liarão d , ! 

caba, 70, depois do nm .r 

sua l i lha a l vo j undoa >uni '.ai ia-

volver, n ã o couseuuindo ; r < m 

pratictt o seu iutont' por t i ( i 

fugido, v irou a a r m a ' im: ; a ti i f 

desfochando dois tiro . 

S u b u i o t t i d o a e x a m o ,•• • : , a 
dolicto, vori(icou'se a PS -: 

u m fer imento na região <•' r 

lar esquerda o out i . • na ; 

gástrica. 

Toinou eonhccim' nío <1 > . > a 

1'. subdclcgado da 

pção. 

F s r n s t B r a n c a 
Todos os jir tluetos tpia tem rcae» 

liierecimi.aito-i e a , - tpta". o publico 

tle todos ' i • t ni tlado p.a e-

* 1 f-l.tx OS 
• I.i Consolação, 

rua San t a Cruz, Maria 

aggre l i u a t i m n i e -

Ben j am im l lorutn , ', '. 

na lesta. 

na visiulia cidade, um tulegram-
ecu c iiinda aceaitece 

t - B K A N V A , da Fra-

'ara. 
i stao ;um,i, a,ias pelo 

Tlioni' 
nc' o. 

tjue seguia ji^ra o Hio de Ja-

F O R T . V E E / . \ , 22 
O general CtUarto p; 

a o K ei i i . 

P O R T O A E E G H E , 22 
O Trjij.n continua a iratar do dtaful-

qiie liati lo na C t i s a Ecanomica daqui, 
respoiisaltir-ttntlo o inspcctor tl A l f a n 
d. ,a, tj: c é amigo iutimo do peculata-

B C E X O S A I R E S , 22 
, Os amigoi do general Roca vão en-

contrai-o cm Montevidéo. 

! S A N T I A G O , 22 
Parece que o presidente Montt está 

( resolvido a couimular cm prisão jicrpe-
I tua a pena de juorte » que foi condem-
| JUiilo o a sassiuo franoez Dubois. 

l'i i R T O , 22 
Fi.i P o v o a d o V.trzini uma faísca clc-

ctnca vietiuiou um ra-Ku:, 

liu e :neu ettado-maiar envia-, 
mos coideaes saudat;óus.—Almirante, 
Leão.» * ] 

— •.Retribuo reconhecido saudações. c o m aqnelle puiz. 
Fazemos votos muito breve as crtrellas j • — 

vice-abniraiito galardoem mérito lie- ; Noticias procedentes da Bahia rela-
roico tubreviveute l l uma ytú. Rogo j Iam quo se manifestou violento in-1 
transiniltir nos-as sympathias vossa ] r i ndio na fundaria estabeh eida no1 

ofr.cialidade o g u a r n i e a o . — R o - : pavimento lerreo do 1 lotei do Orir n-! 
cho. • tt-, em virtude ilo explosão nun.a 

. . r— I inacliiiia dn carbureto. 

Conta n m (elegratnma de Roma "spre ju izos mio foram nvultados, 
que cm Campobasso tem hav ido ! f bombeiros podido, em tem-
.. , . , , I , po, sullocar o incêndio, 
tortes tremores do terra, a chando- 1 " 

a pnpula ' ,áo sobresallaila. 

B E E E M, i'2 i B U E N O S - A I R E S , 22 

" i n ^ c c t o r < r . A K a n , J d e * ( ; i Corre aqui, em .egredo, que o gover-
no trata tle adquirir vasos tle gtie 

provita-nt ia sobrt t,e pa.aaari c a J o'i,'i 
b descarga do vapor. 

— Partin i, je para a Europa o tlr. 
Os'11'io tle Almeida, c.\ tlirector tia Cen-
tral . 

1 ^ / '• á/, em st u numero.tle boje, 
«Ir. Nilo Peçanha csíã ab.tn-

político» flumiuc.iscs. 
'•nhecido joalheiro Euiz dc Re-
•omtr da Jiliropa uni diamante 
airo, »lc trinta quilaV-s de p .o . 

diz MU 
<1, Mario pele 

O 
«emle 
azul e 

dar 
tle 

que 
que 

RIO, 22 
o tlr. Bavid Campinta pretende 

«im eanho mais artístico ás moedas 
|jra a que tèra t!e substituir as 
nctualm ai»? t-.tão em circulat;ão e 

eva. acha desgraciosas. 

RIO, 22 
Segai i lloje paia c>-a capital o gc-

i i . ' — u i ^ w - i v , i|ui +mt vae 
pa- ar a semana -anta. 

- A Companhia Clark inaugurou hoje 
o s' u grande deposito dc calçados. 

—Ch» garam hoje ao porto de Angra 
dos Reis o coiraçado /'amnmlari c i 
torj. d' iras M i » In e M m Affimm. 

- O conli culo pr. stidigitador Patrizio 
dr t'a-tiglione partiu hoje para o Pa-
raná, onde vae faztr uma tonrnrr. 

A divisão commandada jielo ctmtra 
almirante Ilaptista de Ecão fundeou 
t o i cm Viila ISella 

- I>' ve apj.areter brevemente aqui a 
7,' / fr/frral, sob a tiirccção do dr. 

Ud< fonao Alvim. 
E - - i publicação destina-se á propa-

gantl t agrícola e industrial dos Esta-<j 

— o sr. mire:ha! ministro de Guer-
ra ped a ao sr. ministro da Fazenda 
que jionha á disposição do major Rego 
Barres, na Delegacia em Eondre», 8.150 

tal está apelando o de»apparecimcuto 
tle livros tia receita, correspondente aos 

tercicio» de MBS e 1996. 
Secundo ticclaraçòes de um continuo 

tjne sr acha preso, são responsavei» al-
guns cscripturarios. 

Hoje a policia fez uma diligencia e 

cm eonstrucçao m s istaleirc 
e da Inglaterra, 

da Italia 

S A N T I A G O , 22 
Ha receios de um conflicto diploma-

apprehendeu quatorze livros em casa d o ' 1 1 ' " i 7 " ° J'll'ã'>. por causa do gover-
es. riptcr.trio A l e n c . r Matto-, I " " c h«lcno rteusar-se a receber inimi-

Ks .io ainda envolvidos no desvio dos t B'»ntc.s japoneze». 
livros o secretario e o inspeclor d*Al-
fandega e os c-ciipturarios 
\as e 1'narte. 

Maia, Sei- ' i>E CAMriAAS 
I v X T l v I l K l l l l'")T ) 

I . I S B O A . 22 
Os estudantes que 

ordens cm Coimbra 
processo. 

( ile Murro 
EM IÇÕI S W KICIPAI S 

J Dizia-se, numa roda dc políticos, que 
promoveram des- i serão chamados a posto» todos os \c-
váo re-puudcr a , lhos companheiros <le lutas jiartularias 

que SC arrastaram, |>or completo, devia» 
— A rainha ti. Amclia e o príncipe . Itilías. 

herdtiro \ ao T>as-,ar a Semana S a n t a ' E isso tem por fim congregar todos 
«m Scvilha, devendo regressar em meia- "s elementos para as próxima» eleições 
tio» de Abril . mmiieipacs, qu : setão disputadiasi-

— A s commissõeft das associações com- mas. 
E' liem possível que o directorio po-

rem ia, p''In i i t-ré p' i .'ria ti-' ei-
i:torias «'('u-i-guitlas, c i atraai s an-
pre imitadore*. 

Assim acon 
co:;'. o F E K N 1 
t'l li .Hranca. Outros na rner.mCA 
de que, ii .ando da me-•; i palavra 
para designar os seus produetos, 
poderiam conseguir crcar confu-
' - 'es r fazer reflectir sobre os seus 
liquidos um pouco da fama tie que 
mcreclilaincnte go.a o F E R N E T -
R K A N C A , apresentaram ao publi-
co a» suas mistur. - qu?, porém, não 
lograram suecesa,, 

C O N S F M I D O R E S , alerta ! Sc 
realmente vos interessa a saude, não 
peçars e -tão ti-a-is »enão o genuíno 
I E R N F . T - R R A N C A d - F r a t e l l i 
llranca. l*i::eo-, concessionários. 

n u w i i w t i s m i & COMP. 
i e i 1 ali. 

! A IIK-1't 
I d i d o m e d i c a d o n.i l'»li- a 
I 'i' imoi i ''-ni! : • ' , I 
| r c n c i a o 4*. s u b d e b ;" ! < tl 
í cum.-eri[ ;ão. 

j rn,>r'KssAii'j.s-—Kát âo 
cassados pelo 1 s u b !<•!•• 

I'-ircum-crip^ilo, con;o i i"1 

j :iri. a n n u o • tntttr" rena ' 

i oecupndns Marcel l ino tio 

; l.copcl l ina das !>• rc\ 

| III» lil.Fa ' rim o \ I ;•.., 
j ilo Seminár io p i r i i t i - ! • 

lio clectrico, o que • • 

' longo i spaço de tciup •. a 
(,."io do trafego de I • 

rua. 

A Liyht provi'!'-i • 

parn a sobla do . i 

se o trafego. 

Saiib-í Duiuni i t f •/. lionf' m, cm 

Pariz ,no hangar d S a i n t C j f, no , as 

Nu ri sidoncia da czma . sra. d. 

ignt •/. I í o lrigucs Meutit-s effoctuou-

I se, imte.hontem, o (usamento de , 

Rcncil ito da S i l va i 

com a gentil senhoriUi! 
experienr ias com o seu aeroplano. j 

Na primeira prova a aeronave \ . , " ,, r ' 
' • , 1 A.itonui ilc Albu i tiertiuc, ilha da 

co:i. egum clevar se, mas na s gun- (
 1 1 

da a aza isquei , la tocou o solo, par 

lindo-se em pedaços. 

Ml'I.T\S 
tios pelo 

( ircumseripvão os hi 

Dev i . l i o e A ida dc 

i Ileso. 

•sidente á rua Pruib ntc dc Moraes rcla'ou o ncontcciu:•• 
noiva, no m « qual , cm Dezembro passa- Kssa nutoridadt 

' ua jirescnça a r 

si " i c l a d e . 
Foram padrinhos da , . . . 

m i o civil, o sr. tlr. Aseemlino Reis , , 0 i l l i e entregara u m 

d l idit l i l ieis dc O j j iCÒm ortar, roubando lhe dep- i 
.ra 

tia 

mrrciats do Porto e tle Coimbra, que 
aqui vieram representar ao governo 
contra o desdobramento da faculdade 
de Direito, regressaram satiafcita.s para 
aquellas cidades, 

— O barão tlr Reiehmond, novo mi-
nistro alletnão no lir.i-sil, e Mia rspona, 
seguiram para o Rio tle Janeiro, a bor-
do do oatjnrtr J',,l. . 

SEIWIÇO OA AGENCIA HAVAS 

P E T K R S I H Í K G O , 22 
A Duma discutiu ra sr-são de hoje 

a questão da nomeação de um romríU 
I»ara se oecupar dos s, ccoria* ao» fa-
mintos. 

O sr. Ktwlírht nf declarou que a Duma 
não é um <-r erecutivo, mas »ím fis-
calisador e propoz que se separasse a 
questão em duas partes : uma relativa 
á íome, outra í falta de trabalho. 

<> »r. Stolvpine apoion essa proposta. 
— A Duma rejeitou, por 2S7 votos 

contra 1M, uma serie de propo.tas e 
adoptou a proposta tia maioria. 

E O N D R E S . 22 
A Camara df,s Communs rejeitou, por 

163 votos contra 1S0 retos, o pro jec tó . 

m 

IHieo. em gestação, conste de um ou dois 
polPicos, actualmentc no ostracismo, 
por vontade própria, os quaes serão 
procurados para receberem o voto po-
pular. 

Esta noticia, que é de inteira actnaii-
dade atteudt mlo-sc ao facto tia renun-
cia tio itirretorlo, ainda em segredo, no-
ticiaram a llnléa tl.tlú e o fummerri» 
d iqtti, foi recebitla com certo agrado. 
Já c ia tempo dc se fazer melhor políti-
ca local 

NOTICIAS F. NOTAS 
E s t í exposto na Cntt flodo/rriU um 

bvllo retrato do professor sr. Chri-tiano 
Wolkart, director do IV grapo escolar. 

Es-e retrato, qnc t mais um bom tra-
balho do apreciado artista F. I,-,hn, vae 

\ rta. : ..'-'.• 

n o r a d o r i 
.a uns seis m c z 
en .asgou - s o c>:i 

ex imi . sra. tl. 'J i b u r l i n a l lor ia . j su l ino, re lo joc i ro , r e r d e i i t c na a v e - ! do | a t l r i b u i n d " 
1'unto o ur.to civil como religioso | n i ' ' n " u u j í t l Pestana n. 1Í47, quei-1 feitivaria de u m a • 

1 l'i r.im mui to concorridos, notau ' hon tem no -J.- s i bddegado mo IJitn. 

doiac u pr.'S< i i sa de mui tas fnini ' q u « fora «agredido por | Hon t em , dir ; iu 

| li as o envulhuiros da nos-a melhor l u . , n a P t 4 S o a . lU.l'o n ome ignora, re-. togado dc Santa l-> h 
' o- ;, 1. .Irt ' -3!il|i|ltn á rtltl P,'M,I. I.I . .1.. M 

O publicista Casal ona íez hon-

tem á noite, em Pariz, perante m : . 1 

merosa assistência, na l 'niver»ida-j 

do P o p u l a r dc M o c t m a r t r e , u m a I , . , „ .. . - ! , . „ „ . . . , . . - „ . „ „ i , ; . , . . „ ,, r 
r
 1 i H i V " i n , o lio rehiiioso, a evnia uggicssao i .m i lijecto cgual e uma ' 

conferência sobre o Prasi l c espe- ' d J u ) i f • £ i c r f t i n t » que em í s i go tr-x a. 

cahncn te sobre S. Paulo. 2 U va I Kapl.net < a.snl ,,?, declarou que 

me te m i aüd ido C S t r ü u J ° S f t - Mondes, e do noivoj no civil o objectcs eram do oiro e 'de 
» ' i . ; ' • , r religioso, os srs. J o anu im da Si lva valor mu i to supwior no relomo que 

A assembieu, terminada a confe- , , , , , ,- , , • , , , . í , , , . , • 
, ' , i i - -Mei,des o Paul i i io Alves Pereira recebera para concertar, nao lhe 

rcueui, votou uma ordem d o a , u p e - , , i l l ( I „ m r l n , n , r e a | ^ n u s e i con vindo, 'portanto, u w . 
d m d o a s u p p r e , s a o d a c . r c u U r p r o - l a u i | n n J 0 B e ' A autoridade tomou conta do 
1'ara o B r a s i l 8 ' u madrugada ' . to hontem. k facto, dando a , providencias necc : 

' ' | Aos noivos os 

A estrada de N™ouste do Brasil,que | felicidade, 

j á inaugurou 92 kiloinetiv» de sua 

linha nte a estarão do i.auro Miiller, 

tem promptos 'mais 44 kilometros, I d 'Agr icnl tcra , r stevo hontem c m ' l i u t u r U a W ^ 0 0 

perfazendo assim um total do l íki ki- j demoraria conferência com o d r 

loinctros constrmdos. I preaidento do I- st tdo, tratando tle 
. - . . as .-umptos re ferentes á E s t r a d a d e 

O sr ministro da Marinha a p p r o v o u , F t r r o Horocabana. 
o contrato celebrado com a lirina 

• in c y ; i 
d o q u e o f a c l o se d 
q u o n u n c a foi I. iti 

n q u e i x o s a . 

v > 

A autor idade toinou 

nossos votos do E n r i as . 

» i IKQCEUITO — C o n t i n u a ob' ;rto o 

O dr. Carlos Botelho, íccrelario I i , , f l l "- r i to contra I runcisco Corrêa, 

. | autor da nggresaào o fe i imentos 

leves na pessoa, do tou cunhado , 

quo t ambém so chama Francisco 

Corrêa c residente ti rua Carneiro 

I.eão n. •>-. 

SANT'AN:V.V—K,|,i 
tluatro, a eui.e 
trslo. 

—O desempenho, 
vez, foi bom, teu 
p r i n c i p i e s a r t i s t a - , 

- -Bafe, o ruudi-i 

(iiiiule A: C., jiara o fornecimento de 
duas lanchas movidas n gazolina tles-
tinnò.is ao serviço das capitanias dos 
portos deste Kstndo e do do Pnrahyba. 

O dr. Alfredo liatkcr, presidento do 
Estado do íiio do Janeiro, rc/prmon, 
por decreto de hontem, os serviços tia 
administração fluminense, criando 

actualmentc feita com os mesmos ser-
viços. 

MACHINAH APERFEIÇOADAS, ,le 
beneficiar c a f é . — í K l i X A N D O ARKNS A. 
FILIIO—ftua Direita, Ü»A.—S. l'anlo. 

(2; 

B J e c r o l o g l a 

Nào se deve comprar roupa branca (ca-
m l s a a , cerollas, collarlnho*, meias, etc.) sem 

hontein, capital, a interessante 
menina Aida, filha fio dr. Joiye de Mo-
raes llarrus c neta <lo coronel Victoriuo 
Camillo. 

O enterro, rpie teve grande aco;npri-
nbamento, r«alisou-»i liontem me-.110, 

- >— --,' -> I ús 4 1'2 lioras da tarde, sahindo o fere- . •• , " 
alguns cargos c s u p p r i m m d o outros, tro da rua Bento Freitas, 44, para o ee- m c e n d i o d o p r é d i o d a rua C o n s c -
de modo n não exceder a despesa ' miterio da Consolação. ' r I b ^ r o i f a m a l h o n. 120, o n d e e r a m 

Dentre o fraude numero de ricas co- estabelec idos E c i s t o S o n s i et P a r i s 
ruas tine cobriam o pequenino feretro , ,.. „ 1- , 1 , • 
destacamos as » - K „ i n t „ ; 5J< onsi , c o m sa luo d e barbeiro, 

«Satidadcã de )»apae e uiamàc á id^»la-
trada Vizinha -, «A' Zizinha,saudades de 
pupae, mamãe, Bcnzica e Jorg-inlto..; 
«A' nossa querida Ziztnha, sandades de 
vóvó o vóvú ; lembrança de teu» tios» 
Victorino, 0.-,cart Fatinto e Kdvard..;S 
«Saudades de tua madrinha Alayde» ; ' 
(Saudades de Nh/mhõ e Sinhá M^rae-».•; 

MOCI.I.V-K' I Í 

pectacul » do 

14KMLISHA 1J>; JNQL K R I T O - — 0 ST. 

copitüo Heuedit/j ' l o l c d o , sub-
Victlmado por ttma meningite, falleceu c k l c ^ a d o d a 2.» circumactipr-u», re-

metteru hoje ao tTt. seereta^o , dd > its 'Urlu'uvy ; 

Heguran ,a Publica, por intermédio 

do dr. 1 l icopl ido Nobrega. tle- • 

legado, 03 autos do inquér i to ins-1 

tuurado para a|iurar a causa d o ' 

Como j á not ic iámos, esse incen-

[dio foi considerado casual pelos 

peritos. 

CO?.*CR:NTO—O RI, 

ix de Otero real -
Sh inuilf/, mu t i i 
a'.;Uin-l» tle - -l, 
tada-t. 

t > pro^ratnma. ' 
.efttlinte- l 

1 

CAIU: 

AITII' 
, t OK r o m u. 

» — V » m a 
ri E -

» do 

AO PRZ2ÇO FIXO 

j r n . t 
t "jt 

•iBoaaats ae rtiiinuia e ^>ii,u.t aiorae-. • \f , , , 
A' 7.i», saixUde. do» t.o» T/,tó e Ni- M " r ( - 0 . ««quina «Io llecco do < -nter, 

na»; «De tia Marica e filho»—saudade»»; j r , 0 I D grande prédio de dois anda-
»A- 7,'ía—saudade» dc «eu padrinlitj l io-j res, cu ja loja serve de deoosito da 4 Mi-nd.T-oVi'; — K 
v i . . ; A- 7,iza-»audadei. do» tio» Anninha casa Msttaraz/.O, houve hontem, ás — D . i.ut i.i K.i •: 

Haydn— k-man/a 
de (presto; da n m f : 
a 4 mão-, DD. K»o 
ria C . da Cnnba Tt • 
Chopin Imprcii;:;'* 

*e» d-- Souza. 
Alb. N,oie-mee-u — 

/,i Soneto <!•? atidi \V 
I.. I'enteado 
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C . Cunha Uuciio. 

7. Cliojiin—Noctunie—D. Aracy Jordão. 
8. Alb. Nepoinuceno—a) Despedida ; b) 

Coração indeciso (primeiras audições) 
— Sr. A . de Paula Souza. 

9. (i) rhopin—3? bailada 
I,) Krugatia—Improinptu*—Sr. Natale 

Larucci. 
II PARTlí 

1. Moszkowskv—Valse, a 4 mãos — D. 
Kstlier Figueiredo e prof. Otero. 

2. a) SapellnikolV—-Vensée à Scliumann 
Io Chopitt—Valse brillante — 13. Use 

Kohe. 
3. r») Paradisi—Tocata 

M Saint-Saens — Valse Canariote — 
D. Maria Catidida da Cunlia Bucno. 

A. A.lh.Neponiuceno—a) Dolor supremus; 
b) Trovas (primeiras alidições) — D. 
Caroliua P. de Sou/,a. 

5. a) Kublnsteius—Kéve aiitfélique 
Icnsen—I/insfcnuité (Valsc-capri-

cc Menina Vitalina Brasil. 
6. AÍ1). Nrpomuccno-— Madrigal (1* ati-

diçãu—Sr. Paula Souza* 
T. a) I»ralims—InteVmezzo 

b) (lu.pin—Polonaisc, em dó sust. 
menor---D. Jessia <U? Toledo Piza. 

í . ( íodard— Andaute e can/.onetta do 
Concerto romântico para violino—Srs. 
J-.ouedito de Azevedo Marques e Souza 
U m a . 

9. St. Ilolíer — Sonata, em do maior, 
Al logro. sclierzo capricioso, andante 
qu.isi alle^rctto, ullegro humorístico e 
v i v a c e — l i . Marieta de Carvalho. 
P . S — O sr. prof. Florcnce presta-se 

pcniilmeute a fazer os acompanhamen-
tos dos números de canto. 

C WTlfO AWTlSTJC») no CONSItKVATOKIO— 
I'..»r motivos imperiosos o independen-
tes da vontade da directoria desta 
;i • • tniaeão, d- '.".ou de roalisar-sc a s e s 

> i-.n . • v ada para ante-hontem. 
Ketn:iu-sf, não obstante, a directoria, 

alim de resolver sobre assumptos de 
maxima urgência, e de ordem adminis-
trativa. 

Presidiu os trabalhos o sr. Raul Vn • 
1 niiui de Queiroz, sendo secretariado 
]; lo sr. Mario Gi-imarães. 

Além de outras, fez o sr. presidente 
as winles propostas : 

1 '.'—tjtio o centro tomasse a iniciativa 
do //• i;n)') do Conserva torto* convidando 
p r intermedio da comiuissão abaixo f 
il.-i-. lentes do conservatório, que se in 
f imbirão respectivamente da letra < 
mr.-iea do hymno; 

?.!— que se providenciasse no sentido 
de adquirir p.na o Conservatório um 
( t n d a r t ç , pedindo-se o apoio ílo con-
si.•'. Ii11 superior do Conservatorio para 
t i l ;ivar o centro nesse iitil einprehen-
dimento. 

l Vi.- im ambas approvadas por unani-
* *e, sendo non.eadas as seguintes 
< mmissres, que encaminharão respe* 
< .v.i- lente as duas propostas. Primeira 
t ;missão: srs. Arlhur I3ilac, Daniel 
Lordes, Manoel \"icira da Costa e dd. 
i > iiir.t Nicolau c Aida Poff/yetti ; seg-un-
d.i : srs. Ricardo tlc Figueiredo, Adol-
j . lii-ch, Samuel Archanjo dos San-
i Manoel Vieira da Costa e dd. DuJa 
Dias e Irene de Carvalho Toledo Mar-
tins. 

< > sr. Mario Guimarães propôz que se 
i.i.-sem, de conformidade com os er>-

i. o ~>, concursos literários c mhsicaes 
! .,t;"e os sócios, ar.torisando-se a diie-
(•;•.; ia a adquirir um objecto de valor, 
i - >rá o prêmio da melhor composi-
<t . >. sendo a sua proposta approvada. 

F« ram discutidos ainda outros assum-
V'1 «'.e menor importancia, levantando-

após a sessão. 

•i l • !< 

JOCKT5 V-CI.UM l'A l' I.IST.VX») 
T-'/ csperaita, com grande anciedade, a 

r. união do velho prado da Moóea, 
rc ili>ar-s'j auianliau. 
ívtii reunião,alem de po .-uir um ma-

::( . .» pro^ramina que, por si só, é suf-
*fara levar grande concorrência 

pitoresco prado, é em favor dos. sa-
aiorii;.s poj ularcs par.i Tuberculosos. 
' i•1.o o lim a que 6 destinada a 10!.' re-
:. •> do sympathico Jockey Club Pati-
• ano, podemos desde já garantir que as 

;i.*»ía.i arclnbancadas do velho prado 
rfio pequeriak para acolher a multidão 

u • para lá affluirá, afim de assim, 
• i os seus obulos de entradas, concor-
r j»ara o u'il fim de soccorrer uma 

.i» unis úteis insLituições piaa paulis-

Ifontem á noite eram estas as cota-
cs do Centro Sportivo, casa de apos-

i- o'>re corridas sita á rua São Bento 

pareô ínitium• 3(>0 metros. 
-irio SOjlO, Incognito 13, 

Primadona õO, Goyatio 10U e 
Primavera 7<). 
j areo Critcriutn. 1.̂ )0 metros. 

Merópe 17(10, São Kaphael 70, 
S rrana 60, Alegre 100, 
Atalá 35, Celta 100 e 
Bruxa 00. 
parco /'rorjrctlio)'' 1700 metros. 

S v.-lina 4()jl0, Argélia 40, 
Iracema 40, Faísca 25 e 
Ir !»'pendente 60. 
p.ireo K.rprriencia. 1500 metros. 

' mclello 0;lo, Lucy r»0, 
•rno 30, Réjane 100, 

!. ii 30 e Binóculo 60. 
• o Jori- ,j-t'i\ilj. 2000 metros. 

••"[Io, Pery 20 e Hcróe 20. 
; 'O Consolarão, 1500 metros. 
• ntov 50jl0, Rejeitada 120, 

< , 20, Black Prince 60, 
a 20 v: liidependente 30. 
V<> t-st.l vendendo biihet^s para 

• -• r;cs de bcelinfj, as interc-san-
••:»d>:nações em três pareôs ao pre-

< • i> t.iii reis cada uma que no 
ji.!o haver quem acceite são res-

i »jot n.u.r, 
•e amauhan, ás 7 Ij2 horas 

no campo do Sport Club In-
. um interc sanle ntafch frai-
os seus priaieiro e segundo 

ci,'\ J,,firnndonal 
noras da noite, na sede 

, haverá reunião da direi toria 
r de assumi<toa importantes. 

^ « • c r e t s i r i n d » I t i d c r i o p 
1 'licitada autorização da I>tra la 

f 1 r o Dumont para o medico da 
' -o do Trachoma, dr. J, 1 d a 

c . Frag« .'so, requisitar passes na-
fl para si e seus auxiiiares. 

ataria d*Agricultura foi remet-
t* - • p;a do cfíicioem que o director do 
K - r .lar de Avaré representa so-

; nc<x idade de sertm executados 
• rviço» iií> prédio oridt l a n e 

1 ' • - e • stabelí. Im nto. 
. • a Secretaria foram solicita-

c • íTovidcncias no sentido de ser paga 
» '1 Ur.tia de 651S700, ;io director da 
^ -Ia Complementar de Piracicaba, 
Fr vemente de serviços executados na-
«laelle « siabcle cimento. 

Foi ' Á Secretaria d 'Agrkul-
' J a mesma antoii»ada a d^é-

C f — I M l l M M O M I M - M h U t , 

pender a quantia de 2:310$000, com ou 
reparos necessários no grupo escolar de 
Sorocaba, c a de 5:190$672, com a cons-
trucção de uma galeria de abrigo nos 
recreios do mesmo estabelecimento. 

O director do 1.° grupo escolar de 
Campinas foi autorizado a entregar ao 
director do grupo cscolar Rangel Pesta 
na, de Amparo, cs modelos de gesso pa-
ra trabalhos de modelagem disponíveis 
naquellc estabelecimento. 

Foram feitas as seguintes nomeações; 
d. Maria de Campinas, para substi-

tuir a professora da I.1 escola da villa 
do Kio Bonito, d. Angela Ferreira de 
Moraes e d. Alaydc Franco de Meirelles, 
I ar i substituir a adjunta, do grupo cs-
colar de Botucatú, d. Antonietta Ferraz. 

Foi revalidada a licença de 30 dias, 
concedida ao professor do bairro de San-
ta Rosa, em S . Simão, sr. Undolplio 
Solano Pereira, por despacho de 1" de 
Dezembro de P-0G. 

Ao sr. João Lauro Sclireincr foram 
mandadas creditar as despesas feUas 
com o pagamento dos emj rega d« s do 
aluioxarifado de Instrucção Publica. 

Declarou-se ao director do Serviço Sa-
nitario licar o director do Desiiifectorio 
Central autorizado a adquirir os obje-
etos mencionados nos pedidos í?5, ttfi, 
87 e h8. 

A* Secretaria da Fazenda foram re-
quisitados os seguintes pagamentos ; 

1:810$065 á Companhia tle G d e S. 
Paulo; 810^00», sendo 3S0$ a Dm valino 
Silveira Lima ; 18OS a Cândido Botelho; 
150$ a cada um dos srs. Adriano I^e-
fevre, Antonio Braga, e José h "ite Flo-
ie> pelos serviços prestados á Commis-
são da Prophylaxia e tratamento do 
Trachoma, cm Ribeirão Preto e Ara-
ras ; 385^000 a Domingos Soares & C. , 
jiclo fornecimento de a/tigos ao grupo 
escolar de Caçapava; 283^800 a Kduar-
do Walle & C . , pelo fornecimento de 
artigos ao aliuoxarifado d a Instrucção 
Publica; 215$000 a l£spitulola & Comp., 
pelo fornecimento de artigos ao mesmo 
aliuoxarifado ; 8fc$000 a lürnesto de Cas-
tro & C., pelo fornecimento de artigos 
«io grupo escolar de Mocô a. 

A o ministro da Justiça foram tram 
mittidos os requerimentos em que Vi-
cente Coda, Bernardo D i a s Corre 
Frederico S a w y e r e Vicente Nicoletti, 
pedem sua naturalisação. 

Requerimentos despachados : 
De Alfredo Antunes de Oliveira, rei-

terando o pedido de matricula de uma 
filha na Escola Complementar de Gua-
ratinguetá.—«Ao director da Escola para 
informar» ; 

de Martiulio Nogueira e d. Alice Sil 
vina Ávila do Macedo, pedindo justifi-
cação de fa l tas .— «Justifico» ; 

de d. Cândida Sampaio, pedindo abo-
no de faltas.— Ao director da Kscola 
Complementar de Piracicaba, para j 
formar» ; 

de Alcides Nogueira c Mario de Ma-
cedo.—- Requeiram na forma regula-
mentar» ; 

de d. Amélia Cerqueira.— Justifico. 
Deu-se conhecimento á Secretaria da 
Fazenda» ; 

de d. Ottilia de Lima,— -Requisite-se 
o pagamento^. 

2 3 « • I i r « a ú § 1 9 0 7 

O sr. dr. secretario do interior d es 
jiaciiou ante-hontem com o dr. presiden-
te do ICstado. 

Nes.se despacho foram assignados o.1 

s guitit- s decretos : 
Declarando <|iie o nome do cidadão 

nomeado em 28 de Fevereiro ultimo 
para o car^-o lente da cacloíra. «i;4 arl 
thmetica e álgebra do gymnasio de Ri-
beirão Preto é Fábio de S á Barretto e 
lão como foi publicado; 

exonerando, a pedido, do cargo de 
professor da 2.1 escola de Agudos o ci-
dadão Victor Hugo de Castro. 

Aposentando os professores : 
Kmilio Mario de Arantcs. director do 

grupo escolar de Atibaia; José Manoel 
de França Júnior, da escola de Voto-
rantin, ^ m Sorocaba; d. Maria Angéli-
ca de Moraes, da escola de Quiririm, 
cm Taubaté. 

Suspendendo o^funccionamento das es-
colas do bairro fia Agua L i m p a , cm 1'e-
dern^iras. para o sexo masculino, e de 
Patrocínio de Sapucaliy, por falta de 
freqüência média legal. 

Designando a.s cscolas adeante men-
cionadas para exercício dos seguintes 
professores : 

Astrogildo Arruda, a do bairro de 
Igaracú, em S . Manoel do Paraíso ; 
ICdgard Mario Me ver, a do bairro do 
Ponto, em Itatiba ; d. Jovina da Si lva 
Minhoto, a 2.1 da cidade de Jardiuopo-

Removendo os prufessore». 
João Maria dc Freili.s, de director do 

2o . grupo escolar do Braz para cgual 
cargo de 1°. escolar do Braz; José de 
Brito Freitas, da escola do bairro Mat-
to Dentro, em Campinas, para a l.1 de 
Pitanguciras ; José Martins Guedes, da 
escola de Itoby, em Casa Branca, para 
a 1 d e s t a cidade ; Antonio Martins Coe-
lho, da escola da estação Commenda-
dor Guimarães, em Moió;a, para a 3! 
de S . Pedro ; João Marcondes de Al-
meida da primeira escola de Taqua-
ry, em ltaporanga, para a primeira de 
Ribeirão Vermelho, no mesmo municí-
pio; G uido de Resende, da escola do 
bairro Taguá, em Cabrcúva, para a 2? 
de São Bento de Sapucaliy; Wenceslau 
A r c o e Flexa, da escola do bairro do 
Sapé, cm Caçapava, para a l.1 de Bro-
tas; d. Semiramis Portugal, do grupo 
escolar de Jaboticabal para o grupo es 
colar Luiz Leite , do Amparo; d. Ga-
brielina Gomes da Silva, da 4? escola 
de Caçapava para a 2Í de Brotas; d. 
Isoraida Gomes Vieira, da escola do 
bairro Passa T r ê s , em Sorocaba, para 
a do bairro T e r r a Vermelha, no mesmo 
município. 

— Nomeando os professores : 
Chrispim tle Oliveira para o cargo de 

director do grupo escolar de Itú; Pe-
dro de Mello, para o cargo ele director 
do grupo escolar Piracicaba, de Piraci-
caba: d.d. Carlota de P a d u a Ferreira 
e Adelina Alves Cruz de Castro, para o 
cargo de adjunías do grupo escolar de 
S . Simão. 

H e i * v i ç » H i u i l t a r i o 

Expediente do dia 22. 
Requerimentos despachados : 
De José Perrucci, pedindo 6 mc/.es de 

praso para os concerte» do prédio n. 
87 da rua Ypiranga— «A* vista da in-
formação concedo o praso ; 

de José Martins, pedindo praso de 4 
mezes para concertos nos prédios nú-
meros 17, V) e 19 A da rua S . Domin-
g o s — Concedo o praso de 3 mezes, de 
accordo com a informarão»; 

de Thomé Gomes Ferreira, pedindo 
4 mezes de praso para concertos da ca-
sa entre 47 e 47 A da rua Gomes Car-
d i m — A ' vista da informação, concedo 
o praso pedido >; 

de Antonio de Campos Leite , pedindo 
transferencia de sua licença de phar-
niacia de S. João da Bocaina para o 
povoado de Ariranha, município de 
Monte Alto— «Publiquem-se os editaes»;' 

de Carlos Ba*ilio de Vasconcellos, 
pedindo transferencia de sua licença de 
pbarmacia da Vil la do P i l a r para a 
Vi l la d« Sarapuhj—<• Publiquem »c o% 

de d. Justina Muniz de Sousa, pediu 
do um atino de praso para fazer os con 
certos dos prédios ns. 113 e 115 da rua 
21 de Abri l .—«A' vista da informação 
concedo o praso»; 

de João Mathias Coelho, pedindo 00 
dias para os concertos dos prédios 
38, 40, 42, 14 e 46 da rua Jaguaribe 
nesta capital.--«Ao dr. inspcctor sani-
rio da clrcuniscrip;ão»; 

de IJlysses Correia e Ozorio Mario dos 
Santos,pharinaceutico estabelecido cm S. 
João da'Bocainn,denunciando o pharnia-
ceutico Nesfor Bastos, responsável pela 
phartuacia Santa Maria, naquella villa, 
sem ali residir.—«Ao sr. inspcctor sani-
ario do districto» t 

de Ângelo Lomonaco, pedindo licença 
para abrir pharmacia em Buritys, co-
marca de Santa Rita do Paraíso. — »Ao 
sr. secretario» ; 

de Carlos Blanck, pedindo exame no 
leite marca Thrcc JUtlicx rrrthfl» — «Ao 
sr. director do Laboratorio de Analyscs 
Chimtcas.» ; 

Officiou-se : 
Ao cidadão dr. secretario do Interior, 

solicitando autorisaç.ão afim d • que seja 
autorizado o sr. dr. director do Desin-
fectorio Central a adquirir os artigos 
constantes do pedido n. 80. 

Ao me m i solicitando providencias 
afim de serem pagos os auxiiiares do 
serviço de prophylaxia e tratamento do 
Iraclioma cidadãos Durvalino Silveira 
í/ima c Cândido Botelho, e os div infc-
ctad'»res Adii.iuo Lepore, Antonio Braga 

Jcsé Leite Flores, por servi os pres-
tados durante o período de 1 a 28 d » 
Fevereiro ultimo. 

Ao mesmo, solicitando providercías 
afim de que os médicos da Com ni.-são 
de Prophylavia e Tratamento do Tra-
choma cm Ribeirão Preío d rs. J. L. da 
Rocha Fragoso, Abilio Sampaio, Álvaro 
da Motta e Silva e Felippe Nery Gon-
çalves sejam autorizados a requisitar 
passagens na Estrada de Ferro Vici-
nal. 

d e c r e t a r i a d u «VsiNlIçft 
Foram concedidos 30 dias de licença 

ao IV tabellião de notas da Franca, sr. 
Gaudcucio Jacintho de Oliveira; 2 me-
zes, ao de Piracicaba, O sé as ele Castro 
Neves; 00 dias ao promotor publico de 
Xiririca, bacharel Kuscbio Goinide Rei-
chert; 6 mezes, ao 2.'tabellião de Mogy-

1 mirim, Francisco P . de IJchõ.t Cintra; 
45 dias, ao sr. Arthur Chaves. 

O sr. José Gemes de Faria Telles 
desistiu do officio de escrivão de paz de 
S. João do Curraliiilio. 

ICstá em concurso o officio de distri-
buidor, contador c partidor da comarca 
de Ituverava. 

Foi nomeado promotor publico interi-
no ele Xiririca o sr. Joaquim Brasileiro 
Ferreira. 

Offieiou-se á Fazenda pedindo-se pro-
videncias no sentido ele ser determina-
do ás eollectorias do Kstado que paguem 
ás praças e officiaes dos destacamentos 
do interior somente os vencimentos mçn-
saes líquidos a que tiverem direito, de 
accordo com a discriminação dos res-
pectivos prets, cabendo ao Thcsoiro do 
Estado a entrega das quantias d» st na-
das á caixa beneficente, conforme os 
descontos feitos nas folhas de pagamen-
to. 

Determinou-se ao Conluiando Geral 
da Força Publica que as folhas dos des-
tacamentos sejam organisadas de accor-
do com o modelo adoptado pelos corpos 
estacionados na capital, afim de facili-
tar os descontos devid s á Caixa Bene-
ficente. 

Requerimentos despachados : 
Do bacharel Henrique Coelho e viuva 

Cunha Guimarães—«Sim >; 
de Meira At Sillos e Luiz Gonzaga da 

Silva A: Comp.— Indeferido-; 
de C. dos Santos—«Nada ha que de-

ferir»: 
de Antonio S . da Si lva— «Juntj cer-

tidão provando que a sentença passou 
cm julgado»; 

de Antonio Cachione e José C. de Sou-
sa— -Ao Conluiando Geral, para infor-
mar e devolver»; 

de Lucillo Poltroniere & Irmão—«Ao 
sr. dele fado de policia de Mogy-mirim 
para remetter os a< testados de accordo 
com as instrucções policiaes»; 

de Kaphael Bcrtonccini e Francisco 
Mendes—««Ao Con mando Geral»; 

de Maria Wolf—«Ao delegado de Rio 
Claro para informar e devolver-; 

de d. Rosalia Fernandes—«Deferido, 
descontando-s* 1£$362 para a Caixa be-
neficente» ; 

de João Schncnck—«Deferido. 

H e s i i r i i n v a 1 ' i i h l l r n 
O sr. Francisco Horacio de Oliveira 

foi nomeado carcereiro interino da ca-
deia de Xiririca. 

Vae ser paga a gratificação a que 
tem direito o ex-carcereiro interino de 
Mattão, sr. Lázaro Vaz de Camargo. 

Communicou-se ao delegado de San-
tos que os srs. Himc & C. foram auto-
risados a despachar pelo vapor Citasca 
uma caixa contendo estupim, consigna-
da ao sr. Pedro dos Santos, 

Agradeceu-se ao l .o tenente com man-
dante da 3.R companhia de engenharia 
da fortaleza da barra ele Santos a com-
municação feita de ter desembarcado 
companhia mandada ficar ã disposição 
do chefe da commissão de defesa de 
Santos. 

O bacharel Joaquim Teixeira de Car-
valho, delegado de Ubatuba, obteve pro-
rogação de praso por mais 10 dias paia 
assumir o exercício de seu cargo. 

O bacharel Andrelino de Assis obteve 
prorogação de praso para prestar com-
promisso do cargo de delegado de Bro-
tas. 

Requerimentos despachados: 
Do bacharel José de Molina Ouartim 

— «Tendo cabido em exercício findo di-
rija-se (\ Secretaria da Fazenda»; 

de Caetano Paulo e C.)rentes Prachia 
— «Sim»; 

d e c r e t a r i a « I M ^ r l m U a r a 
Pediu-se á Secretaria do Interior au-

torisação para que a com missão de 
Obras Novas possa utilisar-se de uma 
area de 20 metros por 15, do terreno 
pertencente ao Hospital de Isolamento, 
onde construirá ura barracão destinado 

armazenar o cimento durante o tem-
po ein que durarem as obras do novo 
reservatório do Araçá. 

O dr. J. F . W . de Aguiar foi auto-
rizado a despender a quantia de 3:000$. 

Agradeceu-se ao dr. secretario da 
Justiça a remessa dos mappas referen-
tes ao movimento de entradas e sahidas 
de passageiros no porto de Santos, du-
rante o rnez de Fevereiro ultimo ; aodr. 
Francisco A . de Sousa Queiroz, a com-
municjção de haver entrado no exercí-
cio do cargo dc vice-presidente da Com-
panhia Paulista de Vias Ferreas e Flu-
viaes, no impedimento do respectivo 
presidente, conselheiro Antonio Prado. 

Foi engenheira a j 

Inspectjrla de Estradas dc Ferro e Na-
vegação o sr. Mario de Campos. 

Foram indeferidos os requerimentos 
dos srs. Iudaleclo Villar e Antonio Cu 
gler. 

Fe ra n d< feridos os requerimentos em 
que os srs. Ans Araiun e Augusto Sa 
rapu pedem concessão dc tijolos. 

Requerimentos despachados : 
De Luigi Cavalleri, Cavaiieri Batta e 

Cavalieri Eugênio—a Juntem attestado, 
passado pelo fazendeiro, provando a lo-
calisação da lavo Ira»: 

dc Dorici Luigi—«Prove ter feito pelo 
menos un a colheita na fazenda cm que 
primeiramente se localiSou». 

H o i T e t R r i a d a F a z e n d a 
A ' requisição do secretario d'Agricul-

tura vão ser feitos os seguintes paga-
mentos : 

De 620$000, a Antonio Barbo a da 
Silva; de 1:05582*, a Antônio dc ol i-
veira; de S.S4S750, a Bento Barbosa de 
Queiroz; de 3005000, á Câmara de Arcas: 
I - 1:015^*000, á dft Atibaia; de4'/.r>ò )00, 
í de Bananal; de 83-j$750, á de Bragan-
ça; de 3005000, á de Guaratinguetá; de 
027S500, á dc Juqucry; de OlOcOOO, á de 
Monte Alto; de 2UOSOOO, á de Nativi-
dade; de 1:085Í000, á dc I\irahybuna; 
de 137Í.S00, á de Pereiras; de 132>s00. 

de Pinheiros; de 1;220$000, á dc Re-, 
dempção; dc 800$000, L de Sorocaba; dc 
47jocOO, á de S . João da Bocaina; dc 
410o000, á de S. Manoel do Paraíso; de 
937ÍOOO, a Caetano Vclardi; de V. o-ooü, 

Domingos Granato; dc 115S000, a 
Einygdso Gonçalves; de 450$ò')0, a ICva-
risto Ferraz; de 700$000, a Francisco 
Freire; dc 2OOS0ÓO, a Hygino Primo; dc 
650^000, a Jacintho de Sá; de l/»67í<80, 
ao mesmo; «le 588S231, a João Henrique 
de Almeida; de 618S500, a João Simões; 
de 3:000^.100, a Joaquim Toledo Píza; 
de 2753000, a José Penna; de 5 » <3000, 
a José Morgado; de 537^680, a Manoel j 
Piedade; de 160.S000, a Sebastião de 

Abreu; de 2025500, ao mesmo; de 
42:504$544, aos fornecedores cio abaste-1 
cimento dagua da capital; de 28:3 •: ..-S02, 
aos mesmos, e de 11:155:$0j7, a José 
Mendes Gonçalves. 

P r c f e l l i i r n M i u « i « : i ] m l 
Determinaram-se os seguintes paga* 

mentos : 
de 825$, a B. Morelli, pe!o forneci-

mento de caibros ao jardim da Luz, em 
Fevereiro ultimo; 

de 310$, a d. Benedita Guilherniina 
da Silva, pelo aluguel de animaes para 
o serviço de macadauí e transporte de 
tubos de ferro para a construcção dc 
11111 boeiro no aterrado da rua Mar.inho 
Prado, cm Dezembro do anuo passado e 
Fevereiro ultimo; 

de 231S300, ao pessoal empregado no 
assentamento dc tubos no aterrado da 
rua Marlinho Prado, no corrente mez ; 

de 28?, d Sociedade União Internacio-
nal Protectora dos Animaes, de porcen-
tagem sobre matricula de cãe-, em Fe-
vereiro ultimo; 

de 21$, a Antonio de Sousa Ferreira 
Ramalho, pelo fornecimento de areia 
para as obras da pente do at i rado do 
Carmo, em Fevereiro ultimo; 

Mandou-se alterar o lançamento feito 
cm nome do dr. Ignacio de Mendonça 
Uchòa, de uma casando moveis de lu\o 
na rua Florencio de Abreu, ' 0, ficando 
assim attenclida a sua ixslnnação ao 
Thcsoiro. 

Acham-se á disposição das partes < s 
seguintes alvarás de licenças: 

Saverio Orsi, Michatdla Billeteiro, 
Francisco Vitale, José Francisco de Oli 
veira, Luiz Radiclií, Rosa Ma.trogella, 
TV«N«5ÍOEO BFEG^A-, PRANCLNCU «ÍO.-TIC.S 

dos Santos, Antonio Paulino, João Bar-
reto e Francisco Dirantc , para quitan-
da» e Manoel Fernandes L >pes, para 
ter o seu negorio aberto depois das lio 
ras regulainentares. 

Solicitaram-se ao sr. dr. secretario 
do Interior as necsssarlas providencias 
no sentido d j ser ĉ  n trui^o p;isv io em 
frente do terreno sito 11a avenida Mu-
nicipal, entre o muro elo Hospital de 
Isolamento c a rua Theodoro Sampaio, 
de propriedade do governo do Estado. 

Consultou-se ao sr. dr. director do 
S -rviço Sanitario sobre a concessão de 
licença para urna fabrica de cerveja na 
rua Santo Antonio n. 100. 

Communicou-se ao sr. dr. director da 
Repartição de Águas e Exgottos que 
foi concedida licença para abertura do 
calçamento do largo da Consolação, em 
frente do n. 1, para canalização ele 
agita. 

Rcniclteram-.sc ao sr. dr. procurador 
judicial da Cantara os autos de multa 
lavrados contra Francisco Antonio Pal-
ma e Chrispino Carlos, para acr 111 co-
brados judicialmente. 

Devem comparecer á Secretaria Ge-
ral, para completar os sellos de suas 
petições, os srs. Gincerico Guimarães e 
José Coelho. 

Remetteu se á Directoria de Obras a 
parte do fiscal do districto, pedindo para 
ser feita a desobstrucção do boeiro da 
esquina ela alameda Glctte e Barão de 
Piracicaba, 

Foram appreheudidos 
deposito 9 cães, 

e recolhidos ao 

Fizeram-se intimnçõcs para construc-
ção de passeios nas seguintes ruas: 
Santa Ephigenia, 11: Anua Cintra, 18; 
Eduardo Prado, 11, 15, 17, 10, 21, 23, 
25, 27. 20 e 31 e na es juina da rua Ba-
rão dc Campinas; Pires, entre 21 e 23. 
Para reconstrucçâo: travessa Paula 
Sousa, 9 ; A miradas, 34 e 3 6 ; Ilipp • 
dromo, 104 B ; Carneiro Leãe» 12 J ; 
alameda Barão da Limeira, 59. 

Para construcção de muros foram in-
timados os proprietários de um terreno 
na alameda Glctte e da rua Pires, 21 
e 23. 

Multou se cm 10S000 o sr. Antonio 
Bichara, por ter deixado caixões vazios 
em frente de seu estabeleci 111 enfo na rua 
25 de Março, 1 »9. 

Requerimentos despachados : 
De ítalo Dorizzo, João Uroulhcri c 

Maria Lottrenço, sobre negocio.—«>Ao 
The oiro, para os dbvidos fins.» ; 

de Antonio Teixeira. Victorio Fusa-
ni e Domingos Marotta, i-.cbre cons-
trucção ; Braulio Ludgero, Antonio Zito-
lo, Antonio Ferreira Bucno, Jorge Ivrug, 
Thomaz Mazzula, Vlysses Matarazzo, 
Rosário Gommaro, Mathias Gorem e 
Francisco Costa, pedindo approvação de 
planta.— -A' Directoria de Obras, para 
os devidos fins» ; 

de Maria Carmine Venoza, Rocco de 
Núncio, Ângelo Colia, Cosmo cie San-
sia, Vicente Tamorio e Filomena l e - -
ruttí, pedindo licença para qt.itanda ; 
Nicoliiio Ferri, pedindo licença i»ara 
uma officina de carfoça ; Gomes & Nu-
nes, pedindo licença para fabrica de 
cerveja ; Luiz Trevisan, pedindo licen-
ça para fabrica de vinagre ; Gíuâeppe 
Lione, pedindo licença j#ara jogo de bo-
las, e Antonio Simões, pedindo releva-
me nto de multa. — « Shn » ; 
M é* C4lç*êm Clark • 

José Barbosa dc Sá , sobre imposto.— 
Mantenho o lançamento, cm vista da 
informação» ; 

de Cainillo Basillc, sobre imposto.— 
«Providcncie-se dc accôrdo com o pa 
recer do Thcsoiro» ; 

dc d. Adelaide Behuira Mugnani, pe-
<lindo praso.—•«Concedo o praso pedido»; 

do Mosteiro de S. Bento, pedindo pra-
so. — «Concedo o praso de 60 dias» ; 

de Alfredo Richter, sobre imposto.— 
Altere-se o lançamento na taxa pro-

porcional, de accordo com a proposta». 

J m i t n O o m m e r r l n l 
Sl S.íAo IiM 22l>i: A(.\RÇO I»K 1«W7 

Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario interino, Conceição Bastos. 
Deputados, Pereira Lima, João A . J u -

Iião e Hyppolito da Silva. 
JíXPUDllíNTK 

0/JÍrios: 
Do juiz de direito da 2? vara commcr-

cial elesta capital oommnuioivw^a T"* foi 
decretaria a fallcncia de Pedro Blaitco, 
desta praça — «Inteirada, couimuniquc-
se »; 

JicrjurrimniltM : 
Dc Bogaert iS: Comp., Bvington & 

Comp., desta praça; Júlio de Barros iv 
( 'omp., «Ia de Campinas; Cabral & C. 
da mesma praça; Arlindo Machado <Sc 
Comp., da de Ribeirão Preto, para o 
archivamento de seus distratos eociaes 
— « A rch i ve m -se ii; 

Do J. Carvalho & Comp.» de Monte 
Alto, para o mesmo fim—«Completem o 
scllo da 1! via do distrato»; 

De Carvalho & Cardoso, Sampaio & 
Comp», Leite dc Arruda Pinheiro Ct 
Comp., de Santa Rita do Paraíso; Do-
ria Filho & Comp., da de Monte Alto; 
A. Sousa & Comp., da de Tavuva; para 
o archivamento dc seus contratos soeiaes 
— « A rch i vem -se»; 

De Bvington & Comp., desta praça, 
para o mesmo lim — -«Cumpram a dispo-
sição do artigo 302 n.' 1 do Codigo do 
Coutmercio»; 

De Dupr.it Comp., Almeida Silva 
& Comp., desta praça; Siqueira, Gordi-
uho, Ferreira & Comp., da de B . a g i n -
ça, para o archivamcuto das modifica-
ções de seus contraída sociaes—«Arclii-
vem-se»; 

De Jo.é Guerra, Leite At rada. Ir-
mãos Queiroz A C. , Doria Filho & <'., 
V . Comim do, de>ta praça ; Arlindo Ma-
chado de Oliveira, da de Ribeirão Pret» ; 
(!r>.-i & Zedc, da ds Cord-ir- s ; Fu 
gênio Chiaro, da de Santa barbara do 
Kio P a r l o ; A . So.isa & C. , da dc 
T a y u v a , para o r- gisto de suas firmas 
eommerciaes—" Registem-se»; 

de J. M irelles <fv C . , dc. ta praça, 
para o registo d.i marca Zcjir que ado-
ptaratn para os produetos de seu com-
mercio— KegisU?-se>»; 

de Serafina Alfarano, para o archiva-
mento da procuração que passou a seu 
marido Stefano Dabril p ir.i dirigir o 
seu estabelecimento commercial— Como 
requer»; 

de Duprat St C . , desta praça, oara 
ser annotado no exemplar do registo de 
sua firma que o socio Eduardo Firmia-
110 de Moraes se retirou da firma— Co-
mo requerem'»; 

dc Scliill & C . . de ta praça, para se-
rem transferidos á sua firma os livros 
diário e topiador% legalisadoi para .1 f r-
de Erico iV C. , de que são succcssorcs 
—«Como requerem, eui termos.. 

D o l e ^ a o l H 1 ' i s n d 

Declarou-se ao collcctor dc Brotas 
que os livros da gestão do seu anteces-
sor não servem para a sua escriptura-
ção, devendo adquirir novos. 

Submetteu-se jl approvação «'-» »r. mi-
nistro da Fazenda a proposta feita pelo 
collcctor da-> rendas federaes em lJiras-
«tinnnga pura a iioi«r;ução dc I'er-
reira de Albuquerque para seu agente 
auxiliar, 

O delegado autorisou a concessão dc 
passes livres, na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a- s sr^. : collectorcs de 
Areias, para as estações ele Queluz a 
Norte; ao collcctor de Bananal, de Sau-
dade a Norte; ao <ie Cunlia, de Guara-

uetá a Norte; ao de Caçi pava, de« »a 
a«j Norte; e aos agentes fiscacs Ambro-
sio Pereira Brotas, de Lorcna a Sau-
dade; a Jcronyino Lorcna, desta cidade 
a Jacarehv. 

Comniunicou-.se ao inspcctor da Alfan-
dega de Santos que o sr. ministro da 
Fazenda resolveu marcar o praso dc 30 
dias, a contar de 23 dc Fevereiro ulti-
mo, findo o qual cessa toda e qualquer 
emissão dc vales oiro, autorisada para 
pagamentos de direitos alfandegários, 
ficando, dessa data em deatite, o direi-
lo exclusivo de tal emissão ao Banco do 
Brasil, cujo agente neste Estado é a 
firma Dusendschou Nommenjen *k C. 

A t ! m fi 11 l * t r i U ' A o i l o w C o r r e i o » 
Foram concedidas as seguintes licen-

ças : 
De 15 dias, ao carteiro de 3? classe 

Marcellino de Castro, e 15 dias ao esta-
feta da agencia do correio de Taubaté. 

Chegaram 36 malas extrangeiraa, sen-
do 13 dos Estados Unidos. 

Pelos T r i b u n a e s 
T r i l i i i i i n l i l e J u H t l v n 

ftbfilribv.ição em 22 do corrente 
CAKTOKIO T>0 KSCRIVXO MAWQPKS 

A ppcllaçõcB-eivei* 
N . 5.022. Capital—Norberto B. Aguiar 

e a Fazenda do Estado. Ao sr. Brito 
Ba»tos. 

N. 5.024. Avaré—Augusto de Toledo 
S: Comp. e dr. Francisco Corrêa da Sil-
veira e outro-. Ao sr. A . Guerra. 

N. 5.025. Pirassununga—Philippe dei 
Nero e Joaquim Conceição. Ao sr. Sarai-
va. 

Afjfjrnvo 
N. 4.811. C a p i t a l - P i e r r e Duchen e 

J. Tlieodcro Bayeux. A o sr. Thomaz 
Alves. 

C\KF0RI0 n o KSCVIV.TO <'«o:;ÇAr/. 
Appellaçõen 

N. 5.023—Campos Nocos do Parana-
panema — Franci-sco Eugênio Martins 
Ribeiro e outro, e sr. Olympio Pimen-
tel. Ao sr. Bastos. 

N. 5.026 — Capital—Vasco Ferreira e 
Joio José da Silva. A o sr. Saraiva. 

A qfjra ro 
N. 4.309—Capital — Fogaça Rolim & 

Comp. e Alíio 
Fmhnyifo 

N. 4.708--Dr. Carlos Ribeiro dc Mou-
ra Escobar c outros, appellantcs — í)s 
mesmos, apx>el!ados. 

— Foi designado o - lia 1 de Abril para 
fazei em prova escripta, 03 candidatos 
ao logar de 2.° tabellião de notas e au-
nexos da comarca de Ubatuba. 

F ó r u m 
Reunira!..-se hontem, no edifício do 

rum, sob a presidencia do dr. j i m da l ! 
vara commercial, os credores da massa 
failkia de J. J. Amaral. 

Tendo havido contestação dos créditos 
apresentados, o juiz ordenou que lhe 
fossem conclusos os autos, afim dc no-
mear unia e o m t n i k o para a veribc.tção 
dos mesmos. 

A reunião foi adiada para o dia l 
de Abri l , independente de nova convo-
cação. 

— A s companh.a* de *e t taros A l i t a ^ ã , 
i r • -- - - ^ • 

da Bahia, e fhnsil, recorreram para o 
Tribunal dc Justiça da sentença do juiz 
da 2? vara, que julgou improcedente a 
queixa crime apresentada contra os ne-
gociantes Antonio Lombraus c Mussa 
Kubaich, proprietários dós prédios in 
cendiados á ladeira João Alfredo, 

—O dr. juiz da 4 * vara m itilcve o 
seu despacho pronunciando Romulo Cor-
setti ou Júlio Senhorini, que recorreu 
desse despacho, como incurso nas penas 
do art. 2'»4 do Codigo Penal. 

—Foi iniciado hontem, tio cartorio do 
1.° officio eivei, o inventario dos bens 
deixados pela finada Maria Arabia. , 

—Com guia do dr. juiz da 4'.1 vara | 
criminal, foi internado 110 Instituto Dis-
ciplinar o menor João de Deus. 

—Subiram para o Tribunal dc Justi-
ça, cm recurso de aggravo, o:s autos do 
executivo por alu ;ueis que Paulino Bi-
ehoff move contra Melzi Vcltzi, com 1. 
incidente embargos de terceiros oppos 
tos por Annj ial Rocha. 

—Elias Chalíad ag^ravou 110 uespa-
cho proferido pelo juiz da l . a vara, que 
decretou a sua fallencia a requerimente 
dc Nami Jafet & Irmãos e Hourani 
Rossi & C. 

— O dr. juiz da 2? vara julgou insub 
sistente a pcniiora feita cm bens do es-
polio de Silverio de Araújo Jordão, a 
requerimento de d. Paula Ramalho de 
Brito, rejeitando os embargos opposto-
pelos executados c condeuinando o es-
polio no pagamento do principal, juros 
da mõra c custas. 

— Foi enviado ao cartorio do 2.° of-
tieio o processo crime em que é accu 

ido do crime dc ferimentos leves Do-
mingos Biondo. 

— Na acção sumutaria que Antonio 
Penosilico move á Companhia de Segu-
ros Mercúrio, foi inquirida hontem uma 

temunha, proscguindo-sc hoje ás tres 
horas da tarde, 110 cartorio d > 5." olfi 
cio. 

— Foi distribuída ao cartorio do 1.' 
officio de orphãos a carta precatória 
expedida ao juizo de direi1 •> de L.spirito 
Santo do Pinhal para a avaliação do 
bens «'•• espolio do dr. Carolino Fran-
cisco da Silva. 

Para « s-a diligencia foram nomea-
dos avaliadores os srs. dr. Lui/, Antonio 
»le Sousa e Antonio B -nedito de Cer-
queira Leite. 

— Pro-cguiu hontem, no cartorio do 
escrivão Castro Rosa, o summario fie cul-
pa em que é acctisado de crime de morte 
por impericia e imprudência Ângelo 
Dor a. 

Foram inquiridas duas testemunhas, 
— Na acção de urtnuf».n-;ão tle posse 

que João Jacob move a Manoel Kirs-
ten f«.i inquirida hontem, no cartorio do 
5." officio, uma testemunha. 

100 AftçfícH »]ii roínpftiildo Mollior'imealos,t ( 
L'00 HCí;õe« do Ji.imn Piiiiio, u 489600 
20 dllas, Idcni, Mniii, h 4f»$«xn). 
íiíl Ictraa da ( ainaru H. 1'uulo, 7 

a Ü8$500. 
UM» ncç«>n da fompnnhi.i PiiulhtR, n 2M-,f.0«tJ 
100 illion, M»-rii, iilí-m, »• 
100 ac«;õt.í» du ('ornjmMlji.i .M- .Jiorarijnutos, # 

93$ooo 
50 nr-róf-í .l i f*omp'in'iIa M«»*--'MIIB, n 2?7|.10®#' 
L'8 fliia«, idi-in. J'lem, n lT/̂ í 
1J uern» , -Ia ( inpanlilii l'.iu!ista, a 

ULTIMAS 

Fundo8 publico« 
Apólices 'Io J -!u*Io '-<;• 

»;«H)»la í-ori'3 íanliLMi-) 
Apolirr» goraeH ti»; f> 0|rt 
Kinj M-*tin.o ílo K. t.ido «11 .T 

helran da Cornara 
.V Kinprcsiimo c.c 
fi.' emprostlirwi 
7. omprostlmo 
Piem (»() dias) 
l.ptras fia ('. do Fnnloi li. 

«"nlŝ âo) 
Idein Plpin (2 • omlsslo) o.< 

juros 
Mem fln tMn:ara f. Simão 
Plom i'lí'in '.! » oinlM̂ /e») 
Mi-m íftotM ilà ?' <'iu-

]nn com 10 '[. 
!«>trns «Ia C. «Io Campina* 
Ifirrn rte Campinas 'lu 
l.t-lrns da r «Ia 8 

dno. 1'alm l̂ra.s i' 
IrP-rr 'Ia Cam.tra 

• V 
piun» -:a Cornara 

diahy 
Idom <ln Cam&ra Municipal 

do Araras «-x jo»•> 
Piem fia Ciimara >lo IiiL 

1 HO 1'reto 
Idem, a 80 dio-s 
Plcn» -ia (,'aiuara «Jo P.i - l-

ráoiinbo. 
Idem, Piem, fia Camnra «1-3 

Itatiba .-i-juros 
J»lí'in da CamaradcS P .; 
Ifit-iii íla Ca.ii.ir.i «••• - I .Ia !; 

ACÇÕEH DS 
Commtrftio « imiuslrla 
JiPoii, iflcm, a ao «iinv. 
Credito Iteal, carteira hypo* 

thecarla 
P. Paulo 
'P-m, II S0 

União fio S. 1 atilo 
• ir>ni n CO dias 

Comm. Italó-i.rn ;0 
Italiano fl«-i Ura*-:: • 
Ij.flustrial Aiapart-nio 

-

73# 
to* 

DA y COS 
mo* 

11-$ iwífiDO 

40$ 4'lfG00 

- 0$ 

LOTJUBIAS 
Resumo da Loteria da Capital Federal 

extrahida hontem : 
1'NICMIOS DP. 15:000$ A 500$ 

P.W> 15:0001000 
25309 1:000$000 
10480 SOiicOOO 

PHli MIOS DP. 200S 
11 r» 33 2760 

PKP.MIOS DE 100$ 
4310 5Ó81 . 7 >7 604.» 7446 0009 

199 .>6 20'i75 25191 27119 
PRÊMIOS Dl? 103 

65 2858 28<»l 5564 6566 6582 
10011 11740 12863 15 56 15362 
16816 17936 l'»213 23870 24197 

25508 26174 27213 28314 
.\PPKQ:;JMAÇÕES 

8695 a 3697 505000 
25 308 a 25 * 10 2 "5000 
10488 a 10490 2.-5000 

DEZENAS 

8671 a 8700 105000 
25301 a 25310 1 C$000 
10481 a 10490 105000 

CENTENAS 
8601 a 870" 4^000 
25301 a 25400 4$000 
10401 a 10500 45000 

I i NA Es 

Todos os nuin.TOá terminados cm 96 
têm 4$. 

Todos o.-> nuuier-/» terminados em 6 
tem 2$. 

TcZegramma recebido pela agencia do 
sr. Júlio Antunes de Abreu <k Comp. 

€1 C A U B Í O 
foi a «lo 16 lis «J. 

!íihe1»»fi-
>ro I.oD* 

A Ia!» !la rjiii* li 
nxouo-. li,ini.'ario>, 
•írc.1. 

0 n.».*o mer'',vlo 'lo f-imhia«s abHu hontem 
ni'l. - i-o, com o Manco Cummerclo e Industria 
oíTfrtuu-Io, rondleionaliai-nin a i;ota«;ão fie 15 
3tl»>. r »m o líra îliani-f 1íc Bank fur I)eul-.'-hlAn«], 
a 15 2132, e, coui "S fie:.! «i.i bancos, a 1'. 1[8. 

ilorni-ntos d- poiM, o meria-lo nf.ie--MUfiii-st.» 
frouxo, polo f|u<*, «» ur.i-iliani-i ho Hank lur Deu-
tschlari'1 «c ii.-traliiu, pa-ísamlo a negociar na 

.!•• 15 
Nesia po.sif-áo sc mantf.ve o merca-lo ató a hora 

do fechamento. < 1'*• * pareria paral\>ado. 
í) movimento d • nvgocífis feitos durante o flia 

foi pequeno. 
01 extremos foram d.* I > St8 a 15 3[t6 

O» soberanos foram hontem ne»o-Ul>s pelo 
Lontlon avil Ri ter Hatc Jim.k, fiar,-.') < •rmerciãle 
fíttlo-BrMlfanú, fírruillnntsehit Ran&nr DfiUseh-
laud e pelas caias tle cambio ao ur<»ç«> do 15$200. 

A' t̂ xa dc 15 5pl2 que foi a ofücial do hontem. 
para letras a 90 dia* A vista, a libra esterlina 
valo lõ-fH.'̂ ; o franco, $620; o marco, 7̂77, 

A' vista, 13 1 r.\ a libra valo lóf-%7; o franco 
f-035; o marco, a lira, ; cem réis for-
tes, ftíuO e o dollar, ». 

%'nIcN o i r o — ' Em Santos ) 
London Bank, 14 27(32; London 4 Rlver Mato 

Bank, 14 718; i;.- co Commerclo «• in In trJa, 
II I.'ul6; Uanc.i Ail- m ío, I ( 7i8 Taxa do co 
biau«.a, J5 8t32. 

CAMAItA KYND1CAÍ. 
A Câmara Syn«!;. al dns i.'orretore.̂  af.l.tou hon-

tem as seguintes la!,».llaj; 
fo ú. Viftl1 

Londres . . . . . . . Í5 r>i-i.' 15 li 12 
Parta , , . . . . . . ÜJÍ 615 
Hamburgo 77! 7*3 
Italia «40 
Portugal 311 
Nova-Yprk üfjjn 
fc'«jberano.«. . . , , , , 1«'.|2C0 

Extremos 
C«r;íra banqueiros, 15 'l* « 1" 
Contra a caixa matm, 1.» ip< a 15 
Em eguai daía ílo anuo pawado: 

90 d. 7. 
lü U|16 

A c y ô E . s R>K COMP À Í ; R A3 
Mogyar.a 
lflviri, idem. a 30 dlai 
. i -fii a üO dlaa, vont . - i. 
Paulifita, 
Idem, i<lf m, a 80 «lias, 
Melhorainentoft S. Paulo 

. : ::o dias 
Antarciica 
K de E. de Araiaq>iar.» 
IiifluKtrlnl de S r.uii > 
Vidraria .-'anta Maria 
JelephonIra »:x-iii,íftenUo 
Unilo sportlra 
M linekur-ly 
laitli.cta dc I.I- 'triri.',i 5) 
v.ecaniea 1 
i.. fie Ferro do Uj ::•> Io 
K. do Ferro It-itlbonso 
Paulista de Hf.-.Miros, c. i 'f. ! 
Moinho Hantl-rU com CO [. 
Hegistaflora «le ..1.'. n 
A r * *>' racs d - i paul > ciCO 'l 

DFHKNTCEE^ 
Telepbonlca 
Noite Paulista — — 
c. Fab. Paulistana 190$ — 
Empresa A^uaa e Exg. de Ri-

beirão Preto 10-$ 95$ 
Industrial de s. Paulo 1 ;o Çí 1>1$ 
Thermal do Caldoá t í-juro-i — — 

LETRAS IIYPOTIÍK- 'AHIAÍ 
Banco do Credito Pcal cru 

liquidação 15$500 
Idem a «'J dias 
BuncoU. deS Paulo, C;>$500,-
dem, idem, 9 d Lu — - ' 

C77$ 

0 ; 01$ 

-1» 
— 1 '5$ 

1 :-...* 

= f lã$ 

1 10$ 1 
_ i l ã j 

1.11$ 
15 j 

I ^ — 1 
1 $ 

12 5 10ÍJ 

K-tá como 
Adolpho vo: 

PRAÇA I>0 •OMMK:£CIO 
. . . . d- M 1 

O C A P S 3 * 
MEBCADO »I5 SAÍ;T')S, BM - i 

Toniiram-.r. . . 
MUllh -M-Ililu in. aW' '• -
M a partle ;; n,-

1-H'vo. .ií>'!»•., 1* 
M.rra.1'. -...•I 
Rntmdai hoje, ;io :;t a 

71K0.8. .1 1 'Ir 
I K S » 1TI.-.1Í.. :: • 

- Km «-yiMl il.ua .1 ...uo ' 
KT t.a-la. . . a, iii 

• Ia mej. 10o i!S0 |u : 
itiíck, ;0J 153; V,'||.I i-, 1:' ! i t.a- • 

».', áM 
I JO o 

!.• - 'lo inex, 
. l >, , st > 'k. 

... .le-s.ltj l . 
•• -i.7 J6J; 
4 $(>00. 

I.Ml. ÍIAM.KAIKI-h.r • .1-1 -l.,, h',nti:ia. 
. .,[11 dmltfuu a . -:a • . 1.1'i • . a- s n.lo 

!"..'( i a Ca . î la, '. I na Horo •,.: ana , WS 
,-ÍII .'ampn L.IUIJ <i 1 - . ..<i • /.Á.M.J V u j 
o a 1'alilo. 

< ' o i < i ] » i i i ! i i t i I t . ^ i s í a ü o r » 
«l<- K i i i i I . M 

Aa nudiu «l- . a t«mo, 
«m Sflutos, f .rauí .1 • 8 ..... - - a Mbcfl 

. l.asu . 
Ma !*(«•) * 

1:1^1» 4(171. 
- Mar." . 
nhu . i a «ío. 

.! <• (Mirei, 
i francos [ O. 

rur.i.la* 

A vi,ta 
LIL III ' ' . 

:.U1 
71.1 
.',00 

I .^Ii.lrí, 
l-.il/ 
Il.imt.urgu 
Ttalln. 
l-.irtusnl 
N va Y-.rk 

.̂.íierBIl". 
K*.rim • 
.'Oi,tia I a . Irai, 1« í- t : a I a; 
Contra a Cai». ... I . :'..a_' i [•' :.; 
Kovira.nfò ramfítc »m »»a»j« 

«ANTlH, 22 (ál 10,-Ní 
R.->:ifaric, 15 11". 
". m ! t; , -
t ..ir; n lã 
Hfr(:.. . i u i 

l!l 

J ' il U.«). B AN roí. 
BanMrlo. ti |S. 
I .'tra., 1 . !,: t 
Cotnr.ra for.1,, lã 1(1. 

8\XTUT, . . ; á. J,li) 
R.. av.-ln. 15 IU 
.̂ i-m letra. 
í'.itn; ri l f . í . . |S 7l ' i 

['ara. a I 
SASÍ.H 21 .1 l X) 

n.TPârlo lã 11 , -
f.-cmp'.» lorc. tá ; 1 a. 
«.: I-. • 

V u l o r s a d a B o l s a 
F< rã-;, h-.ntem L. l .. : a H. l.a ',. scíuin-

tfiiil^. • 
.0 i . .. ia • ..aura le - <arl«- J>OTI lo r, 

a v.t* o 
3ii arç.. H. R n n rt" J Paulo, *l.a|004. 
l i , iiii*-, Klciu, Uleta, a IVl*. 

a-- . , Mii" a t , 
Na l.u.e .1., f. i 

r-M TA \s- - . 
1 i.xa olltcial pai a a • .li 

.-o'.re 1-arU, 'ia, 

MKI:. Aiií. r.o n 
', t : ,:,,'ras Kmliait 'la-
Mrrrailo, [r..nxi>. 

\nitart-s enrra.lo-
t)0 N.irt,. Itahi i. 
lia ,-iil 1.1,-Sí. 

M e r c n i l « > . s c v t r i s t i g c l r o í 
Fi-cliaiutínto do .lia :̂ 

Havre - l|l .!.• .,: a 
Man,.!. S9 •• jlj.,1, J).j. 
Vvn.tas 1* uiMi 

llaiiiiinri!'. -ir.1 .1» ' i f - W. 
Mar- >, ;I1 .* • ••iu..r-.11 ::[1. 
\ !•. lã 0. 0 

N< w Vurk alia • ' .a I.' ã i..j:ito. 
Of";óc- : -lar.;.., '.,')'• • i,r \ ó 7.ã. 
líliponivl lü.ilt t i ! ' 7 
V>'ii'f,is, l á " 'l 
A(,.'rtura 'Io 'lia 

llav r.* — t i de balia. 
Maria,. a[l C* l-.l-aa .1 . .'iS 3|1 
Anterior 
Mar.;r,, d :i[i r> Membro. "8 f i. 

l!amh :.-.o l.a a 111 .1 1 ... ... 
Mareo, 80 t|3 • Muibro, 1{2. 
An-erior: 
Mar...,, 3'1 If.' <• H.a. r," i . "I : .4. 

New Vi.rk. B pontos ile alta parcial. 
Ao meio .lia 

lia r. loali a-lo 
lIiUDbuiiu |;| .le «tia pare 1.1. 
New York, 3a cota .io -;. a in pm 

> < i i m ' H 
Cmfnitrtt'">• >a,-

«filie á . i 1 a,a ' : ... 
New Y.,rk 

Tvpo. lí-,0.1 t i*. .a 
S$l".il. », Jj«:«»l. 6. S4--0-

Moka íuí trior li , I ul,i: 
r.K.MllMlA |. 

a. 

., • i 'rii' a-tor 
lia I. lê i ,1. 

A lt" .lorla 

3-1 lt.'.' 
K..Í hnp.-.toO-
Cal, -le-pa. ..., • 

ea.lo .-„•« .'"' . 
EM oirual itü. 

<l.-ipaeh.ir m - lt 
27.51',. 

feito. - ». inierr 
-A Alfau l. a 

...n papel, l i; ••••. 

-. • .1. 

r.plih, 
I Ir-, 
/. iij 

ile 

II 
em lmpo-to 
ha i:to»l 

Bas ez i 
101 ".7t 

K> <i. 

..••00 

1 17 ÍÍ70; 7. J. f.n-
. . tu ImpoMi «. . . 
; 1 - 000,11 h i M 
,- -. e coibar 

•1 . siüj.703; 
. ai» arearam-.., 

. -t t r. parti* 
r, . r.to 

7 Íí71t., «'rolo-
t». ..7.Í< 10',. pns 

. I p)( iOO; 
. . ter-
, ffnias, — 
. ren-leu . . .í 

V i i n i r t > t . . H ilt> t m ) i i > r t n v ã o 
i urtía tio na. ouil ^irio t ntra^ 

do cm 22 .!•> t.,r .-.lt-; t 
Uu Kio tle Janeiro : 
B . , i i | l . . . . . . .. .a: . M 

M t' 1 c. arin.trinlios, JKcJtà 2 .litaa 
ideut. I-iScC 2 r. fcrr..L,..-iiI dita pa-
ia-!, P U C 1 c. fazendas lá. M i 1 dita 
tementes, DS .C 1 W.irr: t porc.jltana% 
1 harrica cHIcarat, 2 iI'.' ]11 ,it ioiça. 

2 c-*, vi:.lio I.al.atr.t'(>;.?, 1 c. car-
v ã o ' f l l o c , K í . e M a f ..ti.*-nettes, V C 
eC 5 encapado, cordas, NI' 11 chapas 
ferro, XI) - H flc lia 1 r. calçados, F1P 
— II flecha 1 di 'a idem, t c S JKS Ile-
cha, 1 cucaji.t.lo r ai , t t j í .A—VUC 6 
tamÍKircs sttlt r to ' da, I I I — G tic cha 
U drogat, C P 1 d.ta idem, R7. 1 dita 
i iem J.VHA I di a idem, J T 3 ditas 
idem. Sei-' 1 c . vinlio laliarraque, K M 
II 1 c. me<liCu..ie.ito.a, A T c C 5 cs. clio-
colate, TM 7 voiame^ tUiuo^, LR fltclia 
M idem, !'• 1 1 dita idem, < íeG 17 1 
ria idem, U t r e i r o 1 bahú roupas, JI . 
2 encapados papeia pintados, AL.N í J 

barricaa car\ao, a J . >1. Morgado; • 
encapados bilbetf.a loteria, MAN 1 <inar-
tola vinho, 1 c . reihaa, l c . 

r i 

0 

í , 

i i 
* 

V I í 

i 

V v 

•U.Á 



,,, 

ftrlato A C 2 barricas loiças, J S 1 <lita 
| m , J G F 1 dita idem, V C c C 1 c . espe-
to,1 c. ferrnsciiB, CtJS 1 peça f e r r o , M O 
! lc . biscoito»,D SOO latas pliospltoros, 3 

idem, D l * 3 fardo», auiagcni, A P S , 
' L C 1 c . fazendas, J I , M 5 es. di-opas, 

f lecha 5 cs. droga», 1 dita sal de glait-
sr, A - B - N , 2 cs. d r o g a s , l . A C C 2 vols. 
lidos, J.K 10 vols. art igos oleados, fer-

iu», t intas , e tc . . A G MC o vols. inala 
. selaria, A Ü S C , 1 vol . art. sella-
A P S 1 c. art . selaria, 1 encapado 

topetes, A S M 1 e. art. selurria, J t i 1 
Ita idem, AJ<» 17 vols. artigos mala 

•ciaria, G V 2 cs. drogas, J S S 1 dita 
Idem, J M 1 dita idem, Orcogimes, tri-
i n g n l o 2 ditas idein, l . S 5 ditas, idem, 
Bantos 1 c . perfumaria», M B c C 3 malas 
amostras , M C P t , 1 r . art. para pliar-
macia, K S e C 2 c. l ivros. 

NOTA—Deixamos de publicar os nomes 
dos consignatarios , visto os manifestos 
• ã o trazerem os nomes dos mesmos, 

| Í V , entrado cm 22 do corrente. 
l>e T i j u c a : 
624 vols . madeira, 50 scs. far inlm de 

| m a n d i o c a , l o barris aguardente, á ordem. 

Manifesto da carga do vapor nacional 
Fagundes Varclla, entrado em 22 do 
ijorrente. 

D e P a r a n a g u á : 
A 150 scs. batatas a Bel legarde 

comp. M C 12 v igas inibira a V i c t o r 
Breithaupt e comp. P 02 taboas idein 
i B . K . Pinheiro; EC.Ii 100 taboas pi-
nho a F l l i . Pugl is i Carbone e comp. V 
B 500 prancliôcs e SOO taboas idem a 
Vic tor Brei thaupt e c o m p . A 500 pran-
chões idem a Bittencourt e Lincoln; S 
5 9 barr icas carne de porco a Sousa 
ftantos e entup. 1*300 pranchões pinho, 
F 395 ditos idem, Piul io branco 600 
taboas idem. Ty 030 pranchões e 300 ta 
boas idem a Carraresi e comp. S S C 12 
c • banha a Sousa Santos e c o m p . lio-
salia S barr icas herva-matte, J . Koquc 
S0 ditas idem a João de Medeiros < 
comp. I . F S 26 barricas carne porco, 2o 
jacás toicinho a Luiz F r a n ç a dos San-
tos; ^ B 7S amarrados cabos vassoiras 
8 p n 93 ditos idein a II. Pupo de Mo-
raes; K P 20 barricas carne de porco 
P 29 vol . toicinho a R . Pcrcz ; P t ' .=8 
pranchões inibira :'i A g e n c i a do L l o y d . 

D e K i o Grande : 
F C 100 cs. bebidas, L t í 100 ditas 

idem, P P 42 liordalczas sebo, 12 pipas 
idem, á ordem: T A K 2 c s . camarões, S 
ditas peixe , a Bc l legard e comp.; I.e-
treiro, luo cs. cebolas, a A . Tro imncl e 
comp. A K P 35 dita» idem. a L u c a s 
Graça e Junqueira; I t M - f 100 ditas 
idein. á ordem, MAC 71 ditas idem 
B e l l e g a r d e e comp.; C A 15 barricas ca-
marões, aos Irmãos Poyares; L G 20 dl-

, tas idem, K & C 10 ditas idem, a José 
Bento de Sousa; CI1 15 ditas idem, V L 
15 ditas idein, a F l l i . Martinell i e comp.; 
P C & C 10 ditas idem, a F l l i . Pugl ias l 
Carbone c comp.; I IS&C. 20 ditas idem, 
a Carrares i e comp.; A V P 25 barris 
tainhas, S cs ovas, a A. Moura e comp.; 
A & C 8 barricas tainhas, a A Tronimel 
e comp. A K S . 150 cs. cebolas; a Ama-
zonas c F r e i r e , mpn 350 ditas idem, a 
A . Moura: K A C ; 50 ditas idem, a Lu-
cas G r a ç a e Junqueira; O n d a i lexa, 153 
ditas idem, 11 fe7 cs. batatas, 2 liaria 
pefxe a A . Moura; Onda f lecha , 31 es. 
cebolas, a J . Daneux, JJ1* 100 cs. idem 
a João J o r g e Figueiredo e comp. ; JJ 
f lecha , 28 cs. tomates, a L u c a s Graça 
e Junqueira; PS.VO. 66 vols. sebo, li or-
dem; C M I 22 cs. banha, J JVC 55 ditas 
idem, l i t n a , 50 ditas idem, CG 2 sc. A 
C M 2 fardo.-, c 4 cs. art igos diversos á 
ordem. 

D e Pe lotas ; 

7,BcC 10 pipas sebo a JCerreimer líii-
Jovr & C . ; B K c C 23 fardos lã a C , 1 ' . 
V i a n n a A: C. ; J F P 300 cs. c e r v e j a a 
José F r a n c i s c o Ferre ira; I«G 100 c», 
cebolas, M C 50 ditas idem a José Ben-
to de Sousa; A T 100 cs. idem a Vic tor 
Brei thaupt & C. ; C /O quartolas sebo a 
J . F . P inheiro; 11 50 pipas idem íi or-
dem; CC» C 12 cs, c a m b a r i a A . Lea l 
& C . ; l í e C 1 c. medicamentos a Baruel 
6 C . ; s/m 30 ^acci s cevada a L e e & 
Vi l le la; M e C 1 amarrado pel legos, 1 
fardo coirus a Marx ít C , ; E K 1 fardo 
idem a Sart i & Carraresi ; V I 1 dito 
idem a A m é r i c o Mart ins & C . 

D e P o r t o A l e g r e : 
Letre iro 101 garços far inha , P 10 sue-

cos amendoim, C . 20 saccos f e i j ã o a. 
Be l legarde & C . ; J C 1 fardo caronas a 
José Francisco Pinheiro: M M 1 fardo, 
A b a s 1 c . arreios, 11D 2 fardos caro-
nas, 6 ditos arreios a P a t u s c a ív Fi lho; 
Letre iro 100 barris v inho a Ricc-, 
De L u c r a ; JJl ' 'eC 90 cs. baulia a João 
Jorge Figueiredo A- C . ; L e t r -iro 150 e:. 
cebolas a F l l i . Pugl i s i Carbone A- (' .; 
F G c C 50 cs. banha a Barberis Mom-si 

C . ; R e g i n a 500 saccos far inha, ICB 1 
c , l ivros impressos a F l l i . Pugl is i Car-
bone & C , 

V a p o r inglcz 7'.-. foi, esperado breve-
mente : 

De 1 lull : 
A losango 4 peças e amarrados machi-

nismos a Arens e C . ; 2050 lo-ango M A C 
27 amarr. barras aço, 1 c. ferramentas, 
1 c. a r a m e , 37 amarr. pás a M. Almei-
da e C . ; IC-S.T 3 cs. picare tas, 14 amar-
rados pás a Lion c C . 

De Anthucrpiu : 
E R losango O S 7 c-.. litl:ograj>hiaç a 

ordem: R I ) 1 e . instrumentos seientili-
os a Adolplto Lutz ; ('C'C losango 1000 
olos a r a m e , 20 cs. grampos a C . Costa 

e C . ; V triaítgulo 2 cs. ferragens a C , 
P . V i a n n a c C , 

L o n d r e s : 
CMrt 1 c. peças maehinas, P.Sli 1 dita 

a ordem; "W triângulo D)N 05 ainarradr 
pancl l iul ias, 11,"o tambores e 4o barris 
oleo l inhaça á Companhia Mechani-
ca; A C S tr iângulo SI* 24 cs. papel, 1 c 
envelope- , 1 c. fios a Vanorden e C.; 
W V V I 1 c. papel, 3 cs. arbusto», 2 cs. 
metaes (pomada) a Lidgerwcnd Manifa-
tur ing C o m p a u y ; I tr iângulo 4 cs, ver-
niz a ordem; 212= triângulo B V 12 ditas 
& Coni])anliia Meeliat.ir.i: K W C losange 
2 cs. verniz a Eduardo Waller e C . ; C M 
1 cadeira, 1 machina, 3 volume-, e 1 
peça machina-- a ordem; W i ' C I losango 
8 T V V S 2 cs. art igos «-.criptorio a T h e 
Ncstcni Te legrapl i C v ; K T W 1 c . ina-
chinas escrever , K W i s a u g o S barr icas 
estanho, W l-.santro 2r> barricas oleJ li-
nhaça a V e i s o n S o n s e <omp.; T e n o r e 
tr iângulo 40 cs. f lrogas a Tenore e de 
Camil l i s ; C N C H vommes tin a e 100 
barris sa ibre a G.ircia >íogtu ira e eomp.; 

De L e i x õ e s : 
José de S o u e a F a r i a GI-'A 18 barris 

v inha, 3 ditos azeitonas, N C circulo 10 
barris v i n h o , 1 barril a z e i t o n a s MLl ' -

1C h i M i r ,.i.. r« „ , t» 
»é Rodrigues serra.10 B S C 300 barris 
sardinhas u Ileuto de Sonsa e comp.; 
José de S o n s i F a r i a A I 70 barri.*, e 2o 
ca. v inho, 8 cs. azeite, 1 c . carne, a 
Altueida c Irmão; J A F 84 barris v inho 
a João A g o s t i n h o Ferre ira ; I- SC 12 bar-
Ifis vinho a F e n v i r a de Sousa e comp.; 
P1F 6 di tos a Bernardino l > b e d a l . 

C a r g a do vapor a l iemão lí.h/irtnn en-
I r a d o de H a m b u r g o e escalas cm 2 j do 
(torrente. 

De Lis i 'ôa : 
Costa G o m e s e c o - l p . J A C 20 cs. 

a z e t e , 25 saccos g r ã o de bico, 15/5 e 
30/10 v i n h o a A . Moura c comp. J J F 
C 60 c s . azeite de A y r e s Ribeiro Sousa 

1 t comp. a João Jorge de F igueiredo e 
J o ã o P a i r a J P 25/5 vinho a João 

l ira; Manoel Costa e comp. A S C 50 
• i n h o a A u g u s t o S a r a i v a e comp. 

r ictor Guedes e comp. L F S 25 laecoi 

f e i j ã o a L u i z F r a n ç a dos Bantoa; Joaé 
Maria Fonseca Soares; F C 50 cs. v i n h o 
moscatel a Bento de S o u s a e c o m p . V 
G F 25 fardos rolhas, de Dundas V l l o r g 
c comp, a ordem, (os 25 fardos rolhas 
n ã o embarcaram). 

D e L c i x õ c s : 
Rodrigues P i n h o & C . Baruel 50 cs . 

v inho a Baruel & t \ ; B r a n d ã o G o m e s & 
C . M O C 45 cs. vinho a A . Troinmcl & 
C . ; Diez tr iângulo 6 cs. f rutas em con-
serva , 100 pandeiretes sardinhas a José 
B e n t o de Sousa; Abel Mart ins P i n t o , 
letreiro 72|5 v inho e l e . azeite e pre-
suntos a Barro» & C.; R e a l Companhia 
V i n i c u l a Norte Portugal . R C V 25tS vi-
nho a Carrares i & C.; T M 5(^5 dito a 
Tl ioinaz Marques; Carneiro t r i â n g u l o 
20 cs. azeite de Brandão G o m e s A C . a 
A m a z o n a s & K»eirc; P B 25 cs. idem do 
mesmo a José Bento de Sousa; Acac io 
José P e r e i r a Fre ixo L e m e «Sr F r a n c o 
8 5 e 30jl0 v i n h o , azeitonas <\ or-
dem; Antônio Coelho de A r a ú j o S S & C 

. .,a«üi> .. s. n , A•« 
tliero & Fi lho, Balthazar 1 c. v inho 20 
cs. azeite a Bal thazar Kibeiro; L e i t ã o 1 
c . v inho e 20 cs. azeite a José C a r v a -
lho Leitão; letreiro 20 cs. azeite a A . 
S c a b r a & C . ; letreiro 20 cs. itlcm a P i -
nho li (terra & C.; Valente Costa & C . ; 
SSiVC 200j5 v inho c 30 cs . azeite a Son-
sa Santos & C . ; M F B 55t.S e 12|1<# vi-
nho de Joaquim MÍRUCI a Manoel Fran-
cisco Bandeira; Jos^ F e r n a n d e s N u n e s 
B F M 7 p vinho a Bernardo F e r n a n d e s 
N u n e s . 

NOTA—O principio desle manifesto 
f o i publicado em nossas eriunes de 16 c 
17 do corrente. 

C a r p a do vapor inglez Zmnora, en-
trado de N o v a Y o r k em 21 do corren-
te, á noite. 

S M I 150 barr is oleo, a ordem ; J M M 
triângulo 100 barris banha, a .T. Menu 
Marque ; J 500 cs. kerozene ; C M I 
5.000 cs. idem ; I 500 cs . idem ; II 500 
cs. idem ; G 500 cs. idem ; ICeF 1.000 
c s , idem ; C l ) 1.000 cs . idem ; A H 
1.000 cs. idem ; P B 2'» fardos papel de 
i m p r e s s o ; C losango 25 barris t inta 
idem ; V e C 3 cs . aço c miudesas ; N e C 
15 cs. maehinas, a ordem ; B c C 25 vo-
lumes tonico c reclames, a Baruel e 
comp. ; B T c B 50 barris banha, a or-
dem ; P S e C 1 J> volumes velocípedes, 
f t r r a g e n s , etc . , 24 cs. geladeiras , 5 c s . 
papel , 13 cs . taxas, 50 barricas ferra-
g e n s , a Pedro dos S a n t o s e comp. ; 
Letreiro 100 barr is banha, a Luiz F r a n -
ça dos Santos ; S M e C 25 cs. toic inho, 
a Santos Mart ins c comp. ; A T e C 50 
barr is banha ; A tr iângulo ; C 5 cs . 
art igos a lgodão ; C M I 100 cs. macha-
dos. a ordem : Letreiro 80 cs. ar t igos 
diversos, a J . L o p e s ; M a l a r a z z o 400 cs . 
b a n h a , a ordem, («eC 50t inas b a c a l h a u , 
a C a m b a e c . R e C tr iângulo 12 cs. ma-
chadiuhas , parafusos , pregos, etc. , K K 
tr iângulo P 8 cs. artigos diversos, K K 
tr iângulo C 7 vols . ferragens , K K tri-
ângulo 21 cs. machados, 6 cs. ferra-
mentas , 500 rolos arame farpado, a 
Rieckmaun c e. F C P e C 1 barri l oleo, 
a F . C . P a u l y e c. S B M 2 cs. maclii-
nas . a S. B . M u u n . A B C 1 ) 1 osan^o 
5.000 cs. kerozene, R losango ÍCBC-CA 
3 vols. aro, 100 cs. machados, a >ierren-
ner Biilsw e c . S losango 5.059 \V lo-
sango 5.080 17 vols. artigos ópticos, a J . 
.1. K e l l d c a . Letre iro 85 barr i s oleo, 200 
cs . dito, a L e o n e c. N e C losango 2u0 
cs. oleo, 80 barris dito, a Nathan e c. 
S S M e C losango 70^ volumes m a e h i n a s 
de costura, á ordem. (JC 1 c. lios de co-
bre, a Guinlc c c. Baruel tr iângulo 2 
cs . remédios e reclames, a Baruel e e. 
10 A 100 cs. banha, 750 barris nita, M K 
1 c. instrumcnt-/s cirúrgicos, á ordem. 
Z l í e C losango 100 cs. oleo lubrif icante, 
17o b; rri.s dito, a Zerreniicr Bülow e c. 
C C e C (t vols. artigos ca lçadc, oleados, 
e tc . , 59 volumes pregos, serras, macha-
dinhas, machadas, ete. 12ct . cartucho», a 
(.'ast«:ll mo e r . A C tr iângulo F L e C 100 
v i s . bacailiau, á ordem. R triângulo S P 
200 rs. oleo lubrificante. 3 volumes ei-
xos etc. , a E r i c o e c.; S R losango l ír i-
co 20 barris oleo, a E s t r a d a de F e r r o 

orocabana; P R losango Kr ieo KJO bar-
ris oleo lubrif icante, íi Coinpanli ia P a u -
lista; Letreiro A J 10.000 cs. kerozene, 

Fratel l i Pugl is i Carbono e c.; 2.104 
B V tr iângulo 203 cs. oleo lubrif icante, 
M G e G l i vo lumes cadeados, R e G 100 
l>airis banha, 50 barris oleo, a P . e c . ; 
70 barris dito, a ordem; G e G rectan-
g u l o '0 ditos idem, a (Jamba e c . ; F(» 

G 100 cs. dito, a ordem; Piei» 2 ro-
los encerados, a Pereira Ignaeio c c.t 
T W i t J 100 cs. agua raz, C C e G 450 vo-
lumes oleo. a Tl ieodor Wille e c.; l<c-
ireiro 1 volume, á New Y o r k L i f e In-
surance e c. 

N o t a : 1 barri l oleo, marca G e G , n.lo 
embarcou. 

D e Fernatidina : 
G M c I 300 barricas breu, a C o m p a n h i a 

Mecânica e Importadora; R e G 50 ditas 
idem, G M I 500 ditas idein, P M 500 di-
tas idem, P S c G 600 ditas idem, S c T 
500 ditas idem, a ordem; W losango G 
l,r0 ditas idem, a Wilson Sons e c . ; L d . 
N M e G 100 dit s idein, a o n > m ; S e T 
2.234 peças pinho branco, á ordem. 

E x p u c f t n l o r e M 

pnK-irnm «Ilícito* r if ta «1«-s rxportníVin.-s iph: 
lioi.tfRi, Íiii Kí ff h.iiluiíii <k: K 

•J liilütí r Wil! (.. 
<)h iiifsmoa. ír«. 

ilolv o 1 EU K A li. 
Os ipesmos, írx. 

Nuiitniuifi <ic|»p itC, 
UÍ mo-inos, írs. 

Z<MT« ni" r Iiuio-.v X <;. 
Os racsmoi?, ír--. 

(ifidoli-i cio <iu Fonseca «t (. 
Os meamos, frn. 

t,. i rnii'-.» Ura ll. irft 
A mesma, írs. 

ÜU A « . 
' h inr^mos, fr«. 

1'M'io, r'íiav«,j A l . 
0.1 mesiro-, frs. 

No- iu k A- ('. 
O! mo.sir,') -, frs. 

Í-C iimi'I( 'i'r<i-t 
<)S l.i» •!.:• , írs. 

Joaquim AntOiiio l*''rrc!ra 
Oi mesmos, ir-. 

I: •: esl «SI <;. 
Os mesiiiih, frs. 

Ciu-rarc«i A c. 
Os mi*, mos, írs. 

.loãt» Uri' • -.In A 
Os incsiii' . f'». 

1'cilro M< U u|miI«» 
ítalo Am< rioana 

I . Síartim ííl \ C' 
AIIm iio Rioti 

O m' sm<<, fj.«. 
w. r.nnm 

.».,-,• ! r in< i-' •» l i r ira 
Aina/.onus A: l"rrjr.' 
.». n. rínif -.i- i !-'iih<> 
rruúos F.,yar 

A. íio.i.jii.t 
João *lc Mi lio 
Antônio ('.'.rio; .-íilva k C, 
i'i\ (.Ti.os 

10 162$6S4 
127 008 

M.004.f(icu 
IH 000 

8:07.;.T(fO> 
t),7.'.0 

C. 720̂ 000 
4 300 

C."2«|0íK» 
•1.500 

o:10.'i.f000 
I1.7R0 

2 1K.J f! IH I 
y.t oo 

b3tt-"2 
1.87'» 

519 
2l«fl«0 

:;0o 
1 t'>íl89 

109.2& 
C-5̂ 0 7 

LU,'.)() 
20f H72 

21 
I t f l .o 
11 $!•/)() 

O-fLT.S 
o 

o» 
:>i.') 

-íf 800 
2$ 100 
]|:,0) 
1 
f $000 
l*Uli0 

Do Tljncn, com 0 dlsN de vluRom, o hlató ns-
clonol Clemente 4 do 20 toneladas; ctrfn, va-
rioH «eneros; it ordem. 

R«»II«1UH: 
Vapor íraucez Cttiinrhis, com eivfi\ pnrn o Tia-

vre. 
Vapor nnelonnl Blrlo, eoui vários gêneros, pura 

Buenos Aires. 

V A P O R E S K S P E R A D 0 9 
No porto do Itio i 
Km Marçoi 

(lenova, Mliios. . . « » • • 2 1 

Hueiios Aires, 2» 
Houlliainp'on, Amnzon . . . • 
llnmburffo, Beaeon Orange . . . » 
Valparaiso .e «.'scs. Ca 11 ao , . « . 20 
Santos, Tintorelto 27 
Buenos Aires e escB., Arnguaya . . . 27 

Km Aliril: 
Buenos Aires, Danubo . • , • « 2 
Houthampton, « 
Buenos Aires o eses., Danubo • . • n 
Buenos Aires e eses., Ama/.on . • • 10 
Buenos Aires o eses., Tbaincs . . • 10 
Buenos Aires e eses., Clyd. • • • 21 

Km Maio • 
Buenos Aires e cf-es., Nilo , • • • 1 
Jtuenos Aires e eses., Alagou 
Buenos Aires, Araguaya. . t • • -'» 
»Kiuitii<ni|>ivii, Aui«r,i;ii . • • * • 20 
Oenova, Minas. 20 
But"os Aires, Bavena . . . . . 27 

No porto de Hantos : 
Km Março: 

Buenos Aires, Hanlogna. . . • • 20 
Oenova, Minas. . . . . . . -0 
Soutliumptou, Ama/ou . . . . . 20 
Buenos Aires, Bavena M 
Oenova, l'ri>v«Mn:o . . . . » • 
Uio, livrou 
Marselha, Kt-pngne -H 

Oenova o eses * HO 
Uio da Prata, Uio Amazonas . . . 8 
Buciios-Aircs, Amuzon . . . . . 
Soutiiainpton. Clydc . . . . . 0 
Huenos-Aires, Kieua . . . , • . B) 
Huenos-Aires, Tbaities . . . . . 1j} 
Soutiiampton, Mie. . . . . IV 
llucno1--Aires, '1'oíeanu . . . . . 
Buenos-AIres-, Clydo 30 
Houtbainpton. Avâ on . . . . « 23 
Huenos-Aires, Nilo 
Buenos-Alrtís, Oovenjor. . . . . 80 
Buenos Aires. Ilatiu 

Km Abril: 
Bucuos Aires. Danubo 2 
Koulbampton, Thames . . . . . 8 
Buenos Aires, f 
Buenos Aires, Mendo/.a . . . . . . BI 
Buenos Aires, Bt 
Oonova r Nápoles, Prlnz Oskar . . . 21 
llambuu'0, Potropolis . . . I 2-1 

Km Mulo : 
Hamburgo, Itbaetia . . . . 1 
Hamburgo, Pernambneo , * . • 1 
Hamburgo e csêv., f?ordoba , . . » 8 
llamtuirgo o «ses.. Asuneion. . . • 15 
Hamburgo e eses.' Tui uunui • . • '"J 

V A P O R E S A S A I I I R 
Do Porto <lo Rio : 
Km Marro : 

Mucuos-AIres, Sletlla 

Porto Alegre o eses. Itapaey. . . . 23 
.Manmlos i: cwes.. San (Salvador . . . '-I 
Buenos-AIres, Amn/.on , . -'5 
Oenova e Nápoles, Himlegna. . . • '•'•[' 
Itucnos-Alres, Beaeon oraugo . . . 25 
Santos e Bueuos-ÃiroH, Minas . . . 25 
Kiverpool, Cal luo . . . . 2 » 
Vietoria, Mbrupy 20 
Florianópolis e eses., l.Vtrellu . . . 2«i 
Soutbamnton e etes , Araguaya . • • 27 ' 
Netv-YorK e esc> . Sergipe . . • • 2;,< j 
Manúos e eses., Uio . , . . 1'8 j 
Hamburgo e eses., Diuia . . . . 29 
imeno.-Aires, Savoia , 29 
Buenos Aires Savoia , . . . 23 
Oenova e Nápoles, Italla . . . . 81 

Do porto «te Santos : 
Km Março : 

Buenos Aires. 20 
Buenos Aires, Ama/on 20 
tíoutbumpton, Araguaya. , . 20 
Gênova o eses,, Bavena. . . . . 27 

Km Al>rll 
SuiUbampton, Danubo 2 
Hamburgo «• '-es., San Nlrolm . . . 3 
(«mova Nápoles, Prins Adalbert , . 3 
Buenos Aires, Thames , 3 
Buenos Aires, Mt ndosa . . . . '.» 
Oenova e Nanoles Prinz Oskar . . . 21 

l n d i e n d o r 

• m M O I I B i 
A<Ivog«do. lllIjülrfioHiuliu.-Coro.ro. do J.bo-

llc.b«l. 
" S r . A l . s u u d r * O o r t k o 

AilvuKodo em Moíçy.mlrlifl e nuw clrcumvl 
iihiitiçaN. llc«i>un<1i- n 1'iiimuHns o fl«fendo imrimto 
o Jury oin ijinilnufr |itnnn >1» l'.wtu*l'i. 

B r . A r m a n d o V e a d o 
AdvofíOdn üsiTlptnrln, rua ilo H. llonlo ri. <». 

holirndu Ti-lopliono 11. 1144. 

A l T i B O C A B T E L I . 0 
riuimuiA» DENTISTA 

&na A. S. B . n t o n. 18 — Sobrado 
bko l'iiiilu—Tolopbon. tt. liUD 

N do C a w p o » K a i a 
ClrurnUo donlhM. Kxooilto todo o qualquer 

trabalho lulierento H tu» J-roIlR ão |iclos proocí-
mis iniiis iiperfol̂ -oudoB o |»or proçoH modleos. 

Ai-ifllu |nu.'"ini'iito i-ln |ir»l»tõcr! luenstoi 
pi-LVliunente eoiitrnlftdni. Uinsulla», cia- K II« 
í, lioms du ifli-dc. Ituu Jtm1 llonifaclo n. 41.—Te-
loplioile, 4HS. 

La ia Oom.a 
rlrunilüo drntlstn. Aorolln IrabaUioj eni press-

tnvõct. pn-.iuiuout'M'oulniliid'H r irarânlldo». 1.-.-
I "'-inlidiitl.; cm oiriirgla o iTüIlu'*.! doutarl». 
(iiililiti !r rehldenclu, ma do H. Beutc» n. T2 

Uabiuetu dentário do D r . H a n . on 
Auxiliado pelo» Ois. lirotrn o Jursu Orozlmbu 

A/ewdu. Itua do ü. Jleulo 11. 2H. 

J o s é C o a l h o do F a r i a 
Clnirclfio dentista, coiiitaimiea ao» ceus ellcu-

t, - ' IIIIIÍKO», que mudou o seu (fablneto paru a 
rua doR lleutou -II olido rc«ldcn»iiil sua lauiUIa. 

E G Ç Ã O H E U f B â 

Os bichinhos 
Honlein, pelo Uio, tlo t a «enteai» <)9U 

e por S. 1'nulo, 702, 

l'AHA HOJE 

l>i( l| i l t i%H «In K i i g r n c l i » 
Macaco, abra* I uimIIo 
SÍIO mc»ino um» tetiinçiio ! 
Tenw dinheiro ? \*(in jugal o 
Ki) IH coiuliina^lio. 

6 3 2 4 

23! 

S t T e c i i o o a 

D r . A l v o s d® L i m a 
Ba Univernldado do Patiss, eir. da Benef. Por* 

tugm-za o d.i Santa '.'asa. I-Np. molest. gartranta, 
senhoras, vias nrlnarias e partos. — Kc«,: rua do 
Bom Retiro n. 42.— « r u a do Bento 
li. UO-A (d a a 12 ás 0 112) 'Jclcphotion. BOI. 

Dr. Ataliba Floreiica 
Mei/.hro da So« ledade Ophthaln.olofleu » Ih , 

Moléstias dos olhos, ouvi 
('onsuíiorio, rua de S. Bfiito n. » 7, da- 1- as 
B« kide:i<'la, rua PaulihU it. Í2-A lí.iberdttdcj te 
h |.h"!i" i 1 • f 

Di*. N. do m o r a e s C a r r o s 
Partclro o operador. Com i• .• ti11*dm \<> pilaes 

europeu.". Medirc» du Miite.rniiiadr e < i1111 j;ini> da 
Saiita (.'usa. «.'otî ultorio, rua de S. Unilo li. -lú, 
das 2 ui A Be.sldeneia, rua 7 de Abril n. «ir». Te-
lephone n. -00. 

Dr . B o r u a r d o do Mng-nlbãcs 
r.\-ititeino por eoneurso da primeira cadeira 

do ellnlea medica da Faculdade do Rio, Rest* 
denein, rua dos íiuoyiciazcs, 131. Constillorio, 
rua de g. Bento, 4-. 'írl. j.hon'- i:ejO 

D r . R o b e r t o G o m e s (Jald.is 
Especialista de moléstias de criança-". 0»piiít-

torlo, rua da Quitanda n. 3, sobrado. Consulta» 
do 1 ns \ horas da tarde 

D r . B u e n o do Mira i .da 
Moléstias dos olho*, ouiidoa, nariz r rjarijanta, 

(: peciali^ta do Pari/ e Vionua, membro da Ae.a-
demla «!<.• McdiciuA, dl«cIj>tilo do i.olavel oeulls-
ta M» 'ira J!ia--il. Ccn-ÍIIKO io, r :;i Direita, JJ. das 

ás ;i. Itesldeneia, rua Fagundes 11, Liberdade. 

D r . A . F a j a r d o 
Clinica medleu-Considtorlo : rua do Cotnmcr 

cio, *t r. B« -i«h n :ia : rua pirauga, Teh: 
phone, 19. 

D r . V i e i r a do M e l l o 

I > i » l | » l t c « « l o M i t l a a l i l t t f l 
Dinheiro, tenlu», ina:í pouco, 
P r a varra, c achorro c fja to. 
A ti faço ouvido mouco, 
Tonho o plano muito exacto. 

98 1 9 

53 
As^ar ? 

\'<;it ao rei «loa niiiinnea, 
Senhores, ao Icúo pos-tante-. . 
K ' vcnlade ,—ó K u d ^ »ács ? 
Olhrt, e»tá»» rnt;«Üfn«it€iJ 

63 T I C O 

Coronel Luiz Leite 
AO PCM.ICO 

Deve o publico estar lembrado que 
e.v:stc no archivo da C a m a r a Municipal 
desta cid.ulc um ollicio meu propondo 
diversos alvi tres para a rescisão da cs-
criptura de desapropriação tla:j decan-
tadas a^uas das Palmeiras , desapropria-
ção esta pela qual tudo íq'a a Camara 
daqucllc tempo, desde a nomeação dos 
louvados até o l im. 

Venho dc novo dizer á C a m a r a actual, 
e disso fíuer sciente ao publico, que es-
tou prompto a roslituir a importancia 
rocebida pela desapropriação dos ma-
nanciaes da Fazenda Palmeiras , nas 

Espeolallsta em molesthus da pello, syr»hMh, ' condições da m i n h a proposta, com 
orgâos Ronltam e urlnarios. Trata a sypbllli e a 
frfiipteza peniuil por j.roe. ysos eítieazes, 

Coimultorio, IUU du liuitauda n. 1, do 1 ll2 
4 horas. 

D r . E r a s m o do A m a r a l 
KF.peelalIhta cm Bypiiills, molesthn d.i pello o 

do colro cubeiludo. t.'ons. rua de S. Bouto n. 43, 
r.s 2 horas. Kcsíd' nela, rua L). Vuridiana n. r>7. 
Telcj houo n. 2C0. 

D r . A . L u i z do He^o 
Medico rperfkdor, et r urgi Ao do Hospital do Mt 

Fdieordi.i. r«>iisuiias: rua do Couimerciu n.<», da 
1 hora us íí. Ket-ldeni.ia; rua «Ias l'aluieiru4 u. ü» 
•J cli | l.o io n. 101U. 

D r . M e l l o B a r r o t o 
Ccnllfita, membro da Soelcdado Franecza do 

OphthalmologlM, í£es., rua <ins Cnl.i eiras num. 7"_' 
Cons.. rutí do s. Bento, <>7, do 1 us 4 horaa, 

D r . R u b i f l o Mf.ira 
Clinica medica; chofe do serviço dc clinica da 

í-anta i.asa. Besideucla, rua flws Palmelrai n D. 
Consultorlo, rua de S. Bento n. <le 1 ás 2 
horas. Telephene u. 41). 

Dr . E d u a r d o G u i m a r ã e s 
Discípulo de Chareot c Bubols, ex-professor da 

Faeidíiade do Bio, eoui pratica do Pari*. F.̂ pu-
clallihide: tratamento das m •íestiu.-' diuthesieiu, 
nervo as o do apparelho dlgestivo—Psychothora* 
pia. -Bua liarão de Itapetininga n. 77. tousuitm, 
d;is- 8 us lu da manhã e do 1 us -1 da tarde.—To* 
lephonu n. 11-1. 

Dr . A . V i e i r a de C a r v a l h o 
Cirurgia o mol»..-iias dc scuboraa. Consultorlo: 

rua de a. Bento n. 13. i esidencia; rua do Vpl* 
langa n. b. 

D r . A r t h u r Mendonça 
Medico, (.'ousultorio, rua do S. Bento n. 23 A — 

d<> meio-dia as .'! hora i da tarde. Be-ldencij, nu 
(•i-neral Jt<ntim n. C3. 1elc-[ibono n. 2J3"». 

res-
cisão da respectiva cscriptttra de desa-
propriação. 

A s s i m também, mai« u m a vez decla-
ro que estou prompto ^ fazer doação ao 
povo do A m p a r o , dos referidos manan-
c i i e s , desde qne a C a m a r a acccite a 
•condição de não cobrar d a população o 
imposto sobre n^uas, e acceite as con-
dições dc minha antiga proposta a este 
respeito. 

O (Jofcihir)'cio do Amparo continua, 
com fins c manejos políticos, a procu-
rar deprimir-me nessa decantada ques-
tão do desapropriação das aguas das 
Palmeiras. 

Seria melhor que o Cohuncrcio acon-
selhasse st C a m a r a a beneficiar o A m -
paro com ag-ua grátis , acceitando a mi-
nha of ierta, ou a entregar-me a minha 
propriedade l ivre e desembaraçada rece-
bendo a importancia da desapropriação 
caso ci la entenda, por qualquer circtim-
stancia, que o publico não deve ter 
agita grát is cm seu domicilio. 

A m p a r o , 2o de Março de VJ07. 

1 — 1 í»87 I j tz Ivi-ITK 

D r . S y l v i o M a l a 
ÍVif"s e m«dcitlns d • senhoras —(!onso!torio 

riu» ,fo-«í Bonifácio n. ."'», dc 1 ás y horas Bed-
deneia, Av:niita Tiiadem-.s n. 17. Telepbono n 
2Hò. 

L»OLÍ**L«T «1» | i o r ( o <LE ^ I I I I Í O H 

Krcrn.VDvX" : 
mal Sírio, honti m. do Bio dc Pelo vapor n 

Ja»i< iro : 
I» Adelaide Sinto «' 1 filho, drs Sancho B. 

Pimentel e « r uio Ahim, viuva FJwbank da 
Camara c i filho, um. Flora Toopeí. â. FUmt 
l>i:i!- in, sr< Ai.ti>n:i> ,-fIva. ric» ro I I.ima, J«,ão 
S. SOII-.I, d. Annita Telll.-: e Hcnrhiue Forro cm 
1.» Clu-S * • 7 de 2 *. 

Pelo vapor alIcmAo Beltrano, de Iíambrir&o e 
escg. : 

^r. Car! WHtmann e senhora, \ h tory fhrfstl 
«• 2 êèli"-, Franz l>i>rdorlehseu e A. .M*. tiunn1-
im í.« classe e 62 de 

H f < » v I m c i i t o « l o P o r t o d o 
M a n t o * 

Entradas : 
í>o Bio Crandc do Sul com 10 dias de via-

V-in, o vapor no ion.il I .uund.-s Varella, dc 69 » 
tonei,id.:- ear^a, vario «i.-iK-ros, consignado a 
F. Son«a í»:u *»-. 

Do B:o de Janeiro, cora ifl hora": de viagem, o 
vapor nacional Hirto, »|e tonelada*; ear^a, 
vários gêneros; consignado a F. Sousa Dantas.' 

De Hamburgo e eses.. rom 2» dias dc viagem, 
o vapor alleroâo Beltrano, dc ?08:t ton«ladaa; 
carK«, vários gêneros con«ignado n E. Johnston 
A CMMiiO. i 

Facto Grave 
S . Paulo, 21 3—907. — Itlmo. sr. Ke-

dactor — Permitta-me que leve ao seu 
conhecimento um facto gravUnimo (pie 
se deu liontcm, 1 1/4 da tarde, mais 
ott merio j/c iu minha casa sita á rua d a 
B a r r a F u n d a n . 83. A c h a v a - m o a. essa 
hora na porta dc minha c a s a commcr-

i ciai quando apresentou-se o capitão Al-
berto (Jonçalvcs que, sem me pedir li-
cença, invadiu a minha c a s a , dando ri-
gorosa busca e , como nada encontrasse, 
intimou-me a que o acompanhasse á po-
licia. Perguntei qual o motivo dessa pri-
são, pois foi quanto baston para o dito 
sub-delegado. 

Nessa occasião ouviu-se um grito de 
minha f i lha no quintal , e inclo, cm com-

Dr< A y i e s N e t t o 
>foli' tias de nhori'-, «drurgia c pari»;--. Om-

sultijri'», rua «Io < 'omini-rcio n. i-l'. |{«->-i«tcn< Ia, 
o1..R.o.ltt Jlrti»-) l aba 11. TclrplioilC 
n. W2. 

D r . A l f r e d o Medeiros ' 
E | e i.dl-ta uns mobstja* da.H erh»!i<;ns ^yphl- ' panhta de meu f i lho iriais veliio, ver o 

li- e 1.(11", mudou seu í O.NSt í/H»Btí> MM»I< O , • 
I ara H rua «lo t:-arío n \ô (uMonitas «Ih 1 a- <l"c ®hf s ° passava , encontrei um preto 
••: «Ia tarde. i: -i !i•nem, rua Conselh ;iro i urtad j ! a paisana dando no cachorro e em meu 
n. 4't. Ti-lcphonc, PS. — 

C o n s u l t o r l o Homocopatlia 
O dr. I.cpes 'fartin^ «Inrá consultas ús terçnS' 

h ini« «• suf»f«Hcl«>s 'Ias 2 h«>ras ás 1 a priu -.i Au 
tonh» Prado, ** 

filFio menor. Indo o meu f i l h o mais ve-
lho em soccorro do seu i rmão, foi pelo 

. dito preto barbaramente espancado, 
r E m seguida o sitbdclegado, chnman-
' do soccorro, prendett-nos e levou-nos pa-
' ra o posto de S a n t a Kphigcnin , onde 
f t ivemos dc p a g a r a multa de lOOfOOO, 

B r . A . I*«rr . i ra d . C u t i l h o i " a , , c r r,°.r ' l , , c- , 
d . s , „. o, ro- « p . t a o sempro faz d c « a . co.sas, 

• • ' • sem saber com 'jticiri se dirige e sem 
irot ivo para isso. 

O preto de que falo a c i m a pulou duas 
cercas para c h e g a r ao local determina-
do e a policia nada viu. 

C h a m o a a t t c n f ã o do dr . chefe de 
í Pol ic ia para o caso em queatSo. 

J o i o or. Vi-.t.io. 
1 — 1 (692) 

.i !rn" Jm. Rvtjii.i.. 1 i/. li i.L. j n. 

A d . a f a d o a - , d r i H . p h a . i A . S a m -
paio • M a l , J M . A m a d e u d o u • Ca-
m a r a L t p e i . 
Ejmtptmln, rim 8 B. nto n. 4.1, sol,r«<to. 

S a b u g l o n d o a T d h P 
O SÜNADOH AMPARP.SSX 

Com a devida vctiia, transcrevemos 
em IIOHSÜH columnas a seguinte i inpaga-
vc l hinlnria rontadn pelo esplrituoso e 
apreciado Velho Tinoco, d'A Tribuna de 
S a n t o s , de propriedade do nosso presado 
coilega O l y m p l o L,lma, redactor do (Jom-
merrfo fie. SOo /Viu/o: 

II H a l>or aiii certa classe de gente que 
tendo a lcançado, por bamlmrrio , a «e-
natoria do Kstado, j u l g a ter o rei na 
barr iga e do alto da sua pequenez vive 
a arrotar grandezas , j u l g a n d o , tolamen-
te, que o publico Os toma a serio, 

Estes que assim p e n s a m , de certo 
nunca sc v i r a m ao espelho, 

S e tal fizessem, espantar-se-lam da 
triste figura que desempenham no 171(1-
qnol político. 

V o c ê s sabem o que v e m a ser i/iti-
fjnol'! 

E ' um tlieatrinlio de bonecos, uma 
c o m p a n h i a de f a n t o c h e s , do genero 
.Tono Minhoca, que por aqui andou, ha 
tempos, a divert ir as cr ianças c os mar-
matijos. 

C o m o dizia, os pensionistas da N.'pu-
blica que sc tornam chronicos 110 Sena-
do, x»01* patriotismo ao subsidio, tétn o 
mesmissimo valor das ostras , não pas-
sam de parasitas, de sun(,ucsilgas do 
Thesoiro . 

Pol i t icamente n ã o valem u m a cabeça 
dc alho. 

A comparação t pouco cheirosa, mas 
verdadeira c justa. 

0 Congresso paulista al:i está para 
prova . . . 

Com rarissim.18 e x c c p ç õ e s , q u e para 
Iii foram empurrados tõm tanto de pa-
triotas quanto eu tenho dc capitalista. 

S ã o uns fiinjafí que, quando f a l a m , 
não dizem o que sentem, o que pensam, 
porque fa lar , dizer e sentir nem todos 
o sabem. 

V o u , 11a fArma do meu ve lho ostylo, 
just i f icar em bons termos o que abi fica 
dito. 

1 > 111 tropeiro c l iucro, tapado como 
uma p o r t a , c .mçado de d o m a r c a v a l g a -
duras pelo processo J a c o m e , desfez-se 
das c h i l e n a s , do laço e d a gtiaiáca e 
enveredou pela política n a pr imeira elei-
ç ã o estadual . 

C o m o em terra de c e g o quem tem um 
olho t rei , P a f u n c i o , de tropeiro, pas 
sou a senador , e , todo g a b o l a como um 
J o ã o N i n g u é m , tomou posse do cargo . 

P<5 fie boi na c h a m a d a , P a f u n c i o re-
poltreava-se na eathedra e ouvia, no 
correr tia ses-ão, a leitura da acta c 
demais t rabalhos da ordem do dia , 

«Jttando, irt b a n c a d a , tini col lega vo-
la t i sava perdigotos, abr indo o dique tem-
pestuoso das asneiras , o senador tropei-
ro boquiabria-.-e num riso a l v a r , caçava 
a barljinlia rust-a e e x c l a m a v a autipro-
sodicamcnte : 

— l l t a , parceiro decidido ! T a l a que 
f a i s gosto se vê ! . . . 

Passados a lguns mezes, os col legas 
<li>8oi'am a 1 'a fuucio que era preciso 
quebrar o silencio em que v iv ia e apre-
sentar, ao menos, uma indicação qual-
quer para figurar nos anuaex . 

O improvisado senador mudou dc còr, 
g a g u e j o u <.tia< ou três parvoices c ex-
eusuu-se. 

— t i r a . . . não í preciso. Eu não sou 
honie de g r a i n m a t i c a . . . O s outro (pie 
bote a f a l a 110 presidente, eu cscuitu c 
apoio. 

Convenceram-no afinal de <pie devia 
f a l a r e P a f u n c i o , tomando a to:--a a se-
rio, mi-tteii mâ- s á obra. 

Depois de tcrribil issima ge-,!..o for.c -
beti uma idéa, uma s<>, m a s p a r a tal 
conseguir , passou noites c m claro c je-
juou semana • inteiras ! . . . 

N o momento nolennc, o representante, 
do A m p a r o to.-,siti, escarrou, sacudiu 1 
ve lho lenço de aieobaça, pediu um cop' 
d á g u a <• num sotaque roceiro, cômico 
(^.rtri.,.,, Tc/i-».-. ouvir «lo rccnitv, 

— P e ç o a palavra . 
O presidente deu-lh*a. 
P a f u n c i o MI->!!J m prim. iramente .1 pa-

l a v r a , gor, .oiejou as. bocheciia . num ru-
mor Mil'!-, de cachoeira e assombrou o 
auditoria com a seguinte indicação mai-. 
soletrada do que lida : 

" /'i0j"u y tjttc o Sentido tiulorisc 11 
conui. w çfh (!>• v,mt ponte )*>ir i wi jr ', 'í -
zia ile A;/'a l'hoc", ^islrícto <!> (, 
Tihi/uA, u/nii' • ilami-) na co/inl, iut 'o tu In 
o inatcrial da )n>nte velha.» 

O s circui - tautes pasmaram com a 
c-striia luminosa do representante dc 
A m p a r o e fe l ic i taram-no com os para-
béns do cs ty lo . 

P a f u n c i o cnthusiaBinou-sc c inespera-
damente accr. sccntou : 

— S r . presidente, um a d d c n d o * . . . 
E s t u p c f a c ç ã o geral ! . . . 
O matuto, arrostando a l íngua entra-

v a d a , proseguiu : 
"l'ro])onhu mata qne nelo sc d>tni inche 

a ponte velha, cmijuinito não fu ar prom-
1'ln a /'ante nova. Tenho dito. « 

A ala riu cm peso e P a f u n c i o .sen-
tou-se em meio da liilariclade gera l , ten-
do demonstrado á farta que não saWia 
o que dizia c nem podia -saber o que 
sentia . 

O r a , como este senador tropeiro, — p a -
rasita inútil do S e n a d o , — o u t r o s lia que 
se não conhecem e v i v e m illudidos com 
a sua capacidade rara, a lardeando reno-
me c g lor ia que i .uuca possuíram. 

Coitados ! Julgam-se g ê n i o s e não va-
lem u m a cabeça dc p e p i n o . . . 

Oitcm com tacs vaidosos não sc illudc 
é o t ir . i-scUm.n do veiliw 

E m tempo - A policia 6 a 
dos Pafuucios-, portanto. 

A d d c n d o li a senatorla 
osso, ccrn tnlino, p o r í m . 

t.79 1 - 1 

TÍiiúco . 
ranlu cat 1 

Eu 

B r . A a r a l l a a * A m a r a l 
A(tvo'.'»(To_ K.cr(f.|í,rio. rri. M.̂ -̂ h.l í> o''oro ^ 

1. 1» ISMe.V-u. ta. . I u m * a u t o 4c LÚBQ.ra, 4J * 

Gabineto dc Clinica Sentaria 

8 — R I T A S A N T A T H E K K J I A — 8 

(Sobrado) 

O c i rurg ião dentista José Carlos da 
Rocha contmunica a>.s seus amigas e 
clientes, ao respeitável pt j t l ico , fi ;e utr.s-
ta data resolveu trabalhar por preço» ao 
alcance de todas as bolsas , motivado 
pela crise que a i l l igc a todas as clas .es, 
notadament. ' tios menos aba lados da 
fortuna, qu - se pr ivam desse nece-sida-
de da vida tornando-a m a i s -of frcdora . 
Nesta data publica sua tabel iã , garan-
tindo bem servir a todos que Uio d. r.-m 

preferencia, empregando material ,lc 
primeira qualidade na c o n f e c ç ã o doa 
netis trabalhos feitos p los mais moder-

proce.ssos applicados á arte dentaria 
em todos os paizes do mundo. 

T u l . r l l t i c m v l f o 1- t 

E x t r a c ç ã o de dente sem dór . • í f o n o 
E x t r a c ç a o do tartaro c l impeza da 
1'occa 10(000 
Col locaçáo de chapas de vulcani tc SOfOOO 
Com mais dc cinco dentes . . . 75ÍOOU 
Col locaçáo de chapa dupla de 

21OJ000 
2S0S000 
3.vr50tl0 

4l K$000 
soopmo 

Collocaçáo de dente d« oiro 
massiço o0®000 
Encrustações de brilhantes nos dente» 

naturaes ou art i l ic iaes , tratamento de 
todas as moléstias da bocca e correcção 
das anomalias d a bocca ; estes últ imos 
trabalhos são tratados 110 gabinete . 

T o d o s os seu» trabalhos são garant i-
dos por muitos annos. A s consultas são 
g r i t i s . 

N . 0X0 1S—f> 

S e s p t â i d a 

Tendo ile me retirar temporariamente 
paru a Europa o não podendo despedir 
mo d« Iodos OR ineu» ainigon e freguo-
zea, veniio, por i-sto meio, agradecer a 
amizade o proteeeão quo me têm tiispen-
sudo. Espero a continuarão da mesma o 
ofleroço-llits 09 meus prestimos na Eu 
ropn, 

O prnprleturio do Salão Alfredo, largo 
da Hi) 11. A. 

3 — 1 6 9 2 A I .PKRDO PINTO n o s S \KTO» 

E e s l a r a ç ã o 

Eu, abaixo nsslgnado, ex-regnnte da 
limvhi dc Mímica Kwtihr/ln, declai'0 
publico e aos meus amidos, que não mu 
eonvindo mais continuar eonio regente, 
mo despedi da ilita corporação, reali.-im-
do todas ns miniiaa contas com elles e 
mula lhes llcando a dever e, por m o , 
sem respoiiHabilidado alioiuia. 

S. 1'aulo, üíl de Março do lí»07. 
3 — 1 1.81 DnonATo 1.1: SOI SA LMSV< 

Eymno a Situu 
de C A R D U C C I 

lílir.VIC.MKNTt: — c m versos porlugueze; 
07J . 

I l r . W , ( i o r i l f l i i N p e e r N , 
medico-operador e partoiro. Con-
sultório, rua do S. Ilento 11. 
(sobrado , do 2 «s 4 da tarde. Te-
leplione, 102:1. Pesideneia, Ala-
meda dos PUIIIIUÍH n. I, até lis !L 
horas do manhã e depois das i 
do tarde. Tolephono n. 404. 

!K) até 10 Julho 

Eheumatismo 
Cura nulieul do rjieiunuli.spio, touian-

do o l . l ixir !\l. Morato, .jue ne vendo 
0111 N. Paulo, na casa 

E ! A n U B L A c C O K p . 
300 alt. 

« P 1 I C A 
' ~ C a n a S i - i p X l o y C" 

( i iando o variado sortimento de oculos 
o pinee ncz do oiro, j)ratn, ítickol, tar-
taruga, ete., para vi.-ta i'am;ada e niiope. 
Viiiroa de todas as côrcM, com e nem 
trráu, e o legitimo crystal do Kocir.v rio 
BRASII«. 

1 azein so e concertam RO or.R.los e pin-
co i oz do todas s-s «pialidtules, e aviam-
ne receitas por iirlica<;ão medica. 

V]tE<;< S HAZO.Í VIUS 
2 2 A = P-na 1 5 do N o v e m b r o 2 2 - A 

5."7 S. I W U . O 10—Ü 

n - , n . í - M . 1 i , - , -n . - i u c i o a . U e u t o , o . z . t 

Assaduiii dits crianças 
Ceclftm em pouco» dias com o u i o do 

T a J c a b Ó £ * o d o A R B Í S 

loriulu do dr. SYI. YH) MM A, iVsti,.cfo 
Girrctor Ilri Mntc,;.iJ..'i* /ttflítf 

Com^lota iuouto inoíton.tvo 

Banda Musioal Lua it Ana 

Os nl :.ixo assigiin-los vTiii por meio 
desta tolha fa/» r scieuto ao publico ijiu-
deixou de ser no-j-io ro^ento o si. l).-o-
«lato de S'o i. a 1'cnua por os mesin 'S 
e> julgarem incapaz da regiuieia, l l cm lo ti 
ban ia ú disposição do p biico nas ruas 
s e g u i n t e s : Avenida Rangel Pestana 1 "i'J, 
com casa de cn.-.iie» u rua I ernandes 
.Silva n. 10. 

I».reitor, AsTO.vto MO-.TI.IKO Ax.vr.s. 
Secretario, Josí : t,I .MU S i,j; PAI\A. 

t.77 3—,'i 

Prisão de vsntro 

| '1 I . I ; I .AS I)IO 

I / " , que se 
c. — s. 

350 alt 

'-ur.t se com o uso dus 
T A Y I V Á , do M. Mui, 
v n u i e m na casa i.AIM 1.1. 
I> aulo. 

K ü í i T A K Ü » 

Capital, 
admiiii»l 

i 

vulcanite 
C o m mola» de oiro g a r a n t i d a 
Chapa-» de oiro até o dente» 
C a d a dente a mais 
C l iapas duplas de oiro 
B r i d g Work—(Appa^elho A m e -

ricano) 
Coroas de oiro de 3 "$000 a 
P i v o t s simples verdadeira imi-

tação 
P i v o t s obturados a oiro de 

25*000 a 
Obtirração a oiro de 20$000 

a 
Obtnração a platina de 10$ 

a 
Obtu ração a esmalte i c h n e n t o ) ' 

f t e . 

250j000 

50$000 

25$000 

50$QOQ 

so$ooo 

30*000 

59000 

Mini»»»**» M I IMN ' O c a p i t a ! p a r 
t i e i i h i r e i i i p i ^ u d » c m c m 
|»r<*H(ÍlélOH. 

I.ANÇAMI;NTO DE 1907 

F a ç o publ ico, para conhecimento dos 
s r s . contribuintes, que f o r a m lançados 
p a r a o p a g a m e n t o deste im^josto os ca-
I>italistas constantes da relação seguinte. 

T o d o s aquel les que so j u l g a r e m pre-
judicados com C.HSC lançamento, poderão 
reclamar por meio de petição, devida-
mente documentada, dirigida ao admi-
nistrador da Recel .cdoria de K e n d a s '1; 
Capita l , dentro do pruso de 30 dias, qu 
Ih CH li ca marcado. 

Kecebedoria ele Kend; 
dr F e v e r e i r o de 1907. — O 
dor, A. /'. reiia de Qut • •;. 

(Coni iiuaçioj 
Percy \Y. G r e i v a 
P e r e i r a G u i m a r ã e s «Sc C . 

M da S i l v a A: I rmão 
P e r s a n o 1 'acheco e S i l v a 
P h i l i p m a K i c h t e n b e r g 
Pieraz/,i Stef . .no 
P i rrc Brielmayc-r 
1'ietro Venturirie 
PiJade M a g n a n i 
Piriotti Ar is todemo 
Pinto da F o n s e c a et I rmão 
Pliti io da S i l v a P r a d o , dr . 

n Volponi 
Ponipeo G i o n g o 
1 'orfirio A . F . de A g u i a r , dr. 
P r a d o «k Ol ive i ra 
P r i m o For/.a 
Prisco de M o u a c o 
I 'roc>pio dc A r a ú j o C a r v a l h o 
Prudenc io f^ang 

» S a n z »Si N o v a r y 
Pupol ine Maria 
Queiroz F i lho & Fernandes 
r t te i ros T e i x e i r a & F e r n a n d e s 

e outros 113*220 
Oil ir ino M a g n o 1$500 
* >tti!ice A C . 
K . Michelle 
R a c h e l IJlandy de Toledo lf^KJO 
R a m i r o de A r a ú j o 103 )00 
Ramon CJonzalez 16f43* 
l í a p h a e l de A b r e u Sampaio 230$000 

» A l v e s de Ol iveira 229000 
» A r c h a n j o G u r g e l , dr . 719000 
» A . S o u s a Campos lü$000 
» B a d a r ó 98S670 
» B a t a g l i a 25500 
» Be lmonte ]|f ;<ooo 
» C a m p i 87Í500 
» C a r d o n e 3879950 
» O a l v ã o Preste^ .?0.f00() 
» M a u r a n o 3.SÍ000 
» M i n e r v i n o 3S000 
» Pugl ie l le 259000 

• S , M r i 8 t > 45500 
» Tobias O. Sobrinho 509000 

Rapliaela Altmno 259000 

1-" ii 
1875 

>46 
1.'". )00 

2íf000 
2$00 1 

33»»r'»0<) 
12950 • 
3óf500 

)0t) 
150] 0J 
7.505 "00 
25$000 
75-.)0) 
119. oo 

: i • 
405ÍOMO 
10H 00 

": 207:700 
35500 

405<K)0 
Oí »oo 

320? ti» 
30$.')» i )(> 

28t 
9$0 0 

10$ Kj 

R a p h a r l a R a m a c i a t ü 1009000 
R a u l Ortfz Monteiro, <fr. 236900U 

• R . C^ardoso dc Mello 121,500 
R a y m t m d o G e o r g e Mawson lí"t>(> 
Raymurido h a i c y 25̂ MII» 
R/í A n t o n l o 7$Suo 
Reboliças &. Freder ico ttr.-HC 
R e g g i Kl ias 4íi$00(J 
Reichert I r m ã o s 451721 
R e m i g i o G . G u i m a r ã e s , dr , 3Q$OO J 
R e n a t o NiorI lüioou 
R e y n a l d o B r a g a 2$"n-» 
Ribeiro Soveral & C . 
R i c a r d o G azei l i 

», Mul ler 
» Naschold & C . 
D S a l v a d o r 

Ri eco ft D c lyticca 
R i c h a r d G r a y 

» S t a n i s l a s Tyacotivrière ]• 
» Wl i i tmarch G r a y ) ~ 

R i t a A . P i n h e i r o Machado ; • 
Roberto A . W a l k Sloan , < 

»> F r a n e n d o r f 4' 
» I^orcnzi 
» Wil l iamson 

Rodel lo A n g e l l o 
Rodolpho Brenit i 

» F e r r e i r a dos Sant« > : 
». Gol d 
» II. R i c h t e r ; • 
a de í 4 a r a Campos 
.» N . R . Miranda, dr. 1: 

Rodr igo M. I>. Junqueira 
Rodrigues , M o i t a & C . 
Romualdo Dini i . 
R o s a A m é l i a B a r r o s Lopc.-> 

•> Franc isca G o m e s 
» P r i s c s 

R o s a r i a M e r e n d a Delia 
Rosário de A n g e l i s 

» T r o p i a n o 
Rosita Scheinv. ,i.ld ] 
Rossi & Brenni 21'.-
Rosal ina Maria Soares 
R o z i c . e G i a v m e 4o-u 
Rulit ia A r m a n d i o • • . 
R u í t u a I ler landez 1 
S . Al lgeuu iuc Arbeiter K r a u -

kcn vou Sterbckasse de S ã o 
P a u l o ] ] 

Sociedade II. P . \'u o du G^m l 
S . F e r r e i r a 2o"-r > 
S a b b a t o Orio ]tj.*•» 
S a b a t i n i S a m e Ji 7 
S a l g a d o & C . H > 
S a l v a d o r A n n u u c i a t o 2-

n C a r d o s o da S i l v a 1.7 
>i Jycpomo 17-: 
a Scarpello f? 
»» S e r r a n o TGjti 
i» I .eão ! ; ! 

Sanipoli.se M a r i a n o l . j 
S a m u e l L e o n a r d o l "£ 

S a n t i Gctiari 
Santonio dei Giudice 
Sapio Nicola 
Saturnino A . d e C a r v a l h o 
S a v e r i o C.'etuino 
S a v i a n o A n t o n i o 
S c a b e l l o F r a n c i s c o 
Sebast ião da C »sta Marques 

» da C u n h a Kobot dr 11-
» F e r r e i r a 2, 

<J. F e r r e i r a 1 • 
Gebeis 1 
T . de C a r v a l h o 

S e r a f i m Coelho de Costa o -
dei G r a n d e 

>» lycme da Si lva , ccii' ! 11 
>• da S i l v a Gadelo - • 

S e v e r i a n o Ferre i ra • : 
S i g i f r e d o Orio 
S i l v a Mello 1 -
S i l v a n o de A n h a i a Mello 
Silveir. i , Irm.íos & C . 
S i l v i i o 1 'creila e outro 

E s c o l a il<» l * h u r n i u < d a 
| { i l t » £ i u <• ( M i s t e t f t e i a 
I ' a t i l o 
I>e ordem do c--tno. sr. dire- ' 

toni > Aiuaucio J ereira de (.'a 
cm \ i r f u d e d a resolu«{;"io tou:;i 
coní:.rw';af;âo fuço publico ÍJUC n 
p .M du matrículas paru o > 
preparatórios aunexos a esta l -
taráo abertas no secretaria todo 
utei.':, das i l h< ias da i.ianl á 
r > * tai lo, >! 11) de niat, > 
Al riI do corrente anuo, comedi::d 
cionar a • ai .Ias iinrnediatnt! onle 
Jo enc.'rra:tu -ito das matricula-, 
d ida to á matricula deverá dir.; 
rão : o dircctoF da escola dc 
idade, natürali'la<lo e flliai.-f-o, aco 
da do « eriid.io de iJadí», ; tt 
var. itia e de quo não .tír do 
tia contagiosa e que p-> sue no, 
cintai de portuguez aritlniicti'. 

S< cretftt ia dp. Escola, 19 do . 
1ÍÍ07. 

F:b rica 

f n aba!* 
tine n f f l a ' t i 
Alenuoiui A 
e-lal elcciJa 
B,a" '' adft He 
Jjc.r i r i j u J i c í 
ri\ apreeenlar l 
ile Ü<> iiia-i qî  
tendida». 

Jt í, <; de .J 

Concorduiu^ 
£ 0 — 1 - ."C:i 

Achrm-so 
nisl.is, no es' 
panlri.i. paru j 
iuiTient',a n qfl 
dcci-clo n. 4ÍÍC 

1'aulo, -'1 

teiç. (|''in*. 

Estrada 
T.V 

P a ç o imiti 
A' ,r i ! <Vi cm 
jn ta i.sti-.i.la 
Iiio do 10 d. 
iio ; tii'-nto 
liibellcs l;i, 
dc 12 " > i 
^"ilüo cm cutj 

< ' u t i n u a m i 
íereuciaen P-
ci'1 a da ao caj 

r ^ _ 
Ciii va ".;a, cal^ 
P 1 1 ift. 

í i 

I;:,K 

A V I S O S € O M M I í l ! l ' I A ! . b 

Antoniu 

A » 

André 

p r a ç a 

Pedro declara 
pra.M f|LIe, nesta data, comi r-.u 
deseml>ara(,'a«.lo do ônus, o b ' 
restaurant sito á travessa do S. 
n. <í, aos srs. Coe lho & C. hu 
tiver qualquer leclamaç .o a fazer < 
sentar qualquer conta, o lV.a n 
le tres dias, afim de ser att> n li 
esto praso não so ottenJera ree! 
a l .u ina . 

1'r.ulo, t?l de Março ' r 1. 07, 
\NTOVIO A MO •• - P 

Coneordamo -COKI.IÍO k C. 
^ GV«> 

A * g f t i ' < t v * 

Retirando-;r'C para a l 'ur t 
riameiitc, d; ixo como roeu-' ; 
o« srs. Manoel S ;usa Carn*. .ro e 
Matoni. 

1'aulo, ííl' de Março d. 1 :• 
.1—1 (i^l Aí.vhici'•» PINTO . 

« K C L A R A Ç í í 

i h i a 

K o tu. 
.»r;ir./i i 

laxuf 
por 

C e m p a 
TA Kl I \ ai 

>: de A b r i l j,r 
e«t,i l ^ t r a d i 

t.i 
lá 

i,i,rc 
3 1, 
-.llll! !., b. 

.il 
l'.-t.n! 

a . 

d..- I 

d. 
de 
1-A, 
taxa 
tod.i . a.H l inl iai 
Kstatlual. 

A tafiella S. 
12 ' ., na l*art< 
c a m b i o u.-ts dema i s liuh.t-

P a r a n* tal» l ias Café, 
r 3-H cuiliniiarA eni \ 
ferenc ia l , r i m accreseiui . 
P a r t e KMadllal e , t ia i'.irt <.< : 

r . im i l d e Uua.<!tpú tMiuas., a . 
r i l a , ao earul. " de 16 d . , c 11: 
máximo, porem , d : *'J~' l ' l p-r t 
de qnalquer proceb neia a t é .1 

,]ç Santos , o 'J' ii virá . f f e c u i 
t.'i,:nti - trechos : 

I>e Itat tae» c m dcaute, p.ir , 
nehciado : 

, l f R c s t i n ;-i cut « l eante , r. i a 
1-A j 

de Cry.-tacs « 111 deaute t . r.. 
3 - n . 

A algodão er.i rama, na I V r 
da»I , •pplicar-.se-á a ta-ifa diff, 
de c.ifé beneficiado, a al<r,dão c- 1 ''1 

roec, a tat.ella 4 e a caroço d - jí-
a tabella 14, com abatixntn'o de 2-. 
e m ioda- as l inhas . 

C a m p i n a s , 1*4 de Março de 1907. 
./o». Ptrrira Jldnu . 

• 5 - - 1 Inspcclor Gerai 

I > o i 

uo d a | 
I • ít 

cr.ri.M.s ,1a c 

Júlio 
M 

1 - 1 

0 i J ; W 

m J u Ê 

K 
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A. 

F E R N E T - V I T T O N E 
D e M i l ã o - (ITALIâ) 

33' O M E L H O R ! ! EXPORTA-SE PARA TODO O MUNDO DESDE 
1 6 medalhas de o i r o nas exposições 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 3 X T O B R A S I L 

I . T A G L I A V I A & C O M 

2 ' rmJ % 

f — * -
6i!S ;r.) 

I F I D E L I 
DE3 

T E I X E I R A G " > j [ A 

f a r á k l ^ a n i a o s s i í i s f r e g u e z e s © a m i g o s q u e p o r i n a t i v o t l e r e c o r t s t r n e ç s l o 

d o p r é d i o * r u a 1 5 d e N o v e m l i r o b . 3 - 1 , e i d e s o a c h a v a m , m u d a r a m - s e p r o v i -

s o r i a m e n t e p a r a a r u i d » S . S E . V T H 1 . 3 3 , o * f o a g ü t r d i n i s u a s p r e z a f i a ? 

o r d e n s . Outrosim, qne inauguraram ama liquidarão de toios em caifacçãi da i a m i sob me 
i, de casimirãs superiores e h lia ias pita, ilesis rs. 15—G 

RlU 

Frbrica de ceiveja marca Floridi 
X T I T 

AO COMMKBCIO 

i « »8ÚTm<lo8 fazem publico 
oue ívsta data, venderam aos srs. V. 
; i,: .:.;iii A C., a «im foliriea ile cerveja, 

jc m! t/.-ciJ» nesta cidade, livre o desem-
.da de qualquer onns. Quem se jnl-

: prejudicado com e.*tn trausaeçâo quei-
i m rebentar Mias reeluuiaçües 110 praso 

ile •iia-' que, MCIUIO lepics, aerão at-

1 i i V V d e Março de 1007. 
( 'í( r: iu Atuiu <f C. 

Concordamos: 
J r>6:i 1*. Mevgltiiii i í C. 

[oiüpli ia RTechamca i Impartadora de 

São Paula 
v " .111 se ú disposição doa srs. areio-

t' . no oserlptorio cejitrnl desta com-
i V .. para icretn examiuados, os do-

:.:••» a que ae refere o art. 117 do 
d, Ml. 434 dc 4 de .lullto do 1891. 

, 1'aulo, -õ de Fevereiro do 1!'07. 
.S. Sieiliaiio 

i. 'n'. tab a Uircctor-gereute. 

Estrada de Ferre Ssrocsbana 

T A R I F A M O V E I , 

!' ' publico que, durante o mcz ile 
/ : i corrente i.iliio, a tarifa movei 

i .strada, será culculada ao cam-
líi d. por ].:0<n>, correspondendo 
i; nto dc 20 oi., IMS lia'ie« das 

- Ia, 3. 3a, 3b, c de 6 a 17, c 
1 nas bases da tabclia 4a, (ai-

j. "••<-' iiu caroço), 
i ontlnuam cm vljjor os tarifas dif-

'm • para c;àfi5, il.i íabella 3, cal-
iMluda ao cambio de 17 d. por 1SOOO 

f j caí'.; da** l .òulk... .Ia. « .11'. 
V : rama, calculadas ao cambio dc lGd. 

. i :-iko. 

Os despachos dos tfeneros classifica-
dos nas tabrllas 3, 3a, 3b., cafi? (3, 3a 
3b.) 4, 5, 6, 7, K, continuam a ter n aba-
timento de 1S< |,„ quando feitos com o 
peso dc 12 toneladas nas condições an-
uunciailas. 

S . Paulo, 19 de Março de 1907. 
AI . rar .no MAU. 

Superintendente. 
024 6—3 

Conpaiiiia Binai f i rra i Campineiro 

AVISO 
Prcviiic-so no publico que, durnnto o 

mcz de Abril proximo fulriro, vigorará 
nesta estrada n t:ixa no cambio de IG 
dinbeiros, importando em aeerescimo de 
1*0 "|„, sobro nu bases das tubellas 1-A, 

3-A, 3-I io i l9 i ia 17 ; sal ordinário mais 
12 "|„, e rafú na base do 530 ríis por 
lon dnda küometriea. 

A tabeliã i! A cm trafeso mutuo está 
ibülita da applieação da tnxa cambial. 

Canipiuas, J1 de Março de 11107.— 
Alfrtih II. ihi Sitea r Oliveira, inspector 
geral liíiB .'í—2 

AráNUNOSOS 
I a A N N I V E R S A B I O 

0 . A g u e d a Ba rue l Varel ia 

A familia da finada d. Agücóu 
r.arnel Varelia convida os seus 
aniijoa e parentes para ttfl.-.>tirem 
á luissB quo fiizcin celebrar ua 
matriz da Consolação, no sabba-

do, do corrente, :ís 8 1|.' horas, pri 
tl ; 

LEILÃO 

muLmmm 

S . Pau lo Ra i hvay Cinnprti iy 

S e conformidade com o quo precai-
tua o art. 358 do reuniamcnto de tari-
fas desta fatvada do lorro, aer lo ven-
didos em leiiüo, para pagamento cias 
dospusas de fretes e a n n a r n n g e n i a 
quo ostivereui sr je i tas , tocleu as car-
t'as &ciu fretes, eucouittioudas e baga-
g-ens uflo retiradas, constanclo do : 

Caixas, quintos, décimos o quartola* 
coui vinho tle «liverbas qualidadcd ; cai" 
xaís, malas, baliús e saccos com roupas 
novas o usadas ; caixas com ferramen-
tas, dilüs com fcrrageuj c an;.ariuhos, 
fanlos com fn/.cndas, saccos com assin ar, 
sal, farinha, feijão, arroz, batatas, milho 
e cal, sal, cafc, amarrados com varas o 
ma lei «-a, latas com J>1 ospooros o com 
Uerozcne, tinas com bacalhau, barricas 
com sardinhas c com banha, 'atas com 
conservas, amarrados conro, caixa com 
livros e com loiças, quantidade do vasi-
lhame para seccos e molhados, roupas, 
calçados cbapéoe, guanla-chuvas. 

Tudo a vender so a quem 1 : der — 
quinta-feira, 4 de Abril pioxi io futuro, 
nos armazéns do Parv, ás 11 o meia ho-, . T - 111/1} KLL 'IW IUI», I--.S li Y IMIIUI:-/-

metro nuntversarlo du morta dn prantea- ,.0 nf0rnie liitn o catalogo geral na 
da flDRdn. Iu8 '-—'-(l-latèa >ic JO o 28 do correi.to e 3 de 

iril, v.-sporii dn 
Pelo leiloeiro 

nmm 
G í > i í k i C I S í i " S E ( ü e n í n i a b i v n i 
* c o s i n h e i r a i P r c f e - n c 
[ j r s s i l t i . T j , P c í j ^ - j o Osc i i a j 

a i r c f e n a s t o » T r o ^ - s c r a 

r e d a ç ã o d c s . l c > o r i i a ! , 
O 

Abril, véspera do leilão. 
Pelo leiloeiro da Cr ir ]: nliia 

m\ 

DAS 
k o r- m1 .na que íojss as Mães* Família «vem ter'm cisa. 
Elle curu en: p iucos dias a TOSSE, a BRONGHITE. 

) o CATARRHO CAPIILAR e pmvmo a COQUELUCHE 
3 0 A M N O S D I S U C C E S S O < 

vi .n.r>" i-M-.«fKrr po. L . Q U K I B O Z S Cia. S n n P n n l n 

ijaú Btral lu Lotsrias ia fejSUl Píkal 
í*; O O — D I H 3 3 I T A — 3 3 > 

Cnsa funda-la cm 1031 peloj a:n« a i tuaes proprietário! 

"•"ir.TJC A N T U N E S D53 A B R E U Ss C O M P . 

• fir-ji:,- r. ptibltro Sarpreteroncia, peU 
ven-la 110 s-eju varejo de importantes prêmios ; E t a c i B 

H O J E ! 

: 0 © 
P o a i $ o o o r o a 1 3 0 1 0 

P * ^ í 

«y ^ 
S a b b a d o , 3 0 d o c o r r e n t e 

F*T & F - « R <- ,3 

á è r H 
I M 

r ' o r 4 . S O O O — 
A r a offevtce ns aiell.-.rea vau', 

so da capital C01.10 do interior. 
fT "11 ! " í , i * ° «'Tsft-itos com a tnaxin a BonttalUade pcloi 

" • ^ t/oiiij uidiia de Loterias Nu ' 

sus (.03 «rj . c i u i b i l t a ; n~3 

A' • KNn .s 
;ic ionae > do li: i-.l um î nfysics áz Abreu £ & 

A s s n e « r n\ú 

Una DircUrt, !':-.'. — 717»/</(•«.e, ISO 
— O MEL//011 DO IlIlASIL— 

Tepcnito do Cafc S. Paulo 

1 2 - 1 0 I." e sab. 33fi 

A CASA LEBRE 
S M e u - s e p r o v i s e r i a m e n l e p a r a a 

N. 15, RUA DIRESTA.N.15 
CIO 2 i — 1 1 

M 1 J l A V í f í l i Õ 0 l).:sapj>»ro«.oiii com iis primeiras dósos das extriur-

i í m J J J U Í i f t ü • do Aiuaci: k o i j h l v h o . 
K' tal n efiiilo iu:ali\o c inTultivcl 'Íiih jilulas du 

j f ^ ã OL A J B Jki UPS 'obres i>.ilustn'M, iatcriiiit-

meu to de maior cousatuu e pref rido pe.. .1 q ; e ü ,fj 1 - .1 d t -riivel tiaiccltu, 
AJUSTA! JisTA !>0 : 

!!arr:ol & C. — P. Y;iz dc A lme ida — L. Que i roz & (' . 

ú, l i eai tedas an demais U E ^ U A S I A S e F i i A ü Ã Í A C I A S CIO 

^ I r a i ü S c í a b f i r a 
DE 

Motocycleías 

Kuropa o Amorle.a do N <it". Comi. -"o lmportaçilo diri-n 1 1 
to ilo nrcrpsorios pura blcyolrtas o niotocjrcletaa. — C<dinrt 
r l r e l i i i e C n u l l n o t i l n l * 

1'nzcir-sc concertos (jsranlidoa. Kickclamra • i -mtf» t ; >. 
K e r r ' « e n t a « t e s psr»»» D á l l £ o i ' í l .CX{JL7 d» I r.t, 

ri m 
1 !»;l >:•»•>. .? 

E U A B A S Â O 3 8 I V A J P . v í i r n á i l , U 

f 

Q u n d o F l c a r c l e s V e l . h o 

vossa cútis parecerá dc mo-

co,—se a. tendes conservado 

com Sabonete de Rcutcr. 

O contacto d iár io eom o 

Sabonete medicado dc Rcntcr 

conserva os poros saudaveis 

c puros; refresca c 

avcrmelliao sangue, 

córarido as faces; e 

dissipa íts i lidas pre-

venindo a sectira 

da iJtlle. 

O Sabonete de R.euíer é Comple to Trata-

mento da Tez em F o r m a de Sabonete. 

— I1IIM " líT 

U y n w i i S l Q « m w m t x M G A M A 

lo ao (iytMHtsio Aú-fioanl r dtiigi>lope/n ilr. I.tiu.ai liiic D( 
S. /', 

s? 

uip/irt 

J.i ne 
11 i iade 

I.—Ct 

7 . 1 VA li TU Y. /' 

II.-

s ' i ni ; 
1 a 110 e :i • 1 
:.-«> 1 J: : ' . : 
• j.i ti'.. em 

in, o li -lojis, it. r.i-
tue mio l.ivreiti i ii. 
ws H ; . ji 1 ' ..'leio 

. 1 to . e 
i n . - t i i: » o v m : . 

.11 c .1 s. . nela-, e 
iir iio «o cer 1 - a io 
1 n métrico!» m i itir 

LhAl T < e a : 
j.repí 

Oí 
. r-

a 

PI \l., rtl] 
r:ls, e, < 

> 1 oneitui. 
..1 ii| criores. 
ntlnúa a dlrii ir 

. s HO 1 1 j ; 

d i d.i.-ito 
i ri. -ter:! 

lc ;al. 

C.lt.1 '.d b 

O l - . 

,1J titulo s 
1 f.' ultativas, 

o : ) i io 

I. nu 
1 

l.lr. f 11 

1 1 0^ iiiiere -i.i 'o i a 

J A C A K K H V , l.stndo «! • . . l'a 1I1. 

E i n q u a r t o l a s , i i i d i s p e n s a v o l p a r a 

t e r r e i r o s e t c . 3E' t a m b é m v a n t e - i o ^ t f • 

m e n t e e m p r e g a d o n a e " t i n c ç a o d o a 

g a f u u l x o t o s . 

D e p o s i t o n a c a s a 

I h m i 
a de í Bento, 

D I R E I T A - 3 S - S P a u l l 
CAIXA DO CORKEIO , 77 M CAPITAL FEDERAL 

l i ^ 

/ 

{ 

C o m o s y p l i a o S P A U K j L S T 

o b t e m - s e t o d a e q u a l q u e r b e -

b i d a g a z o s a o u e s p u i u a u t o e 

a p r e ç o r e d u z i d í s s i m o . E ' u m 

a p p a r e l h o q u o » e I m p õ e e r e ú -

n e e m s i a s s e i o , e l e g a n c i a e • I 
' V V c o m m o d i d a d e 

• • \ V n i 

- '' a • ' - r u 

p * \ V v / v y j k j -

• ' S* 1 

Ú n i c o s i m p c r l w i f o r e s 
n n t 1 1 \ ' 1 T 1 T n n 

m i i L I U I A l M 

V e r . í e - s e e m l e d a p a r t e 

Ihj csilo ijct ol ivi. S. Taulo 

^ÍRua Dr. Falcão, 1 
J . D . B 1 C A L U 0 

if>) , ter;, quint. e eab 

E x t r a c ç o 6 3 a i a r i a s 

As niii is impo r t an t e s p r ê m i o ; — Os ma is van ta josos j i lanos 
T7KIC/.8 que distribuem lars-os b-neficics *-e K S T A D O e u W V . T L U O i 

DO B R A S I I . couf6rm'j -»rt 2 N. X I V do 1:0 do • em virLn do 
iontrato lavrado »in 2i J nsiro cs 1303 ua Dirsetoria do C 0 N 'X£ : ;c ' "0 • 
bO úo T r i l S u I E O 1 Ii£i".KAC, o cj-.n aaas uxtriccjss • or.lis l ias ne!» O-O-
V Z E Í Í O i - E E L R I L . 

Í , V 

ry/('AS l { i l < / -••.'o tr, T h c s o i r a F e d e r a l d/ 5 3 0 t 0 Q 0 $ 
pai a nwunlia de seus premi»» 

H f J S % D e p o i s d e A M A N H Ã 

5 o : O O U S ' 0 0 : 1 2 : 0 0 0 S U O O 

inteiros por 4ÍOOO Inteiros por 1$000 

a. G r a n d e s o r t e i o - Tm :io -h, rr>r>ml-

Btlhswo inteira. « ( 0 0 0 

Os biilicles desías acreditadas e iiuporijatei lotei ias a c h a j i s j á vcnl» cm • 
todas as localidade*». 

O* pedidos do interior fer io remettidos c ,m to la a pontualidade e d i-.ie ; 
Mtntaj. sa eouimiesüo aos sis, agente*. 

Ai/m/r* qnow > unt<o> rejne^ent-inh . ,!„ < () V/M .V///.1 Dl! LO 
TH Kl AS A AVIO A A TS DO JSKASJL AO JATADO DL ,V. TAULO 

Ruben Guimarães & C. 
B.VA Q U X H X E D E V O V E M B & O N > 6 - B 

CASSA. « r . ( . M * M S M a 
... ^ 

• danla de rarrafas 
estrago* a uomiclUo 

DEPOSITO 

Largo S. Benta 97 
TKLER ILO .NE , 1264 

Sxeel isate s f r i u de iu* 
ca coei profi .sda.los m 
cinaea 

Dkada com verdadeiro 
succeziso na cura do 
ARTHRlT ISMO.a r-
terio-Bcleros* ffotta, 
üiaLetes • u*> ms 
lestias tios rius o 
daa viau urii.a- t 

rias ' 
Cniea t i 9 i - /j / ' 

" i . / m / A a n a ! l S 3 8 ' i | 1 9 

/ / foi siibmeltiila no L a - / ^ . 
% * ^ / b e r a t o r i o do A n a ! } - / / , t U n 

f . . . . , * / / a i t c n ç â o 

m ( h « e « «le y & / ( k s m . i r < > -

a , i t m t H m w / Cp A B , n t : | l ! o r M 

a » n a a m o l l u r / Q ) t 

a s u a ? n i i a o r a o ; / / 
, • / r - » ' / D.íifS 

d o p a i z . 

Não contém, ai» 

r ~ / «»;s R ' H l « t l r r - l l í 

^ y i t ! B 

/ / | a 5 a. .... . ^ . , , t n , 
•y / »:nw «.'e H J Í O n 

r < y hi: ( \ l i » \ s loBi" j | 

. . . , , / A / / t r a m l o - l h e s q u o a í 
f u l a n ^ s M u y J J / ^ ^ , ; , n f „ j 

c ias u d a v a s ò ^ - ' / A u / r í a . p r o l o n-a- í . e a l 6 5 ! a t -

f / f o \iii i l o i r o , o q u e o s s o n s 

/ / l.anfros s ã o m u i t o p r o , c i t o -

o s r ^ t a o c r a M i i o . 

í HOTEL DA LMhiF.Sl pas-
por u m a t r a n f o r m a r ã o ra-

m m m f ^ r n \ ã k i / ui'~ai, c í f e r c t t n i l o t o d o o c o n f o r t o 

T T w l ^ » » / d e s e j á v e l , estrupalo^a l i j g ' e « o c t r a -

t a m f i t o de pr iR .? i ra o r d e m . 

B A D T E T / ® s liospetles do 1 1 0 1 I I têm N v e ^ à o 

P A R T E / io preço dos b a n h o s . 

'• B I 

! ' 
II a 

í\< 

f 

f 

V v 
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« 
I 
i Í í I í 

loja da china Marmoraria Tavolaro 
negaram «8 sementes de flore* « • V B 1 N B • • • W B • Wm W W Chegaruin «8 sementes <le flore» 9 

hortaliças, 
logos, bandeiras para 8. João, banto 

Antônio e tí. Pedro. Fabrica de velas • 
milagres de cfrn. Artigos cajeeiaa» par» 
cotillon. Chocolate Andaluia, 1'rya. Ko-
liler • Van Houte»'»; de Morton, temo» 
em latas, farinhas de avela, cevadinlia, 
aaRii, araruta, trigo, arror, inaiien», bata-
tas etc. fiodft especial para lavagens de 
casa, roupas, tren» de couinha, «te.; 
r.oido em latas, canolla, pimenta, noz-
moscuda, cravo, pó para facas, pó do ar-
roz. Violeta, confeitoa em vidro». 

Imperial sortlmento de cosaacoa com 
lirluquedos c confeito» de Toui-SmHh'a 
r outros; gelatina de Nelson para grif as 
etc.; volas inglesas PulmerV, essenciu» 
dc frutns para balas e doces; brinquedos 
lle cordas. 

4 I > B — R u a d e S . B a n t o 
e:i3 3 0 - i d 

Casa d* moveis Ac 

K S s i a r i » I ^ e a l 

ltUA -IOSK BONIFÁCIO, JC-A 
Compra o veiulo moveis novos e usa-

ilos, 
A lupa cadeiras austríacas, e engrada 

n, oveis, 
Preços baratiaaimoa 

A O F L U M I N E N S E 

K u a José Bonifácio a. 16*A 
Ir. :in«I iill. 1 tib 

Â ' s K ã e s t ! e í a n i i í a 

E l i t i r LIatricaria Plioflpliatada 

Preparado por 
HENEliltTO A. DE6À 

Analyur.do pelit lUrectoria ito Servi.') S 
nitnrio de S' Paulo 

Kste l.lixir 0 empregado com vanta-
gem para laeilitur a deutiçüo e prevenir 
tis enfermidades que spparecem nessa 
época, como sejam : desordens do esto-
rnado, eólicas, diarrhta, febres, tosses o 
convulsões, cte. etc., que sempre oeom 
incitem as creaneas nos dois primeiros 
nmios «Ia infância. 

Com o uso desle Eliíir do Matriearia 
Phospluilala as crennea» crescem fortes 
iGiadiiH e robustas, 

Encontra se á venda : 
Nu iiiaruiucia Sá, cm Caçapava, o em 

l')<ltts as bAas pliarmacias o drogarias, « 
cm S. Paulo na 

& r o g a i * i a B a v u e l Se C 
(Pcpor.itarios goi-aaa) 

o 10 terç. o sab. (10) 

E i p o t l o t o p « N M i m i S a # < l t T U M U L O S , E S T A -

T U A S • » • • • • - _ . I t i r 

M . T A V O L A R O 
B N I U B W ^ ^ ^ a a i r a i a 

4fil> diari) 

Xarope G l o r i a 
Este xnrope é o único conhecido ató hoje para a cura certa e raplda da co 

quelueiie, exerço uma acçfio especial aobre as bronchiaaa, facilita a reapiraijilo o 
altenüu os aeceaaoa do tosse. 

Km pregado com resultado maravilhoso nus broucliites agudas e chrouie.ia, t » 
•e, rouquidão o em todas as affoeçOea das vias respiratórias. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r m a c l a » 

« A C * H H I U ' SAMTüS M 8 c o - , , PHAÇA MAIJA* 

A l f a i a t a r i a do Po^© 
Blíâ D£ 8. BESTO, S4-& PátfLO A cana que satisfaz as exigencias «Io todos OH frei.iieaea, por sermos os pro 

prios cortuilores que podemos oflerceer vantagens e gnn le reducçiio <le preços, 
pura auxilio do povo, como interessado na nossa alfaiataria, com desconto de óo 
0/0 abaixo do acu valor, que não eueontrarão em outrn parte esta barateza a seu 
favor e beneficio. 

Ternos dc ciiacmirn, aob medida, a escolha de figurino, n 45$, DO$, Sã$ o 
mais pregos; ditos de frack, 051, 75$, 85$ e mais pie,'os. eialeas dê caseinira u 
18$, 20$, i-TiS e 30$. Sobretudo» a tíi>$, 75$ e mais preços. E' oeeasião de todo o povo visitar a nossa ALIA IATAUI A, ein que são into-
ressades A 31G 115—21 

2 4 R u a d e S . B e n « e - 2 4 - S . P A U L O 

L A S â l S O N 
Ctantfo cffícma de costuras a confessas 

PREÇOS RA80AVEI8 

V e s t i d o s p u r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

Acceita-ae eucommeuda para qualquer logar do I N T E R I O U 

—Apurado gosto e ©legaucia— 
H e n r i q u e B a m b e r g 

RUA D E & B E N T O , C8 m. 2!l0 3. P A U L O 

Ctmphla Ciítwl In Araras Eím 

C A S A N E N É 
M o d a s , c e s t n r a s e r o u p a s b r a n c a s , d o M L n n 

J U L I A V E B t T E C C H I A 01 

Tnlcu eaaa nf i la capital que fabrica roupaa btaacaa, enxoraM para 
toa e baptisatloa, e colletes para senhora», com todo o capricho e i - , , d : i t , , "" 
P a t r l s l a n , ' 

Absolutamente não teme concorrência, asja pela per'eií-.,o do ir.ibalU 
pelos preços modieos. CHU I ÍM IN p u r u N o n l i a r a a i l m d e -*"»<>«» . | „ u 
l i n t i a . 

Q 7 - R U A S . J O A O - 8 7 

Na mesma rasa encontra™ um variado aortiincnto do chup,-., para -
a meninas, caprichosameute confeccionado», tendo ultiinuiflente r. . I,i i , ,),. | 
os Uiilis modernos modelo» o os respectivos accesíorio», tudo de l . 'q ir , , •„ 
T a m b é m r s f o r m a m - a e c h a p e * * p a p a a e n h u r c c a 

W—13 alt. i'KKÇOS MUIJICOS ;j;is 

( EM S. 7»AIJLO ) Aritmxena Citfé e outrus m rca oriaa, tciulo autcrifuií;;"» ) legal para puiittir 
titulos no^ocinvoÍH n i pra n. 

Arm.izf i is com r i m o (!;i " S . ' 0 1'ÍIIIIO l l a i h v ny C ° . " 

s u f E J 5 t i s r E » e v » - . tn 

i|43, Rua de S. Bento, 4 3 
( B e J B j-f A . D O ) 

W r c c l o r pres idcn lo « l l i r c c l o r s 11 {> i iu í eu «I u d te 

CONî defK.VíESpPiM. i SiMl'119 VÍUAL 

C * S A HUSSO»^ 
I n n t a l l a d o p r a v í s e H a m a n l e á r u a d « S 

í 7 f e m v i r t u d e d e p e o a a t t r u s ç i a d o a n t i g » p r é d i o 

o i s « ! e f u M c c i e m i i U h a 3 0 a t i n e s a p a r a c. t j u a ; W o ! . 

t « ! * i , c * m t u d o o l u x a e c e n f e r t a i g u a t a o s m e h q . 

R-e» d a E UP«| IR c e m o e e u e a p l e a d i d o E O R Í I M E ! Í 0 

i J e p e p f u i n a r i a c a w i a a é a w a n u m e r o s a f i - e r j u ^ i a 

t u o t o m v a r i a d o e e s o a l l i t d e " a t a c k " ttrus m a i s 

f i n e s e x f r a e t o s , s e n d o e s m p l e t e , p n r f e i t u o see>« 

v i ç o d o « e s s e i fie d e c a f e e l l e i r a i r e . A l U t í i k l I T V K i l l l I a c t a a l m e n t e é á v u i d « 
1 , ' A ^ A U L a n W i l s . B e n t o , 4 7 , p r s v r . , , 

a o G R A Y B E H B T E L . r,«s a . to - . 

41» alt, 10- 2 

fasde Laboratorio e Pk^uacl t i 

I : a 8 a e e ( e s , 

P r é d i o s © 

» i* rei?os 
lleruMo Soares Caiuliy,' com escritó-

rio eomiucreiiil .-i rua da Quitanda li. I 
(ü brado, aclui-so enearregado da venda 
de esplendi !us 

Pa! : ic (cs, i i rc i l ios c t e r renos 

etu qunei tedod «h bairros desta capital 
c tendo pessoa idônea, trabalhando ex-
clusivamente neste ramo de seu cseri-
plorio, está lisbilitado a satisfazer a to 
dos os pretendentes que o queiram pro. 
eu rr.r. 

Tr, 
PIAS I TKIS : 

C a s I I á s 4 h o r a s 

6j5_ T E L E P H O M , m U j m 

Aniuxo ao caju do mesmo iiomn 
1'üntiiiúa, como sempre, fornecendo 

diariamente á sua numerosa freguezia 
um variadissimo menu• 

Aberto até 1 hora da noite. Preços re-
l:itivãmente baratissimos. 

J>irigido pelo conhecido 

MANOEL FERES 
íí—í.iüi 15 dc N o v e m b r o — 5 2 

t-l m. ti lt: 

DINHEIRO 
Quem precisar <!e qualquer quantia so-

I re hypotheras tlirija-se á rua do Quar-1 

tel n. 1*»; entenda-se com No;rueira. 
001» alt. <>~4 

FUNDA DOS KM JfiüO por 

•üOpaíhÉca 
>s Eseolare; 

M ülCAMBVTOS OOtlOKOiMPiliCiS 4|(JG ClIttlH: 
AI MEÍPINA: Cura a noribéa cbronii'» «s recente e suas conseqüências. 
CAIU '< 'SINA: Cura tosses, lionebites, dores no peito, cosias e lados. 
CAKDUUS CAKDOS: Cura moléstias «Io coração e hcmorrlioides lluentes. 
OYl '6 l íM HKASILIKNSK: l a ' llila u dentit/uo e tonillen as erianças. 

BEZOIIINA: Cura a febre interiu!it»nto (so/Zies ou maeitas). 
ROSAI.INA Cura o previne a tos»e coque uche. 
CítNSOI -MUNA ; Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundo gráos. 
BANAtíKYl ' ! : uboita u injtucn.a e cura eonstipaçüo com fobre, tosse e dote» no 

corpo. 
CAli lCA AMI 1MCA.VA : Itegularisa as evacuações e combate os hicommodos em 

cotisequen ia de pnrgpnte» 
SANA SYI'1111 IS: Cuia syphilis lyn.pliatisuio, rbeumatismo syplillitico o ruol i-

tiüs da | e Io e coiro eal elliulo. 
ESSÊNCIA liJCXIil'1CTINA . Cura dores de dentes e ouvidos cm f> minutos. 
UUAHTiNA 7 <>u:io rreí.io,. :'uh\tc: C a r i ueurusilieuia, anemia, raehitismo, 

I si» e to-lo* os inrnnnii, d-s do apparelho di^resti\o. 
SANASTIIMA : Cuia a astlimu li, redil. lia e urlq ilida com dyspnía oa falta do ar. 
V1TAI INCM. H^slal, lei e a poteneia viril aos «lois sexos, 
SANAl'1 i ' K I > ('ura a 1* .cortliért (Mores br;iueas\ caraeterisadaa por um corri-

liientn ila vagina. 
1'OI.Oi! !•'<11:A : Auxilia o parto, combate as eolieasuteriaase mais symptomas das 

u ; rii ti.es. 
I'.AI.: AM » l'l. AUNICA: Cura u'olp s, continues, fri.'ir.w e unhas encravadas. 
Ol.KO UK l i ' i \ l » » l»K HACM.II i r — Ttmi a rep,ua l>r: contra anemia, falta de 

aang.ai e •:«•..)) et Me, i ' ide , migrei i, raehitis no e fra piu/.a orga>iica. 
Oa mei e-., ai o i a e i m i «To .1 molhado- pilo3 n u l i c o t ham^opatl ias acs:n-

rai;h -.'Aos <1*11 ,'e > u iaren o iev.-.ni a noma mar. a registada 
TJM --KJO CO RO- WI. O U K A A & ü l n . CuiUado cara ai imita jõea 

:J I ] 1 ) 1 1 1 t t ó a s , pílula?, tu ir-:t n r-r:s cxiQei tas w, n 
' .ETTi i . o Cii.OBôT.O:? 

1: 11 

F R U Ç O S K A S O A 7 B I S 

ALLIUM SATIVLM 
F.Mpceiíico para abortar e 

euiar * hijluenra, Conutipa-
[ÒC8, Tosses, Coqueluche, Fe-
bre, e to-las as moléstia» pro-
venientes de resfriamento. O 
legitimo ALLir.M leva a mar-
ra acima • vcnrle-se n«is dro-
garias c pharniacias t em 
cana dos íabrican es 

A lmeida Gar iosa & C. 

ItUA 
Haíosl ia l Florlano P»lxoto 

5 - A 
IHo de Janeiro L A B O R A T O R I O HOMQEOPATf 

W KUA Dü VISCONDE P t INHAÚMA 2ò 

5-A — IfcUü iüareî üi! Fjomàu» iVî ílo — 5-Á — [Próxima ao largo de Santa Rita] 
a r v i e s ar»Tü .TJ*xvraar»TL<» u 

ííi&Jü ii.-i.i-• 

•A-* T / e n c l E u 7-10.9 P r J . 11 o - : i > , . / « : l a . » 

i d & Ç i a&A ** 
; i . ' i . i , f i a í i , a l t t » c l n , C v P l i A I , do I '.Tliltl' m 

até 
18 srt. 
018 

O DSTADO I)E S. 1'Ai r.O 

O B O R I i â i 

IV bem saliH,- ,pi. u CNICA CASA our v. i i i» l'ABDAMKN'1' 1.- C',\fpr : 
Cf).M BONIC1S 1'ROI'RIOS e I)E f K K S C K i r ç Ã O ó 

Ao FornecMlsr das Escclas Publicas 
I I I A JO-Si; B O M I ACJO, 2 9 RUA JOSÉ ' BO.MFACIO, 

Casa dirigida por A. UOGGIANf, onde se acha tudo o que pi". . i • 
batalhões escolares, secção cxtrcicien ruilitareri. 

CHAPE'OS para JARDIM DA INF AN-y] 
Casa de ronJian<a—ImpnrlaçCê direcia—Preço» únicos-—Lin•• 

Rua José Bonifácio, 29—S. Paulo FAliltlCA DE HONIÍT.S 

A V I S O S MARÍTIMO 

Elegancia, belleza e mocidade! 

V h ú i o CassalSi» 
13 ANNOS DE SIJCCESSO) 

Iu.eiii;üa do estornado, aneuiia, docn .Hs 
nei\osas, lympbatisino, fraquesa, racliiti.s-
uto, tubercul.se. 

I.aî o ila sé n. 1', iiaiuel & Coiup 
_ j ]3 18.", 

( t iii|!i i:Iiiii Mcd ia i i i t i i e lüi|itir-

t ado ra dc i ' an lo IUA 15 BE R0ÜTE&BRC, 33 
SUÇÂü OE IMPtRTftQÂtl 

Crfltidc fnijiorUçíto de nuUcriici por» con-
ftiucçyo c para cslreda dc forro. 

i.'i:i entt), pinho de ri^a, vi<;.<s dc frrro. 
íiÇo <-iii barras c etti chapus, tu-

P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i - C b t p r - n c i p a l r e n e n ã o d » , i C K r . : n « ! » d o s C A B E L L 0 S 

c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 1 w - 1 

V c i t l i i i i l c i r o m e d i c n i n e i i t o ( Í O I U C H I I P O 
Rcconimendado como cspecilleo pura combater as m"le»tiai d l polle « inuco-

fns, como sejam: dartbros, cezemas, liiciras, ulccrai, brotoejas, ferida", blcnorr'ev 
irias. purnHçno dos ouvidos, suma, etc. etc-, 

()s golpes, contusões o excoriaçiii i da pello tratadoj COTD o P.OUISAL, sue-
rum rapidamente, som a formaçiio de p i . 

Á venda em todas as pharniacias e no deposito rSIAMMACIA E DROfiAKIA (íALEAG 
5111 30j- ! 1 

5s dü Capita l Fédèra l 

e dá-lhes rx»raordinario bri h 
Tira, rapidamente, as caspas, que são as causas de sua quóda ® embranqua 

t imei.íi, pr»-ir»;'turo. 
A o a i U l e a i i i e i ;.! devolve aos rahellm brancos. SEM OS TINGIR 

porque nao é tir.ti ra ) HI.U cor pr.mitiva, pura cujo resultado GARANTIDO, 6 
bastante um fsó ír.> c > c =nser\ audo-ee coui seu uso permanente, »em a penosa e 
tün-iva n»iet. sidnd>' «lt os pintar. 

'» X' 0 l-ihr cifllov- r .M : í r i ' l v . . E n r o n t r x dro^aHaa 
•í , .iLLI» »• « W x «9 lilMr.CdHM% t-il iJlllil-S— maranto e Bavuel, casaa 
532. I*ygma-ÍOU. lac l i c a c t c . - Im ífantoa, Kouoipko Gaiiu<«rães. m. d. 

• • • 

A T T E N Ç k O ! ! 
EF* EF2. B 

Kpjf . D p o i s C e A M A N H A 

5o:ooo$ooo 12:ooo$ooo 
FOH, i,«.OUt) l o a l&OOO 

l-.M •:<> ]>(> < OliRKN J E 

r k % 
Ho f ' l i ; M í E K A C . u , — s A O FEL iX 

' charutos da íj>o a o rt.eomiifndniii-''" pila boa fabricação 
d ís MiU>'.ri!i tu',, o* da .VATTA, CUV/. 1)AH ALMAS. 

f i i i i h i l r i i i i i - s o nas inoll i i r e i e l i a r u t a r i a s s s s « -

por 
rr.ia rcdiilo .inf'rmn',ri<» c patrainnnto 'os preinios 

O A S A 

Affinciu /ara todo o I.òludü, ;!<! loteria da Capita Federal 

AiEaitd® Rodrigues dos Sanios & € 
Fia f i i Aaltiniu 1'raJi», 5—Ca i i a . HíO Tfl. A inn i r l a 

W f t â 

I , • M 
b, s i ri l 
ferro 
.1. - 11 te.ta 

'.(I. 

arame farpa.l'. 
cnrrciai, carvJo 
brtu, soda catia 

m to 

L a V e l o e s 

VlGAZíONKÍTALÍA.VA A VAVn l l h 

i . i t s — -
O espleniido e rápido vapir 

S A . " V O 31 A 

Salúni de Santos em 30 da Março de 1007, para 

B u e n o a - A l r e s 
A t ireoira elaisa reapanilj a todas as ezirsaciaa d l C O M S I I 3 3 ARt-T J 

D ' £ U I O K i Z I O N E 
IDAe VOI.'1'A 20 »/„ de rsdueção. A p a u a j a m da volta á valilr t 

para os vapores da Naviifazone «ienerale Ita i nua Floriu & Rutiattino 
Preço <a p n s s a f t m do I elas;», fr». SOO.OO . do II ciais», frs. 150 00; III 

classe, frs. 75.DO. I D A a V O L T A HO O;o d» dasconto 
Etta paquete faz aomente aerviço de paasa^eiroj. 

O samptaoso e rapida paatal 

I T A L I A 
Daan «licta Duas !i«ric«» 

Sahirá de Santos em 3IJ da Março de 1'J07, para 

R ! o ( T e n O r i f e , C a d i z i B a r c o l o n a G ê n o v a e N a p i í l a a 

^ ^ O eaplemli to a rápido pottal 

S A V O I A 
DUAS HEi.ICES 

Partirá de Santo» om 1.1 do Abril de 1!«7, para 

R i o , T e n e p i f e , C a d i z , B a r c e l a n a , G t t i t w a e K ã p o i e a 
Preço ila pusaa^em de llt classe, rs, l l t á n l i l H ) « mais impostide tu . .-

te; preço da passagem do camarote di»tincto, I e lt classe, trata-se na a«e':i e 
A terceira t.lassu destoa vapores corresponde a to las as exigencias do > u-

uiiasariato di Kmigrar.ione. 
IDA e VOLTA 2u °'„ de desconto com validado pela volta cota oa v r«« 

da t.a Navigaziooe Generale Italiana. 

Tara pasaagea» e piai* infurataçMes, cora todos os sub-ageates e ae-:e.-i 'cri-i 
Brwil: 

SCIIAIIDT & TROST 
• a u l o — R u a ( I o O o m m a r o i o n . 9 -

SANTOS—KUA SANTO ANTONIO N. 50 
AliENTK NO UIO DE JANKiP.0--l.UIZ CAMP 

T 3 J . u. 1 o 

Vemlnu- e em to.lai as prinelpaes easas no Estado de S. Paulo oufalta na 
com os Att!:v"'l.- CKHAKS 

inviiisoi» mim & c. 
3 T . 9 - E . u a d o C o m m e r c l o - N . & 

S. PACI.O ' 3-4 

f- , y [ r ^ f 

PO 
EMfurüA J. CATKYsSON 

L Y T H E A M A 

J LM rol: AI 'A JtE JÜ07 
C:aiiCc Cojni)ttuhia Ital iana de Operas-

c. znicas, Operetas e Taeije 
Dirigida x)Oi* 

t T l í . E í é ; b i T A L E 

Ali 

"•jVde Mar,,oaHüwE 
G r ú n d s e u p c c l a c u l a 

Pr. 1 f i ra representado da graei' suopc-
RTL.I >. .II .. I»'.L'J., d o » i r . , W M k TTEIU, 

II vciiiiiiore di yccolli 
(II ÍIADEDOR HE PUSMCtlS) 

Musica ilo maestro Karl Zcller 
I'i:;:-(J.VA(jKNS—Amarctti, t >- o r e 

( i r u v l i l i i ; (hristina I,. l.ahoz; i 'iin i-
persa Maria, I!. Itigutini; Iiarone W eps, 
í . i arri; Conte Sunislao, O. Silvaui 

Cotitadini contailioe, ven litori di ac-
celli, dame, 1 avalieri, domestici, acc. acc. 

Maestro director da orebestra, 
FlíANCtSCO DI GESÚ 

Preços e hora» do costume 
Os bilhetes acham so á veada, de dia, 

• a «Prasserie Paulista», 
Des le já ae aeh a ! n & venda oa Lilbe-

laa para a mr/.mée de aoiaubã dominga. 

M O U L I N £ I G U G £ 
Largo Oo í . y i a r . i l ú 

Emprtua 1'AscuoAi. sKGKtlo 

Teurtiie Seguiu de FAmeriijue tfu ,S'ic2 

HOJE-̂ "̂  Mar,o-H0JE 

Soirés da moda 
Em dsaped.da dos applaatlidoa art istas 

Keííy-Lord ~ 
E L E N A C Ã & V A J A L 

l/ai arma espanhola 

Triumplial suecesso d» 
C a m l l i e O t o e r 

estreita mundial, pbenomeno vocal DO 
aeu riquíssimo repertorio 

Mareei ef Boris 
R O S E * J A C K 

— | ( P R 0 6 R A M M A M O V O I I -

AMANIIÃ—DOMINGO 2
I o p « r t a n t n t % 

" ESPECTACILW ~ ^ 
A 1 • l|t k m te «w te 

MaÜHée Faniliar 
i a 8 J t f a o u i M n 

I E E A T B 0 SAÍÉT'ANWA 
C O M P A N H I A 

LUCiNDA-CHRISTIANO 
H O J E * x * x * x * H O J E 

Sabbado, 33 da Kar«3 da 1 9 3 / 

O maior succfsso da actualidade. AO-

vidade palpitante para S. Paulo 

Primeira representa ;ão do vaodeville 
em 3 actos, tra I leção do allcmifo por J, 
FREITAS IlItANO ' 

0 Papão 
BERLIM—ACTUAt.IDADE 

Kiaaan-acèn» doa art iataa 
Laelnda BirnSa» e Chriatiano Boaaa 

-HH 
DOMINGO, 24 de Março 

I L G i v ^ O L t â - V i a l ^ 

HOJE* ?ASde Março " H l 

A 'a í Lera» em i ,oaw 

iMTHIgJPEWg 

Uk V U k \ i m i A 

Hambttrg-Sada m̂rikaais 3 
IlaiQpf]ii!iifíairU-[}3i3l[jJiif; 

VAPORES A S A U I 3 
C O W n i E N J T S . 1 0 - . 4 _ 0 7 PETROPOL IS ( M M , r „ B o u l o f u s »;m )21 -4-07 

PBr.Nl . i lBUClO rt.-icv «m P«rnaim.jU4« o Í o n l o í n s nui.) 1 j 
A ^ t r C I O N 1 5 - 5 - 0 7 , T W C Ü M A J 2 3 O • • ^AS 

K I C O I . A S (toca e m B o a l o j u a S[m ) tí— 0/ 

O E S P L E N D I D O P A Q U E T E 

j ^ e t i o l o 

CapitSo W. HCINVEER 
fciahirii de Santos no dia 1 ilo Abril, para 

H i o , t t a h i a , L i s & ô a , L e i x a a s 

H O H E R A A M a H a m ! I I I I > I I 
Pr»ço das passagens do 3 ' cUaas para t i . b o i , ra. 1 J 5 4 J J J luoia i . , i a m :> 

j Todos os paquete, desU companhia tio providos con oi inau in,! . . 
I tos e oflerecern, poriaato, o maior contjna ao. ,ri pn.ijjffiroi, lail. I .1: ' 

de terceira classe. A bordo de todos os paquetís ha ine-bca a' cr-.ilo, ^ 
oheiro português e. até Portugal, pa.sa^eaj da loja, «U.ss» i.wUs u . 

1'ur.i tratar (.v.i os agentes 
U . J O H N S T O N G . JLmXIM-JLT^ SD 

R u a J o s é ( f o n i f a c i o , si. 2 1 

• « t o , • M a p a applaaáida 
m 

I M k l w i « Ck r i a t o 

VARIADA MKCÇAO 
lie dia e do noito 

E F O Ü X l i A A 

O u a l k u i i r a h u n l e d u b ^ u i t » iibkhii« UL rtLOTAIUS 
l i n d o ci j i rc&sacicnte di ' L u i o p a 

CS MELHORAS 
Artistas do M L 

^ «ftida, com ti aso curta e sccca, febro 

4» olln e eoniimiii, gruiule prostração, 
j t 1 111 «Io:ca o juiltts no peito, auumen-

ti.ilaa pi lo moviinenio, tosse, inspim* 
I I. ÍIO i cy pirue. o, é de effeito ijuusi es-

I • cifieo; a u soluçao pelo peitoral dá-
t em curto espaço de tempo sem *cr 
i n ciso cáusticos ou outros meios ao-
t sorios que tanto maltratam aos 
(loinirg. Devo ser usado 1 dose do 2 
Mn ~ horas, com ugtiu, porquo laeiii-
l < iflais a abBorpçãr, pelo e.st'i;iia_;o. 

Picando o iioeiite sem lebre, ,lo- | 
e-' h por dia até completo restabeleci- i 
mento. Pede-se aos sra. médicos, por 
I in v •!• nei.i, que experimenlein, o 
v e i ã o a verdade nascer. 

Ponles 
Poides duplas 

i ü 

A T U M I K 1 H € A 

A m W f f u t A m l 

lV»rddcütsc!icr 
lilwyd Bramen 

baiuúa» para a Europa — CcbWrx em 17 4» A . i . ' 

O rápido paquete aliem,io 

O f ó ' i k. J<:< : 

S E I i P i A B I A 

Vende-SM na DROGARIA MODER-
NA, á rua de b. Deuto, 14. 

jípaiit r v 

c outras perus privilegiadas pura 
terviçes e*pttiaea em aijé 

Machinas combinadas 
Maehmas avu lsas 

( i r a i d e r e d a ç ã o de p reço i 

COMPAKHIA ÜECBA5ICA C IMPORTA-
DO BA DB a. PAULO 

m « ^ ? / 
I l lummadc a lnz aiactcica— Coiuuiai t * a t j Cf. Li^úo^aua 

haliin ile S.iiu «-.ii .> tf a .»ri 1 para 
Rio Ue J a n e i r o , L i a h i a , 

P e r n a m b u c o , M a d e i r a , 
L i s b ^ a # L a i x õ e a , 

A n i u e n p i a e 3 p 3 f n e » 
E->te paquet? tê n boas e as mo«leriia> acco n-u par» pi-.íi, 

cla-iHCi. 
To-i »ã OÍ pa-jue;«> d üt» Compsnhi;» tíin met io a bor Io, c >tv> r» t i 

e creidoi portuüue«e>» Ai p is de terceira c t u o irte j-» o vi i.i i i : - u 

preí; ) DAÍ PAJI\ /i:N> 
Lm cauiart te, paru Aneu<?rpi» e i^e nfn, ir.ar«;oi 4-j>. 
Em caaiaroie, p:ira o Kio «lt- j tu-iro, rs. 40^000; e:u terceira ch'3í. ri. 2 J 
Vm terceira clas«a para .vladoira, incluin lo vinho de mesa e à ip ^ > ' í ' > 

ver no, ti. i . >J. 
En» terceira cla«e f para LUboa e Leixje-i, inetuind í vinliO de *n«-a e 

posto d<j veroo, rs. i(>">5 WJ. 
Eta terceira para Antuérpia e Bretn ;n, Lb. Io >0 o 5 5 u * i-» c.npuií* 
Vendcm-ae 1 a, sa^ens para a» ilhas dos Açores. 
Para tretes e mai., inturinações, com ' % a^eoteu.: 

Z B R X l B I V l N r X ã R , B Ü L O W S a O » 
r O AMTONIO WS. U I JJ-SA.VTÜ 

Pd 
A o pij 

Itira d o 
d e l i r i a < 
Ir ienti io j 
«lemos 
lo, n o 
re| u b l i c f 
condiçõ< 
qu- l ios 
a r d e n t e 
se iuspir 
o r i e i i l a i j 
l i s ta , l i a i 
v á s c a p ^ 
n e n t e s 
s u p r e m 
t o d a a 
e x c e p c i c 
i )oni ic : is| 
d e n t o u[ 
q u e l l e s 
p o r faltd 
v o e uni 
* o func^ 
çHo oftic 
l u t a r co^ 
d e s d e 
a u a dt l id 
v e r n a r 
v i s ã o ae 
execuç&fl 
fa l lec ini f l 
a i tação , 
••outer u 

ciDimei;t« j 
mci i ta l — 

grqu<nci:iJ 

niaiâ enf 

ideaes n u 

intff i» a> iq 

tema de 

e o o n o m i c i 
ea c o n v i c 
c o n l iante 
tos exocu^ 

Os pov( 

os que pi 

viila re"t i l| 

urrisi u| 

8lormai,i"ed 

goeios ptilj 
a necessn 

liHAo o lii 
b i t i i a l tn tn l 

inoiro 111 

nós, p o r 
tucioiiul , 

tico, devi 

c x t r a o r i l ; u | 
eimpl ts se 

reeahir a 
presidem ia 
• ua provei 

e p r a t i c a 
tração e d^ 

duzir o i'.a 

cspL-ndi, 

Taticmaiiio 

Ora , i,ã 

• i l e-?tínlist 

m:»Í3 procid 
cia na a i 
as ccllectij 

C a m p o s 
ra fortali ci j 

Ção, remou 

•eu i n o l v i d i 

s i d c n c i a d a l 
n i ã o n a ' i o i T 
n o u t r o s ca^ 
tou u o l ú t 
a «aponta i 

t o s a s in jua 
ftutr'ora, g f 

feataçi*ies 

n a l i a m o qu. 

exp lora i 

dn]idade da 

Tendo . 

Ações do 
ÕC Ar. 


